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Mí cadas rela Paralisia Infantil 218 CrUnças Até a Bata de Onten^
HOMENAGENS A PRESTES

f»:.I ilivcnuiH bairros da cidade, na madriupula da ontem,
-^ o i'.".;.ouear dos foguete» assinalou aa primeira» ho-
nienhcens ao <I0' aniversário de Ludi Carlos PünrtM.

OPERAMOS »A LIGHT 8AÜDAM PHE8TKS ,

Assinado por dcienaa de operários da la. aocçSo do
lnU._'o da L_$ht, íol enviada uma mensagem n Prr-stc»
liugurando-tltó «votos de penenes fclleldadeni pela """
*;.m do actl aniversário.

MAIS UM LUIZ-CARLOS

Tambím, em homenagem » Preates, foi dnow o nome
dc Lulx Carlos ao fUlio do «Sasal Nabor Medeiros lo Azo-
v.:'n!.5tla Ferreiro do Aarvcdo, nascido ontem, em NUó-
polb. _J >

NA CONSTRUÇA^ CIVIL

Oüitem à tardo, em uma obra que se eatá realbando
ii rua tiajeo Coutinho. numerosos operArlos Interromperam
o tni'jpllio por alguns minutos para render hoiw.wRcm a

frestes, ocasião úm que discursou um dos trabaUiadorcs-

NUMEBOSOS TELEGRAMAS

A nosea redaçio foram enviados numerosos IHegra-

maa e cartas de foUcItatOea endereçados a Luis Carioo

Pronta, por motivo ds «eu sexagenário anlveraário. Alim

dlaao, dlveraaa pessoas aqui compareceram a fim de que,

por nosso Intermédio, chegaaae » Prestes os seus voto»

de longos anos de vida. )

CANDIDATO ASBNADOBPEIíAPABAIBA

Programa Mínimo Nacionalista
Apoiado Pelo Sr. José Américo
s&àA*iam^
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i '! MORBISU O MARIDO I.i
'iSOHUKVIVI.il A MU- >
\1LHER NO PACTO DK í
,; MORTE DOtt RECÉM- <

CASADOS .
> , (LEIA NA 8» PAO.) _j ;i
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A Secretaria do Saúifo Intcnsl ficará, a vanl-
nação se o surto do pol lomlol Ite não declinar'— Então sondo aguardadas nuils 51.000 do-
nos do vacinas SnIk — Molóstia comum a cs-'
ta época do ano — Alais do GO. OOO crianças J&
foram imunizadas — Não estavam vacina-

dos os menores atacados polo mal
O Secretário de Suítd.i e

Ast_;si«.ncia ua l-ún' dcuiatou
ontem tt MlPitliNSA vin\i-
LAR «iiu. ató cuia dalu JA
su i-og_s(raiiuii illB casos üu
paralisia infantil no Dislri-
to Pcdoral. Comparando cs-
sa cifra vom a do periodo
anterior, o titular du Sec.'.-
taria do Sartilc admitiu que
a situação nQo o do molde a
provocar alarme, pol» o ml-
mero do paciente» vitimados
ltnlo mesmo mal, no fim du
1050 e principio da 1037, ai-
cançou o número do 280.

Ninguém devo ao dc»-
cuidar, porôm — recomendou
o dr. MourSo Filho. Acres-
Dentando:

A Secretaria de Saúde
continua aconselhando a va-

clnac.Ho do toda» a» crU_...„
cm .liado (luirirciiidlda esrj

r« 0 meses o 0 anos, Ch»
ma.::m a :ili'in;ilo das donas
do cana o chefes de família
para o (ato du lâdas as crias-
ça» atacadas pula paralisia
nOo lerem sido Imunizadas
pela vacina Salk,

EM DEZEMBRO, O MAIO*
NÜMI.HO

Nó decorrer da aua eon-
versa com a nossa reportar
gom, o dr. Moiuilo Filho o»
pllcou que (lurcnto a époea
do vcrlo o quo se apimento
com ina.or Intensidade m ter
rivd pollcmlclllc.

As clfrns qu» nos foram)
(CONCLUI NA •• PAOJ.

ANULADO PELO SUPREMO 0 SORTEIO DOS DEPUTADO?

FALCÃO PODERÁ RH
DE ALA60AS ATÉ 0

«=J^iccsaatta_rt=m,-t**
PREVISÃO
DO TEMPO

ORKAR A»
DIA Ií

.

*• ((•. i '. :. Alcatit

governador Muniz Falcão acaba de obter impor
VS lante vitória no Supremo Tribunal Federal Xa
ma PrZeira scesão plena deste ano, realizada ontem,
SES Côrie do país deu Provimento ao seu rer
curso interposto túravês do advogado ^otonwMon-
ãrodelim contra o processo clandestino do sor.
So aue indicou os cincoleputados para compor, cotn
SãlSeró de decanHaroadorcs o tribunal »n° o

pelo qual deverá scr julgado o chefe do executivo ala,

"S^tou 
o feito o ministro parecer sustento* a milido,

A^o Costn .Ve cm seu da dagisle sorteio cm fc.ee

emCàbpFríoa

das flagrantes Irresulartda-
des verificadas, Inclusive a
falta do sua inclusão na ot-
dem do dia da Assemblíia
Legislativa. Defendi^rani o
mesmo ponto do vista os
srs Nelson HuntTla, Luis
Galoti, Barros B<v.rcto, Han-
ncn-.an GulmcrácK t_afn!ctc
de Andrado e Anlonlo \ims-' boas Conlra o recurso mani
testaram-so os srs. RH».'lro
da Costa Càndlon Mota *'>¦
lho, Ari Franco.

Logo apôs o lírmlno da

:ii „ ãa rfti - A nroducão dessa fábrica, de capitais privados e do
Começa a trabalhar o Grupo da Cal-A proau^o petróleo, explosivos,
governo, atenderá com mate^as-primas as ™™*™l*.™^lose e outras - Durante mui-b^ m ^ss ~r ,im atena,dM m

»„ ta. «ml- nica?, usinas* tôrmo-elêtnca.
Olateiod.opew_soda.unl nlca.,^ ^^^-^«ran»

dades que comiioem o u.rupo atac!ldüi) cüm vigor e o primei
da Cal", da Fábrica Nacional ¦ ---<- -¦

de Álsall-!, verificado, ontem, |

tm Cabo Frio, com a presep.ca
ao sr.' Juseelino KuWtnolieVt,
marca* *' primeira etapa dos

trabalhos dessa er.im-Csa. i">

Bcnticlo de emanclpur o nioi-
tado brasileiro da dependOnela
istrangclrn, no seto; dos ftl-
calls, Intervindo nos processos
le fabrlcacAo de uma Inllnida-
de de produtos, como têxteis,
plásticos petróleo, explosivos,
borrachas, tintas, adubos, vl-
dros retratai-los, celulose. ».<•.,
os ftlcalls eüo de Importância

• vital para. o desenvolvimento
do nomo parque Industrial e a
eua fabricação no Brasil era
uniu asnlrnçüo de multas d(S-»
radas, dos .lideres da Indústria
* dos boméns do governo.

MATÉRIA-PRIMA i

Us trabalhou em Cabo Frio,
<, on.le as- fontes do matcrla-on-

mn. estão dentro da Urra <la
Compàniiía Nacional de Alcalbi.
eunlmram Impulso, no ^no
passado, nuando o sr. Juseelino
KuMtschek autorizou o au-
mento de capital da empresa,
e a concessào de um emprfsti-
mo pelo Banco Nacional do
Desenvolvimento Ecoi-Omicu.
para que a C. N. A. fl?M9»
frente ái)s compromissos flnan-
eelroa decorrentes do projeto
de construção da fábrica. Os
três srup(jl« 

' 
principais que

eomptiem i Fábrica, o da^eal.
o da baflfilha e o da soda cftus-
tica, atím de obras comple-
ment»rè$;- cbmo oficinas macS-

ru grupo, o da cal, acaba de
ser inaugurado. O grupo da
l-.*ii-rillia deverá estar pronto
ainda no corrente ano e o da
soda clustlca, em princípios
rSv 1959. Uma vez concluída n
fábrica, a Companhia de Al-
calis fornecerá ao mercado 12
mil toneladas debarrllha. 2U
mil toneladas dè soda cáuàtlea
n 80 mil toneladas de cal viva
o extinta, alfim, do outros sub-
produtos lgunlmonte impor-
tantes, como o gesso, o flxldo
de magnôslo, o carboneto de
cálcio, o carbonato de sódio,
üás carbônico, etc.

PRIMEIRA FASB

A produçáo da prlmeUw. fase
da Cia. Nacional de Alcalls da-
rá-para atender fts neçesslda-
des do parque Industrial brasl-
leiro e^ significará uma econo-
mia de divisas, da ordem* do 20
milhóes de dólares, por ano,
mas como a sua produção do-
verfl. acelerar o consumo de
produtos de ftlcalls, no pais,
tal como vem ocorrendo com

outras indústrias de base, a

C. N. A. já projetou uma ex-

pansao futura, com aumento

pelo sr. Juseelino Kubitschek.
e faz parte do programa
de inaugurações comcmoratl-
vos do segundo aniversário do
Governo. Presentes estavam,
timibóm. à solenidade os mi-
nlstros Lúcio Meira e Eurico
Salles, o governador Miguel
Couto, os Chefes dos Oabine-
tea Militar e Civil da PresMCn-
cia, general Nelson de Melo e
sr. Vítor Nunes Leal, o sena-
dor Apolônio Sales, o embal-
xuuor da França, ai. Benmrd
Hardion, e outras autoridades
federais e estaduais.

DIFICULDADES
Durante cerca de oito «noa

houve grande dificuldade na
«.btençáo de equipamentos pa-
ra a Fábrica Nacional de Al-
calls. Realliavam-se demar-
ohes nos Estados Unidos que
Jamais chegavam a conclus8e«
satisfatórias. Logo que o «o-
verno brasileiro se dirigiu a
entidades francesas e holan-
dosas, desapareceram como
pur ondanto as dlficuldaden e
começou a chegar o material,
que 6 quase todo dessa pro-
ccdcncia.

m/fKÊLwÈ
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A prcvlsSo do tempo, for-
necida pelo Serviço He Mc-
teorologla, válida até as 14
horas de amanha, é a se-
guinte:

Tempo bom com nebulo-
sldadc.

Temperatura elevada.
Ventos do quadrante Nor-

te, moderados.
Máxima: 38.8 no'Méier.
Mínima: 21,0 no Jardim

Botânico.

0 BRASIL VAI EXPORTAR í
UH MILHÃO E QUINHENTOS

MIL SACOS DE AÇÜCAR
Concordou o Conselho Coordenador do Aba»

tecimento com a solicitação do I.A.A.

J^?^STr,*^r.

O Conselho Coordenador
do Abastecimento, reunido
ontem cm sss-&o PIenn £0b a
presidência de k'í Secretário

Geral, tenente coronel Wtltef
Santcs, concordou em parte
com n sollcltaçio do Institu-

{CONCLUI NA *• P_«10J
i

Governador Muniz Falcão

reunião, o presidente do STF,
ministro Orozimbc Nonato,
expediu telegrama & As3e:n-
bléia LíRiíiIaf.va, niiindanilo
quo proceda a novo sorteio,
com anúncio prévio ,'e dia e
hora.

Funcionou como advogado
(CONCLUI NA e* PÃO.)

Inclinado o Prefeito a Mandar
Realizar o Exame de Admissão

As candidatas ao Instituto de Educação, mesmo aprovadas, concor-
reriam apenas às 150 vagas existentes —' Resultado da reunião de

ontem, no Palácio Guanabara
Nio 'e realizou ontem Sivel a revogação da medida escrito, de que a sua cândida-

nnimclali» uasseata de pais por parte ao Prefeito, estaii- ta estava concorrendo às 150
Sli a0 exame de ad- do este apenas temeroso de vagaS existentes.'canuiuaiu!- ao agindo, venha a
SSTC ÍSBSi lm** , que"ass,n, agmdo, venha a
f de Kducação,' ao Palácio criar um oioplema com aa

c. h. a. j» .»",—- íímnabara. 
para solicitar a cândida af aprovadas que nao

pansao futura, eom aumento »gra,ja^ toniada estlveram d«M«
ne produção de vlrlos produ- ^gS^gS daquele èducan- das 150 vagas existentes no
l/^Mnlmente a Carrilha. ffi"SriwQ,: abullndo-a primeiro uio g»rmsialdo D&

Vai a Prefeitura
Investigar os

Efeitos do Mar
ria Zona Sul

PRAIA DO LEBLON
DES1NTERDITADA

Os engenheiros Ulisses Má-
ximo Augusto de Alcântara,
Icarai ua Silveira e José
Luiz Cardoso íoram deslg-
nados, pelo Secretário ae
Viação e uoras aa Preíeitu-
ra, para constituírem a co-
missão que deverá estudar a
situação alada pela ação do,
mar ao longo dâ Av. Atlán-
tica e Arpoador e- proporem,
si íór o caso, as providências I
qüe se fizerem necessárias à
segurança dos logradouros e j
dos imóveis fronteiros.

DESINTEBDITADA A
PRAIA DO LEBLON

A partir de hoje,, informa
o Departamento de Esgotos
Sanitários, a praia do Le-
blon poderá voltar a ser ire-
qilentada pelo público, sem
sustos, pois voltou é. funcio-
nar a estação elevatória
existente naquele bairro.
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EQUIPAMEHTO PARA A PETROBRÁS -

&"SfW«-Landullo Alua. da PatrcMa. am am

»"e deamplZio. O povant* t-aulpamtntc. tem 27 metro, d,

ílZaTptZdo 50 í0nc/ada5. O seu .dUmm* 
f.?™'**

Tit.rU TtO cc«Kmc<ros. Traía-se da maior peça ja chejiaiaao

SX para cTtervtçót dl ampliação dnc-uea unidade *hm»
.*. A* Petrobrás Outros equipamentos maiore* firâo «ind«

nfcotrrtsuto.^
dà tôrré recém-chegada da França providènca* **mfâh*

^ as í jet xtzh-jt. tos,
"o 

do embmue da torre, em Dunquerquc. no navio Cermd 1.0.

tos, notadamente a liarrilha

que doverfi. passar de 72 mil

toneladas para 172 mlL tone-
ladas anuais.

INAUQURAÇAO

A inauguração do "Grupo da

Cal", no conjunto industrial
d. Cabo Frio, tol

quela prova, neste ano.
Em vaz disso ,a AMüb e

nais de alunos fizeram uma

reira Filho, secre.ário do sr.
Negrão de Lima;

industriai Falando na ocasião, o prof.
pr..idi<KL- Perelfe Filho afirmou ser pos-

ANDAM 4 KMS. A PÉ PARA APANHAR ÁGUA
Ficou então resolvido, na

reunião de ontem, que as
candidatas e seus pais acei-
tarlam essa condição, envian-
do um memorial áo Prefeito j
e que no ato da inscrição os j
responsáveis >pelas ? crianças j
fariam uma declaração por

do des Crianças, gr a nae armu~ ,. di tipo mlitos
lagtsdòêp, da capta soviética Vencem as <°J™ •t&nMu".

TASS, pita a IMPRENSA POPULAR.)

*ÉÜ
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Ganharam
a Ação Contra

aPDF.
Encabeçados pelo senador

Lourival Fontes, diversos pro-*(;, curadores, advogados, adjaii-
{ tos c consultores municipais
i moveram hà tempos ação or-
I tlinária contra a PJDJ'.. soli-

i citando- nmjoração de seus.
I . vencimentos.- Os interessados

obtiveram ganho de causa,
tendo a Justiça, agora, Pelo
titular d» 3o. Vara da Fazeu-

I da Pública, ^determinado ao
! «hefe do Executivo Municipal

o cumprimento da respectiva
lentança. D* acordo com *
sentença, Jà mandada cum-
prlr pelo prafelto, aqualaa
tuncionftrlog, que r«c«blam até
agora Or$ 39.800,00 mensais,
tiveram aeus vencimento! tt"
xadog em Cri 64.822 80. Da
dcdsfto, proferida no procaBSO
de exesuçâo de sent.nça,

, houve rcc-irso, o qunl, entre-
.' tanto, n&o tem efeito suspsn-
1 siv»
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IMPRENSA rüPULAK— *Rio, 4-JUJ95.

I#QUISAS SOVIÉTICAS NO
Ana GEOFtSiCí. INTERNACIONAL

.RSTADODOniO

l

MOSCOU 
*3 

irÍuT*«»A Ihtlnn Rnvlôtlca
.rinm.' 7 i*',ii.-il;.«i.* oc**-u»n»irí.|li*a» MW

x do .*._»•.'.?«!• '. n flo «Sntleo, o «le Nonvnv-
_tto.Un.Un, n ilo Uàlilco. a Uo EjUrcma
í_ri«n s . » iln f-iitiUico. , „

D:n»ra do pni.T.m.. do AGI os nSffltt»
_nt «ovlítlcr, f.-tvírrfia pi torrwtw oc*
olf". tle utri.vllel? c «tiMnai;n«>. n Wfl**1
b a _ itrutura b»*orIc» to *"'n l'™ "a3"'1'

mi vnrla-í.s.1 tíí nW.I o ni onOm do nrljjfn.
ilsmlcrt rto orln^m nas Víntos.

* O •rii^nmà In?'i|l lr».*'-'.-* " «***«««•» ,la

BlUnonSo 
tio oürasnlü» radioativo* ,0 r.*i«

BnTracfto nn hw, om visitoupuwe,
-••ogai pronostrs rccentci pnra uirtr » OP*»

la£(iB»ag^ *****fi»wB
<5aNDIDAT0 A SÉNADÓI? PI3LA PARAÍBA

il.ii profundas düprcasOes occAnfcna pn.n
ou. ¦ .na»? ¦» ;:¦<¦•,¦¦ 1 na indústria n'.6._i!ca.

l,'l mvtoa do p_i.;iií.r.,i sovifitieaa nom
01 i..*'3 *-'."- .'••iiuii eijulpM.icníoa '.'..v.i ii:a>
tias ;•- 1 r.*.,'.'i'.t.M ilo AQ1. Um tlôi», o viyn»,
cííA oUi-lmento no Pacifico com umn p.í?:-
t"!»íto soviético o um f»ru"o do çipcoIal-i-Oi
cl! tirnn a bordo. O U arya, o x)\\'.ta nr.vio
mitlmannii.ca do mi'.n.!o. cjlA temb.m cm
r.':o mor. enquanto o Kiltlwil Lornonosov M*
t.\ r;ndo equipado pnra «ma cspcUlcflo no
Atlântico, As pesquisa., nn l'olo rui sarfto
levai!-» a oíclto peio Cl) quc partiu 8*_o:u
p.ivti sua tc.ee;.n vlnnsm ao AnlArtlco. Ob*
tsri&fla. cientificas ecrAo tombím íeltaa
pela lloÜWm Eslava do penca tio balela,

Iligria a Müriririe Popular
fe Fivsr is Eiarist-ES Hn!c?is

O tre?o.to e 0.1 doto vrreat.nres tio Nova Iguncu f.'ouram (.csaBiiom-
dos meÜtôrU» o Uanoaíôrlos e bancaram oo cagoctes

Cftroa do quatro mil cru»
zci.os ,1 fo.nni ií"'i !.'.i: 1.
paics bandos précot-ttoa br*
ganiwsdoa pelna tlíni•; .t.v*. nm*
n!cl; ;i'.i, quo eo crvoníttuii
poalr.tloH nq<i principal* pmi*
loi da cidadã

Com osso d.nlielro, 1 UNS.',

, ¦y*t^V/-|/*tj"'rfV*faJ'"'*' "ll''* I "^ ^^^^^^^**^^ ** '''^',

Programa Mínimo Nacionalista
§ pola do Pelo Sr. José Américo
h-V^cffita A MANCEEA DO CANDIDATO tNICO — O DEPUTADO JOSÉ JOFFILY
f"9* ImUiA CONVERSAÇÕES E CONTATOS PKÈ-ELEiTOKMS
...JOÃO PESSOA 3 (Esm* vercadoic. tle v/irloa partidos, partido» políticos; oa mo Ivon
M tm. a IMr-rtENSA i*0* vam «mio n nota.de si.iaa* p.icu muui. nAo podendo a*
SU" AB) - Viajantiò pSo Çâo no ocn.u io político locai, polar, c r.cii, a Para.ba levar
JSò .Ia carreí-a tíaV.Panalr. A pi*crt»jsIto. escfto n.udo a* uo J.iwoc, 1...1 ta.iu.uu.o cn*

tytiitm a cj.a capi al jua.tíawa nüo sòiaon o o pro* tr.l_u.sto,-.(Rui Carr.iu.-oi, vi*
»• iÍ'.'pui.itio .lo.ti Jotí'.y. O
ÜKl.xa icirosíhtanto pa.u.ba*
li4.no CAmara Fcdcaral v*. ma*
ncc.sá au> a l.iii üo ni}*, a*
Jjiyvo.taiitlo >.j'.c i.;;jido ps*
rlcVlo «lo i£!;í'£ü do Conàresa*.
para tiiiiu.r cen contácto com
«.-us amlg.is o correligionários
C voltai* calo o Estado, p.vs*

._ cviitas dò o..srciolo ua
_ftç:*._at4) quo lha íoi outorga*
dá';!p'elo povo iia Fara.-ba.

jfíSC AT.IÊP.ICO PAltA O
hfii.fxvü
xoX candidatura do Minis ro

Joüi.-.Amcneo ue AinulUa ao
E.natlo Oi KJpüblicã, '.^-.fif.c-.
p;*:a Müvím.üi.v) Kaeioi*.:ii.sta
(Scasia 6a Pa?álba)| cva_ o
«polo de ciü-i"'"a>*-'s popuíá*
ro.i e s.niliiiiis, de es-Uílántcs
• JornalutU-s, d:pu ailos e

co na cor.iInfíi.KÍa, para d:s-
luun euií a iu—ioo.a uo vuu*

de s.*ui*. chèlcü dlua;0 único, tia lançar ao
rcicrenduni do olelto.ado pa*
raibano o nome üo Miniíi.o
Josó Américo do Almcldr., pos*
cultior ua um pajsa^o üe . "ti*
ta naclanaiistn e de t_a.#i*
tíio ao iajvu, comprovaúo pa*
It rp*?liúi*.ciu contra a L-iiHt
o çm íavivi de nac.onaliza.üo
dà -labi.a, da E.lraUu üj i'ôr-
iv üâo Pauloüio Uvanuo c
poi r.-.vítns outras atl ude»

P.EPCDIO AC CATIDIDATO patriótlf:.*>s>.

nuncaiitentu uo caualoato lan*
çaiiJ, côiáo tambám doa par
tidos, iitrciM-j
e 'ior;a'V<<:.i'».

O qu? hi de posl ivo, t ft
ui\in.m. nume reconhcclrt'),
6 a vi.tutlu t,ue trai a c nd.-
.iaíura rio sr. Jo.é Arnan.o,
do haver íelto íracasaar, *-m
scu nascedouro, o eof^ d*0
candidato ftoico á sena iria.

'.•-UCO

O Movimento Naclonallsia
(Scçao aa Paraíba) f-_ im-
prlmir, e vam u.Jtrihu;r.do
amii.a.iipmc, um folhe o ex*
pllcanüu a»j povo e aoa traba-
Ih.iKores, estudantes e aos

i O Mãjiiíéslo, quo es á san*
tío üi3á'*al*uiilo termina com o
utguiito apülo su ijovo: t^a*
ratoaiius! A Paraíba nlto po*
do eic£j..r um ssr.auor oriuB*
gu__iia: O l;.j.ics o vota iu
lions?ío e o resto. . . vota uu
rc.:o!>

p pu
,to L.

PKOt-iRAMA ACEITO PE*
Ai.O-l.ATO

«STÃNB» DE INVET.TORES

Ju

Ê o seguinte o Programa
Ulinlwo uj Movimen o i.aclo-

MEXPOSIÇÃO!NTElB.AaONAL %p£BEP^
m iriDÚSTPJA E COMÊBCH)
Cyoríunldaíla para nm cor_,íaío direto entre in-
Ôusirialo e àivertiores — O ÍBl está reeebfnílo
Afi in^çri^õca para paríicIi)»s,üo uo c^i íunie
v$?a*. E3:jo:!-;ló " liuiír.âjiaimt
íja. lhu4ii'ria* 'o 

Ç,.ni-*'c:o,;'i,nj
4^ ..brava f-e' r;ali:ará iu 0;i"i-
p*j W'£a3 J.S_t:\i.o, à iu'rf..a-

( 6'.u doi-cta.y CU.bj è 01o'"i:i3-
títyt-i Er.;S lz.ro'.' d.< ".l:iv'f}>:or^:t

íiiçl.v.trá." tun "at-a-l'' tW qu*.
me çxlb.rão ao _.ui_._ju Izúíí o_
fcvéntos ilo** a3_cc:adq5 <lc3 m
*4-'.«-ii er.;:a_üu

!-/Falando it rcp:r'ag3m. o Er.
\ Jyítin.o y.a.ic.-aj Pa«.-_:lro

pf?ql.la.nte do I.B.I. rov.l-ju s.t
puiideQ ip.efpüsa qu» o certa-
•n-9'c.íà dssyáV-andg ent'*í <>s
tpventoros,'* tíaãa a P:s l-tl-tia-

, ee quç U-.es a^re de mostri-Joai
( 9't/íruto d? *?«-* invant;-.*.-., "«atl-
I, iiíWf9. eni olri» de íOO as erm-

* çÇas. mçaü notóvala'. a Úttls, oom
mrsicr.te ma-rg-:m para-, «vplo»
laçào lndau*i.il. Dentre "'estas

dtftecou uma lâmpada tlJtrlc^
constitui-», na r.a.l._n_.e de o
i_i:.i;.'aJ.-.3 cru Uà.Vt, do t.litfin-
i_a intiiisidad^a e ny.iaivc*..
:..pai"üumsnte ou «m c_njun-
tu.

Ainda secundo íiifDriua-.Oss
daquele diri^uiite õa I-^-I., se-
rá inr.talado un "oursau" c.r
Pofi-atlo a prja.ar t.:as as
tiiíjrniif.i.aa 8dbr« os Invanto;-

j pjisntfados t, ninda, encar-
{ i-iiiilas d. í..r.ie_;r catálo.u.

u pi*ospsct03 lioj i|Ua su intt.-
r:3Jui'cw paios Pb.etos pxp-ia-
to3 no "st-Miü1' doa invmi.rcs,
pioporolonando, úçssa^ formo,
uin con'étt) direto entre q ln-
ventor e O Industrial.

O IUI .stí. roccbsndo tas-
crljiSes da inventore**, parn a
p.*;pos'ç5o em «tia seda, na Rua
M«:c«, H »ala 403,

uo sr.
Aiiiéiico üc A.maiua. e

com o qual o caniiiüa-o lan-
cado <t_:_u.'iiiu comromisso:

1* — Apoio ao monopólio I
esiatai do pwj.óitu, ¦
ca ciaria eio.rlca «'
atoràicu.

2* *.**. __.-..y....ação clara e
?ict.va uoã mvasii*
iusntòs Lsiratiajiroa.
lioj iivtore? <* nus con-

' diçúos compa lvu;s
ton. c interessa nucio-1
ml. nuo permitidos os

Jufios c:;acs3,vu8 e,
sua rome-sa, bem co-,
1110 os iavores espscl

-'AtKeaâss -pelas...
Conclusão 0.1 i* pagj j g^M^j^g^*Ü» eslotiUBs do fniunlfuntss

sa wmon'rnm no (ini, jft leu-
do siilo, (Wlia .M providencias
pulo ssorolário do Saúdo pa*
ra tt cn tros» fW Sorviçi) dc
Viiclnoí^u do polo mapas
pm!s. M.W íotitis. Biit»8 de-
verfta ohpsar ao Bio atô o
pnr._ílmo dia IQ. «ndo ^c/
dltttarosnto <mio(icí]Q.. k d;?*
pusiçjin Opa nüíMçiw» o'10"*
(cs, scui u-niiu-ua Interrup-
çHq <iq «acvioo do vaçinacüo*

írio.trajias ' Indicavam- que,
elubmii s-iido i«io««r O total
ia l ciÍ30s rcaristrailos pn3tu
•liitfttti, 1*1.1 ili^amUiTJ úlliniu
wt da'CS'o nümtífl (Ia llSFí»"
Jus' vitimados, 1'm.tiant.'. no
riia»n?o W* de IÇ5» foram
èjienaí IS. No c.n^uto «pral,
efntTíitan.-Jt, <> «ne dc fl.1. tor-
lÀ*nnti ooni niaior inimciu ile
vllimãs do t\xiè q w5in*fin-
du- <\urt.it« » r»8- anesar do
eaturmns ainda «ou nrlmclriiii
Ka» h j**n',i*'°. n****n imn-x»
4* •'tnfif. pno.tiDtioB miTornios
Ji foíèm fÍMiftUliífí. asif hm'
iB-dssÜri VVP, com n rnas*
nw 

'mbiostia.

ais cm prejuízo dns 1

empresas brasileiras.
Z* — l_c!nçGoa dlp.omâticas,

culturais, tOcnlc:*.. o
econômicas com to-
d?» os povos. 1

4'.*-_.0**ilr.l;fio da uma. po*;
II icu cxtaitor do pu'/.,i t* IiidopenCí.tcIa
de progresso kociui
para i.u.o.. ns povts. 1

5>* — Apoio à Industrializa*
çao n a rolo; ma ngrit*
no, como meios da
p: .nnicilo do desenvol* 1
vimento econômico ei
sócia!, cm líiT.lo. na*
clcanals e úe Justiça 8"*
ciai. |

G' - • Aperfeiçoamento da lo* I
B*slat;.1o eoclal o cx on-1
mio tios s:i'.s bar.ellc/oy
ao trabalhadora rurali I

7" •-• L-.r.TiLruti2a;ão da cul 1
turn e alustamento'
da cduca;uo uos ln* jreresses do tUcciivol-'
vimun o nacional.

P *-. Ocicsa e Incentivo da '
euilc-ia nacional, das
aru.i e costumes
pupuiures, contra u
dcrurinaçSb oriunda I
a-i infiuênela esiran*!
(j;Mra. |

O' r Uelttsa da economia
liüpula: cen ra .a es*
b.icn rvçao c lu.a con-
ini a ca-vatia do vi-
1a, uuuVu. da ü,-èa-
niiUsiiü social dn pro-
(lij»úo, ciicua^âu c
d-.htnuulção do. bans
tj.vnciais.

30».. iniogia.ao econômica
i -ucial das resiOcs
pob.oa,. v.^uudo uo
clHianvolvimciuo liar-
monico do país.

»»•> —, Dei csa du tãconomia
(mittiiicr.a contru os
?nistti esrana-tros,
H'JHidnmenle nn salor
das libras vese ais>.

n enliilade nti«» ea!A ild:ni'i*
do a caiii.iaiiiia dis l*nba!no*
tiu.cj mimiclpulo |it!iu ou
ijuia:a do ««'ariomuilmo e
con'..n'n tUnumani L-mis^ílo
o,n ini-tra «lo Qlio foíciu vi
lim...., Jil eomuíott n iniiior.'.;*
n ulttinsfio ilr",11 •'.¦* t.''.* 1 ?•
er.cont.am m'i s r.tvsmia*

Ü SíJBPfiRO U3 PRÍfÈIXÓ
l_»*_.,.'. .miIjí cum a rcaíi*

K'i; a 1 oa ll a1 ¦¦' u* (* lula) 11
p:u!a da u-l.ü-.rU-iaitc cp;:u*
li\r iiut» v*oma?*iu « crre..r os
ii.n.,1,1 tiaballiniia.es inunli
c.paia, o Pro;*jllp Ar.v* **'ip;úi*
vo onsaioiii ni 111-dp dj .11.
I:i.a, novas po negJlc&ít. cCft,
i.a ca mea.unq a,i -i indu 1 ,t-
rn a po.lcia. o _3.,t'-s'...o
Otiva.Uo ^rr., pir m nu.
C|iuaiiu*nnuo i»*íiími.i criiru
nem ut-ntado a oitlem públi.
ca DR *-01lliUt.l Jj. I).'..11',IS
p.ccu.iVios, n.10 dienqcu u->
ticd.do üe pr.iwcn d* vitiion-
u.us, que me -lo' 10 mu.r.tlo
peio tilde fo Kicrut.vi.
iguaçuaitò. E-n tua 'tonta*

tiva de nova _i.p_83.yh- o
.'iv.ciio coíuo. co .1 d iiju.ia
doa vc.iauokts UuirmT.iiMi
Uar.tia üu anvn o Oers-in
Ciieriiiciiaio, u*b t-n-íjuro rm
ponto tia bonii-t :a aíC33Ui_
teã e ijuarcr 1) 'cimcr n.^uns
pu.l,cii.antes aos üarco, p:e-
ca.úr.os A •* ia teiitáuvü,
porém, foi er.eMda pèiis
trabalhadores e liupuiares

quc assis iram ix c na.

is;.2Pr..'':íiou
Por outro la.lo, u 1 11 dí re

duzir o número ds famílias
quc estão ra a-i-.pctia .e. 1 1::.- I

coieicts itiu.. p^lns buntltia
prccatôrfosl a dire .••.•.a ria
UNSPi instalar-a tn seda -o»
Sindicatos de Traba'*indori_3;
cometeu a actitnr iia oia.r-
cimctUos do emp•,•<•, r-:a
U3 laiu.idus *.p: airi'> n.u.

ciais, (jui ali tim cfit-sctlq e
enviadas poi firn.aí u.isuii'
toras e loíea.-ovas) >sn!m é
quc o n.u 10 ui'_?nti' a
UNSP empregar ..-..••. dc 10
trabalhadores or.*.ç.'.s, indu'*

sivo na» (ib!í.tj da «Cisado
Jardim Maiaioarii»; i búia
rio Guandu,

PRÊSÍIÓ JAYME MEMOIITA

O govcrnuilor Miguel C.a\ilo
Fllàio tuncíuitau lel p^r viu tia
<iuul fica Instituiiio, mi K.c-rp-
taiiii tle l.iliia :t-.'ãa, «, Cu luia;
o 1* Pri mio 'Jayme Mtinória", I
t|Ue unnMl.lliíi ii-áim uxcir-.lo

, |n.tlní:fi.ilca, unu w.'ilui!lo«. t)ns
1 int'a!ia,ri s ii.iüi-as diis 11't'mus

üCrlcs uos Grupos Bscolarpi
tios JlunlcliilUB tlt> todo o Es-
tailo

1'ura o fim e.stiitielpclilti çn
tncnclt nmln 1.1 11 tàirt-lor rto

'Departamento dé ü-n^-no I*r0-
1'rln.fti'lo e Prim.lrlt» dculiniitft

,pi-iiiesstirc.. éípèolflHzafloi* QÍN*
prcitriniaruii us pcçUrsOB. . e
tn-lt-ntarão oh aluiim nu

f!ii|i, ríiii<n,l.'ii''lii ds Mnixta •
m Crídltu, do 4 de Junho de
Iti.T. •

O ANIVI-IIHAIIH1 NATA-
UaiO U» KllfllKTAlllU

1)0 UOVI.HN0

O nr llinil rtr> Oliveira Tio-
.li,;tit«, »neretlrln tiu fluvfr-
íl». rorrliu ilu tli-pilflitu Ou-
v,ilílu tí,.,ui-H, l." «ecrct-Ho .Io
Anfemlilíln ffr-|ii|nilvii tio IU-
i.-ul.i tio III". <» *,t!|*."'r.tt' tile-

Br.iííiMi "Tenho n liuntin fl»
i-*i*t*unlrar h V. Kxcln, nu» foi
itp;t-M.-iilaiil,i ii pvln A*ti':iilil.*lii
tuVi>lo t!n itipi tatlai A.!'-lfo '•!!-
yclra • oulroe, lecieinuni.ni.*
ilii-llu-, ciiffj.i IrniifcurMi nafi

univer..'Io nata'tolo, n *u|l'ln*>'ileitc.i!?, ii reennliMiiiinlu « o
ríToslJti do> tlep-.itiiiluit n.f*
nrnntei diversas bancadas, fni•-.rnlo v»-tn« v'í!_; pí*>1,i*fi |)pnH-
n!-.-a nontlllinda vltúrln mi-
ciemos".

NATÚM. doh ponnns
em a:.*(ü;a uus móis

O nr. I.eitntli-o Josí do Fl-
giitlrttlo. pieültlt-lllu tln l*'.irr.!s-
bAo Municipal tiu L. ll. A.:, «"m
AtiK.-a düj iu-:», «nviou t'.ls*
Hriimu uo íPVernartor MUuM
Couto " Mili" ii.tnitloconJo a
t-emeimii ilo roup-is c lii-íntino-
du.. puni t> Ni;iui j.ii oilançw
p,-t"'«-. dnipiela município,

ortoANizAno o • 9Envtço
JDE AOUAS l-E PATI

DK ALFBRE8 • ¦

Greve na Leopoldina Forçou
o Pagamento Antes do Natal |

Ti-Ch horas de greve em Niterói — Ameaça Ui
paral-Nuçilo em Campos — Kxlgem os ífirro-
viários » volta, ao trabalho, tiott demitidos

Oi r»ri.a-i.1ilos da Estrada prisa. i-i.i «'vliai a grovu
du Ferro Ltopoldlnu livotain oíutuuu o pasumunto tm *"*>i
um Nauí ei» ium e dn vi o. ,a pa.
pata h ca>i|Miuti,'.ui, Um ti,io'
HU, OS Jrriiivi.il lu» tliit|iit*.u
iiiip.c.u estiveram om gre*
vo uuií'.ti i.é» horas, tia. /
fts IO aioioii, n_ dia 21 do mi»
paaaado, vísundo o pauam.n*
to ante. di Natal, Um taco
di> tlrme nli ude tios forrovl-

iAilo.-.. a iliifjui da Leopoldi*
nu, um Niterói, nfio teve cu*
Ira kii!ii'.'.'ii * nfio iiti'in'k.'i n -::
irnhalluiiloru*.

Km (.'ompoa, dopols du u:n
ultima*.,) dts trabaüintlarís,
dando um prazo de iM f:..*as
pa.u a iiallmcío do P«"a*
mento, at.tcs dos Natal, a em*

I

HEAD MISSÃO DOS
i)iy;*fc;N.sALH.)3

Os (ctijvittiios etnn. ...-rw,
ii viiiiipuniiu. ua multo tempo
Inlc.iida, no sumido dc smom
lemlmiiidtti toUut os (unclo-
ni ict: dispiiifitilo» ,>¦*¦ mo-
tivo de suo parllcipaçfio em
niuviirii'ir.0*» previstas ante*
riores. Imperavam aqueles
irnbalhitdoruis 'jue la| medUln
íi)-*a;' iildntla por orra!..u «o
Nr.tal. T.idnvln n dlrcçflo dn
LcopolJli,ii »e iccusou a aU|n*
der ea» JuMa ruivlndicaçao-

i

Curso Sobre Problema^
Econômicos do Abastecimento

Davcrá ter sua rcalizuyão inic"ada cm março
do 1Í.5B — Sossuníu dias tío trabaUio — Patro-
cíwlo do Conselho Coordenador do Abasteci-

mento

O gnyrnvjdor do Emado do l
Itiu a.-alnou tlcrrcto drtmnUan- i
du, nu Còíninfio tle Aijua» * ,
EfRotoi, o Hervlt;o do ...ruiir I
de Pnll do Alterei, A tlln-i.-lo J
u r.cr'.!lo tio n')vo sei vi;., li*-
cflm a cnrK-fl dâ Couíl&âlu Io
A"i'.s o ll.^faTt**:. cnndjiivuda
por uma ailmlnlatraçao luoul.

Visando possibilitar a for-
rnav&U ^e maior número dc
tócnlcos sobro os aspecto.; eco.
nòmlcoí do abastecimento, o
Cantcllm Coonlenadur do
Abastic.maito larfi realizar
entre 10 de março e 17 da
maio próximo, noBtu capital
um curso «obre «Problemas
Ec.-.i">m!eoi do Abnstecinun-
lo>. Tal Iniciativa c-mtnrfi
com a eoltiboragflo do Escrito.

1 ilo Técnico de Ai»r'rii!tu:a,
j sediado no Rio de Janeiro.

DFRKINADA PARA li'.ABO*' RAn UM PLANO DO CUP.SO
O S.cretirlo Geral dq Cnn.

s(<'ho Coordenador rto Abitkle.
ciment", coronel Walter San.

H T.-Bfi/ii;»n«r*."<*» oaJ_Ji*V*i-i 2 <4lJl-i3t_ Hoje as Eleições
no Sindicato dos Talfeiros

A. rle!íãG3 P^^a rcr.T-v.çlo
da Diretoria o'-* fci.id.c.tj tia-
nional do,-, Talfeiros s.rin cn-
canadas hoje àj IU horus,
.Oonciu da n vü'._.çá-j n<*3 Ks-
tado3 B navios lo.-a da barra,
v3t.ir.1o liojc o., jissaaiadr»i C:5'ix Capital. Puncicnarfio
para tanto três niasas coietn-
fnü, a_:ndo uma na .-.eile rin

•Sind-C-if e duas ottiras |tl-
noTOhtcs, quo Irílo pcccirai
o Cais do Porta, nav m nu
lar-o, n3 lllias e u re^tay.rari-
te dj Loitíe.Er?.! co.Nconr.iDA

Es^e pldlo cita s.ado uma i

viva deinonstruvHo de vita,ll*
dudp do Slndlcuto. Fal ando
ainda votar n-.imci u.-.o. as-
Ku:ladon, 0 quorum at.' int.-aii
Jl h.iv.u sido ultrapassado

Concurrcm duas chapas, u.v.a
liderada p.lo »r. José P.rrel-
ra dos Santos, secreiárx da.
atual diretoria, qup vem ten-
d0 'destacada posição cm üe-
fe.ia dns IntcrCi-M dos tfljíei-
ros ti a ouira, ensabeçada P.lo
sr. Olímpio CundtTo do Vaie.

Apôs o eiicerramor.to da
vo-iicio. ulnda hoje, às 18 ho-
ras, terft Inicio a apu.-ac.to.

Vãbío aos i ranalhadores em
^?àÍ^?-^4PSJií%aè Compareçam h Mnm
r'.n tio Educua-i.fi e Ciillnni for- •* ¦»

tos, constituiu uma Cumls«*!_<
Integrada pelos srs. Thoma_
Pcm;*ou Accloly UorBcs, Ru>
fíullcr Paiva, Joiln bVrrelia
Barreto t* Aivaro Corrêa de
CA o pehovltfcí. «ob a preel*
dSncia do primeiro, parn ela-
bornr o plurid di* tir«un!/açüo
c funcioiinméiili» do Cprso ifl.
bra Problemas Eronômicog do
Abar: t-ini.-nto .Essa Comis-
»7.o tl.verA concluir, dentro de
.V.-sur.j dias, soa- trabalhos,
p.b'.'ln_i3-8e em sonulda as mn-,
tr!cn'es para o referido cyr.
ao. Cumpre acentuar que ès.
sn ô n pi Inteira o-.uriunlda-
t.2 que tiT-io i\> CHiutllosoi das
questiiès ile abastecimento, de
assistirem n um curso deisa
psiiccialldnile, n ear*»o de téc-
r.\c:.z dos mais renomados
n*'3_e rampo ile allvldadi*. Du.
rante sosst-ittn e sele dlns. os
tàiididatiis dm número de 30)
n^r6nomos, volcrlnfirio» e eco-
nomistns fine rp Inscrcveífm
n'_!:c cursi? IrniarAn na teo-
rl.i e nn tir,.ticn. de Iodos o.,
problemas que enfrento o Qra-
sil em mntfrla de abasteci,
meni" e quaL-a os meios efo*
tivos du resolvê-los, cujos di-
rètrlzòa estão st>ndo lançadas
pelo (!on. t*lho Coordenador do
Abt«i irimrnto.

BflliSAS^DB GSTUD08'-'
O curso em apreço prevê a

conccs.i.lii dr bôVa de estudo.«
e um certificado para os aue
forem aprovados nos exames
parciais e flnnis.

Em llnhns rithIs, os cur-
sos e confcrfi c".*is previstos
obodororüo ao seguinte roíci.
ror a) Princípios de Ecoríò.
mia: b) Princípios de Comer,
cialização (mercadjv éprdcos):
e) OrRanizaçfio è"Artm'nratfti-
ção da ProprÍ3d.*idé AgrlColés.
dl problomns Econômicos'dc
Abastecimento.

O BRASIL VAI EXPORTAR...
(ÜüiiCLUSAU UA l- PAG.)

to da Açúcar e do Al-o-J, pa-
ra a exportação de 1.5.D.003
su8C8 do açúcar, da i;afra
1057/58. O IAA havl.i solicita-
do a concordância dd CCA
para exportar 3.030X03 de sa-
co?, ficando resolvido QUo, em
QU'ra rpunia**, n °**t\. decidi-
r:a qynnta i\ exportação das
I.DQQ.0Q3 sacas restante..
Justificou o Instituto do Açu

car O ()o Al.onl o S:U p.dido
tm h"- dç.. oonUdorAvais eo-

VAO CltÈQAB f-JAlS
VACINAS

i.'H_mI*ir»ra os fnnctanSfji-tda
^/>i)VOj|»Vl. <!-o Sa;*iia \$&A .*
jpíiauviititrdo pruuinar ,\ nu*
,p..ro'.'*3--*a;o ds i-i.ii--.rcy Jil
fe^imláados utiin « «*¦"* *!0
%£ áivili, podpmu..liifd.-ilia''
3*j« fliinea «.«mw -il"* fiÕ-l*0**'

Ja.

¦ai,xKj tie açúcar rHiat.nt.s
na FRls, qa q-ais «up-rum Ce
mujto as nea.ssid.itius de
nljn_t-Cini_nio iii-crnu, ul..m
d83 erudições favorivcls cíub
no momcnio ofc.-coa o mer.a-
da Internacional Pira a nbsor-
Çfto do'P*rctíuto brasl'--....

q Concsllio Cooidcna*-or do
Abagtepim.nt.o consiçicnpu a
ail'o;isat;ar) fi manutmçlo doi
nivos da cetoques necterávios
ao atasicoimento rio me c?.do
tntprna o ii inait^rabildaáo
do,! PraÇO-i vlçcntcj.

* , 
i , , . *> iii.

il: •'" ....
rnrromAí; viti-R-ja ktda
Mi Juan P«Wo Ousvtn. 9)
#obrailtj,

SUELY OE 
'ARAÚJO

•7 mm
'fjpl encontrada

nijssa rciíaçjlòja'.'iN&sílnun^ âer;Su
^q"*Paljtao',' q'ue")_o

e traída íi
Ç;rt(dp (Jo
úy h ;t\tm-

-, ia na porturlj deste jcroaL

INTENSIFICAR A VAO?*
NAÇÃO. SE HOUVEIS

NECESSIDADE

Depois do declarar o.ue- o
suj iu do pnraiisia |píp,||í)j n«
lün ó wiipuni r-cstji éppsa do
ònij; o d". __oü.;.o Fl.ho res*
pondeu fi uma pcrgtinía do
l'..-drlcy dlser.dn (iiifi, ainda
pf!0 lielioil nains3!d.T!o ('o or;
(jn:iif- q JptfinaiflpagSqi do ser-

viço ilo vacina esto,
•m Afinal ra disse n roío*

rld» anforiilada niiinMpiil
sãf aün eslHmn» iHsiila flo
IIIIIH sllinirAo prA|irlnit|imto
«nnnnnl o W..I-W» peRl.ll*ii
dui. süo *in nftíwro nionn»'
qiSB m doe euw. anterloret».
Nflo WtínWK descuidando,
noTÍm, OonsMeramoa «mo k
sflníinola uni. posta» rto «^"A*
ile Mt* ie vprlflcanilfi flan-
tro dan naoew! .fuia.» nRo
nreelsi-nrtn, norwtrit maio-
?_•< nvov|dfinel»a npses sontlt
(Vi, Mss oatanip_ pro**ai'B>1os I
ntirn fní^nit*"* mun «'hmnSn
ine'. s^ln P (""tti r-rnnrriHt
tiuwi fjpit*. !•>•* ft liifi-n^fiipr p
|inf.|nnri"in fnnpnt.fl f"l"•.,nn',1,
jnm|i^m í. turdans Postos
o mesmo ft nolto, num ter»
ouiro tiirnOi p .«o o promerói»
ite dofrf» dan orlMiÇM esslin
roam* • «Hrffftr, -* «anclui».
mmmwmwfmmmtmxmm!-, i.x»w*i<rgB'»iwna'??arMir

Utelurto 9 Olrefor

O «r Toltinlt*? Mffflnfln, dl-
riflai llll t*'a.ll .'"ta.liHlM a (|fi ÁT.
\ú\m (in PWx ri'i*n!*"ii. uiD
,'.!l.la. ^(| :ia ,!af|ij4íi ll|Ot»iSl'ilÍll
i.i. »8ini soi-vleoii h .fttuitf" fla=
qgelp Denartamopiò. nn oam.
nnoneto rt« P7. O sr. Mirarirti

. roi, durante f»rande parte do
. mrrironpatp, o ^'iwentaptp.

pfkipl dq líplafnftq na ?so(Jr
Iria doa iuces dos seus Jo.

• go*,

«VOZ OPERÁRIA»
tim çfrçitlgrido o r»» 449, contendo, enfrç ou*

trás, as seguintes matértast

% Ao governo cabe avançar no mesmo rumo 'do
povo mm Editorial

£ Resolução da CC do PCB a respeito da Decla*
raçm (los fíartidga comunistas e operários tios
países socialistas

m,

Q Saudação do CC do PCB a Luiz Carlos Prestes

^ Q encontro de Prestes com ó Partido — artigo
de. Astrojlldo Pereira

0 Relações eom todos os paises socialistas, irmpe*
fatfrit dd hora que vivemos — Reporlagtm c'e
Fragmon Carlos tíorges

Q d* mdlzações da Câmara e as possibilidades
ds Ir-í-U — artigo de Paulo Motta Lima

% SUuaeto 4a luta ideológica no Partido — Udor*
m d§ Wtodislaip Qaimlki*

% O «pwwlul 4 rir fim è guerra na Argélia :_>•*¦
'ntmMu it Mmriee Thores

9 Ou homens que «rimam a Sputnik »»biografias
d» cientista* twltòtim

A vmd.pi na» bqnvas e m sede da admlnhtrac8o,
4 00, Rio Oraiwo, Uf, mio 1719,

neeerA eon _u<:"." oepeplnl o
merenda ape nlunu. em a.*»-
cursilo.

SUSPENSA A COBRANÇA
uo imposto nr. exppr-

TÁç/.n sonnr. tíscídí^
lí ÁRTICOS TÊXTEIS

O chefe do Executivo flumt*
nense pape limou |el pdu qu-tl
flep suspensa a otibr._n**a Ho
Imrftsto ilo esport-ifüo tle nn'J
trata n lel n." ' ""9. de . tle
dezembro de 10*it, sMu-e 'os
flop' t"<*!(les e arU-ros t"r.|el8
rm fte-ítl. ite nu,il"uei- n*.t'.ive.
%n. emnp.nto pertln-are.n -. 03
efeito. da Initmeilo n." 147, da

Hoje, último d.a de votação para renovação da
diretoria do sindicato

Como hoje é o últ m0 dia
peva vo'-aç_:o, nas eleições
para ronoviiçlo ria diretoria
do filndicat-, drs Trabaliiatlt)-
res, em pedreiras, os dlrijen-
t^s Raquel-., ó.-ão sinJica! es-
tf.o lan"índo nn cnlorofio
iPalo pnra que todns assecla-
dos. ccmparcncm no S ndloa-
to. O quorum pr-ra validade
dns .flçlçòcs não é muito alto,
mas. a diíiculd ida mulor rcsl-

de-nr* fat0 de os lraba'hado-
res etn p.-dreiras estarem mui-
to dlcp.rsados. Por esta ra-
záo e por ser de grande In-
terís-e P ra o S ncf.cato a co-
bertura do quorum, neste prl-
m-iro escrutínio, é que cs dl-
rigetltes d0 , Sindicato, entre
íles o er. Sosthcnss de Bflfr-
ros c^rd'cTa'o. pela chapa da
unidade, e o atual pre-H-nic
do S!nd:e.-to; sr., Ene" .V.o
Benjamim dirigem êste up--'.o. I

Muniz. Falcão
(aUNQWSÃO DA r PAG.I

oderá .etornar...»

d» Assembléia o sr. Dario dc .
Almeida MàsalIiSes. O pro-
ittiraCor {jcrnl da Rai-úlíl^n,
sy. Carlos Jllç(|c|-.'çi8 A-\ Sil*
va, oiinou, como Jil o ficara
nnieriormcnlc., pc'a p-oca-
denotai ||a roclamarjilo.

UEASSUMIRA O G0VÊRNO

Flcott deyldaniento esctare-
oldo, pelo B-ipivinn, <_uc o
Julsamoiito do prooaBEo de
«lrhneaalimcnt» loríi ipto Sír
cono*ttido otú o pr6::ir.*.o d'a
1C. sondo lal pra?o inipi-nrrflj-
Bdvc|. AsB*m. Intf-so n.imo
narto o rolôcnn ilo sr- Mjlpljí
Falçiln ao govôrno nn dia 17,
uma viin «l»o, «mborn liavcri-
lin Inmno c.clvxx \\' rrn';:!ãc'.0
do íiovo qnr}ç|o pela Atrcm-
(llcla, não seríl nosiii *¦<"' no
lr'bim .1 miJt-a vo-pr o iri-e*
dlincrito. Is.o rpvpit" s-r:x no-
cetisArla a inotilrlçi-i d . tos-
toninnlias. a par"dp outras
formalidades ^oifáls,

DECLARAÇÕES DO
GOVERNADOR

Falando h report^cem da
E_H>PKNWA POPULAR, pou-
cos momentos depois do nro-
nunclamento do STF. disse
p gfQyvnador1 Illiinl!. Fa!e?-o:

— A híf.*6-!ca declp-lo ho*-
«a nroferlda cotilro a Assbw
I.Y.Ia. I.e!Tl3*atlva dp A^asoaji
confirma as tradições do sa*

beijoria e l-idapcrrlí.tcia iia
Suprema p3;*íe. Tí*.:!-t) fiçe-
rar>i maus ndvorsdrios, au*
ir\çníando an cr,:;'.r.3 1".. rni-^-
riD jQ_! çpbustcs f!*>:e vc.m des-
fir.nda (1cb;'j o inícln «Irrita
lilia para onii'ftindl_ n opinião
ptV.)i;ca n"''.:.'-r.r.!. riootos .í:>"S
lilíltucs liina fo'T.in rpcdiia-
dc!} fi» c.*;n"o".*r.';r):3 p int-!°:as
ii_ qtie sc tem sorvido Inva-
rliivcàmunte a oposição ala-
go-inn, sobreíúdo <•."• vSs-tàt
rim Un Jnl-rnrtchlos. Ha'a vis*
tu o nnilnlârin noic-tn rt inu-
11 o 111 o 11 ntn-.r:l!! tlir.tribfldn
aí:'fiv,"s do uri pntfntico I)3P
rttrif.klo p?|ti| pn cn-itnl fe-
tirirtl por opnhccldo incorpo-
rador.

S.to Irrisfirlas, pnra riuom
cciilíyee o n.í.11 pn",'*rado ilo
hornvr.i p.'ibiic. o a lílínlip |n*
I.i pela pro'":-i2*2"0 dè A*a-
f?3_'.u, nu iipífoias r.en;!in;'(> as
quais o hioji^.pafAiT.p provo-
vfix-ix mm liacaloRiàç. Ií*tí<-'
tem sido o sslpíippí sovado
dos meus adversários pnra

No reshne fo;1?ratlvo bra*
sllãiri). o Supivino Tribunal
_''odcral i- a cupiía d.a F.o*[•onerai f* a cupn.a r.a r.o* t
[iiibiíca e c.r, s:i:*.3 daciaS.is do* V
vem ser acàtadasíippr todns 7
tis Jvasilfivo.s. F.m fec? Co f-
jiiiííssnnnio de hoje, tlèspiQ '
proferir lima t"p!c'.'ra (U* f<*(
tir.s destinos dp A'ni;ous o
ll;>.I.r,"sjl. Feiizmspie iV; mim
não parírni nppi pnr)ir?.o a
Inírnnsi^aricia, a incrn-circ-
onsiia e o óüip fluo ns nicus
adyp.rsirlos progam PP™a o
a.-;*:a'!q ao potlw- R"Pflrmo •
o mio tantas vSzes teni:o (lc-
iilarndoi c.csoTttrarci arn n'a*
ffoanns o ambiente (ln erdem,
paz t> trabalho d? rt.e trnío
precisa a nossa irioríora pro*
vine"a nara perscvprn- na
«enda do **rn,*írcsso o do bem-
rst-i*' cn'c'ii*o.

iíiÕTOJêSTÃ
Qundo viajava em uma mo

to de sua propriedade, Abraão
Imnrtissiniiur os qun ignoram : Reilinger (23 anos, solteiro, me-
m réoüilailo itlairoann, Iít.ftols câpiop) Juptamentp com seu
dos sublerfíifflo!. nno cerca- pai Raphael Redlnger (49
rnm ò «sorteio», todavia, nln- anos, casado, dentista), descon-
puí-m mais nn Brasil pode ! trolou-se na direção da moto-
dar crédito a cssns cavlla- l clejeta, ipdo chocpr-.se CPm p
çdps, A Aascinb-íia TaUfr1»'"'1- aule phápã x\. io-93-59

i\ f I9__K__^VI____

íK* .tjS5 3^

* PHEVUS I.SI'I-.gi.^IS l'AltA*
ItEVl.NlH.BOr.I.S

Ruu da Alfintlcaa. «18 — lt an-
tlur.lluu Vinte üe Aorll, 7. Rua
Joso MiiiíWèlo, *_!;!;i-A, na Pcnhn e
Av. Nilti Poçitnhu, 276 — Caxias,
Est. du Rio.

va, 11a Sl>a íraijSo moJorltA-
rla onoslolnnlsla, demons*
troiiiso Irresnoiiiiívol. canaz
da prevplaar h sptnbr» das
prerroíTiulvfts uno o novo
|i,n-.?*.**o «os seus represen-
tantea,

Em conseqüência dp choque,
spirarri feridos: Abraão com
frafyrp do tronozèlo e escoria-
çSssj,.? í;ou pai com contus_?s
e escoriações Renerálizafiss. O
2» D. p. foi notificado a res-1
peito da ocorrência.

»«___É__íli_W^^fÍ^vu\^íI\'í5e\¥1W' vr^^

m ^B****^^^^^ ^....HP^^^^^ ^mmmlm^^

1 f'ã»ra» 
-.-n.:-,'^- V»,

yP*-ravwmrf*'" ***<9tf'*' v . í*VÍ*, ¦ rt^_vir W m%mmâm
.|.ii.,«|i|.^xm hi***

mmQiAhWAm ,

«EO. TEL: 29-9í 73?
rio oe mma
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D Exemplo ia Indústria de Alcalis
Q'111NZE ami$ dbpm de erladn,

idoii-ct, «nlt in, finalmente, a
Comiwnliia Nacional di Aleidl».
Tratas» do uniu tlgniticaliva vitória
no caminho do desenvolvimento in-
iluiilr.il do pai» e de nua emancipa-
ção econômica. No dhxurso uue pro-
feriu no ato de Instalação aisinulou
o presidente Jusciímo Kubitscliek
que se real.zava en(ãb a tprimeira
etapa para emancipar o mercado bva-
tilelro da dependência estrangeira
n» seior do» áloallat..

_rJL dependência a gue se referiu o
r.csláente da República se rdiic-.ui.ri
sobretudo com os monopólhs norte-
americanor. Esses monopólios e os
governos que expressam e defendem
o» seus interesses encaram sempro
como uma tsêria tragédia» — carno
dizia ainda há pouco o «Herald Tri-
bune» — qualquer iriciativu de pai-
ses como o lirasil que p-ssa sig-
nificar um passo adiante no caminho
da emancipação nacional. Eles não
aceitam a idéia de que possamos ca-
mlnhar sobre nossas próprias par.
nas. Orna vex que vivem precisa-
mente .da exploração dos países que.
se atrasaram em seu deaenvolvimen-
to econômico, procuram os imperia-
lidas, por todo» o» meio», manter
êsse» paises como simples empórios
de viveres e matérias-primas e im-
portadores de produto» elaborados
na» «metrópoles».

Hi<OJE, entretanto, nan condições
nova» «m que vive o mundo, isse
circulo de ferro estaheieclao pelo
Imperialismo em torno de países eco-
nômlcamente atrasados Já não tem
razão de ner, e noa casos em we aln-
da sobrevive sua presença so se ex-
plica como fruto da politica mantida
pelos governos de alguns paises em
prejuízo dos Interesse» da própria
nação. O privilégio do i meursos c da
técnica de que antes faziam praça!
as potências imperialista» deixou pa-
ra sempre dc existi', Êsse pri-
vilêgio era utilizado ati lia pouco
como um odioso instrumento Je sa-
que e escruvização dos povos e de
corrupção de governas. 1'arc os tm-
pcriallalas havia uma lei — om dá
ou morre, lilstw tempo, porém, per-
teme ao passado.

\J surgimento, na arena mundial,
da União Soviética e demais países
social lulas não somente liquidou o
privilégio de que desfrutavq/n as po-
tênciuB eclonizadoras, maajambtm
Inaugurou um novo tipo ae lelaçõcs
enlre os povoa: relações deinteres-
sadas, de ajuda mútua e fraternal,
que facilitem, cm vez d" lilicullar,
o desenvolvimento independente de
todos os pulse».

A Realidade do Momento éa Batalha
Pela Emancipação Econômica do País

«Só os líbios e inúteis se furtam a uma tomad a de posição)), afirmou o professor Alberto

Latorre, na solenidade de formatura da Escola Naeional de Educação Física da Univer-*

sidade do Brasil — Industrialização, nacionalismo, inlernacionalismo e educação

ra «o nosso desenvolvimento
míTSSSSSSS» SS& Ç StiM^saji w, »«•
fo os temaobrigatórios de - uma política nacionullstu ga-

ôdaí as maiiícslaçoos Üo» £ dia», o professor-La torro

Iwmons responsáveis, Inte. B reconheço os Imensas dlfl-

SdoS na/Se» cre*. $ cuidada encontradas P e I o
romã da nAtrfa Só os tíbios •- Bovòrno cm seu caminho, a
» nútels «furtam" uma í começar pela falta do home-e mateis so lurmm » ""'» r óoneldado• de sua cqu do do econômicas uo upo vuu.ii.u-
tomado do po.IçOo», afirmou fr gene mm uo sua eguu» pretendam, u il'

dtPFnHa°rexSSt oaS £ 
"Sta 

ntto iòmanda uma tulo dcau.sl.lo, manlotor »

tu mmIomI dS Educactto i 'quIPO homogOi.cn do auxi- plena liberdade política d»

-'--¦¦ »' dos figuras estão, aqui o ali,

do csl& Impregnada do na-
clunallsni'1 mam «odlo, disso

o orador. 0 .sentimento e o.
consciência t|uu os anlmnm

vlHiim, apenas, a libertar o
pals do valoidadcs do Jugo

político do qualquor impe-
rlallsmo, repelir ai cxtor-íoos
econômicas do tipo colônia-

O exemplo da própria Companhia
l\acional de Alcalis é típico. Criada
em 1943, no governo do sr. Getulio
Vargas, teve de atravessar quinze
anos de sistemática sabotagem, como
ante» sucedera—e ainda hoje sucede
— com outra» indústrias fardamen-
tais, como a siderúrgica e n de pe-
tróleo. laeo foi reconhecido, aliás,
pelo »r. Juscelino Kubitschek ao se
referir àt enorme» dificuldade» en-
contrada» pela C. N. À. para a ob-
tenção de recurso» financeiros e a
aquisição de equipamentos no exte-
rior.

¦ - -.'.n r.-'-.--' y< -'•'¦

recisamo8 dc multas novas em-
presas como a Companhia Nacional
de Alcalis. Mas já não turnos neces-
sidade de esperar quinze anos entre
a sua criação e o inicio do seu Um-
cionamento devido a ndlficnldades de
obtenção de recursos financeiro»» ou
de aquisição rf?s equipamentos no ex-
terior. Por que, então, não romper-

permos logo o circulo dc ferro que
já não tem existência real7

Q UEREMOS què essas dificulda-
ejam eliminadas ou, pelo menos,

versldado do Brasil, em dis-
curso quo pronunciou como
pnrnnlnfo.da turma que con-
cluiu o curso naquela caco-
la.

Afirmando que «as velhas
pilantras du Autoridade dog-
mática, apoiada no MAGIS-
TER DIX1T e na TRADI-
ÇAO «à outranco» resulta-
ram vacilantes, e nilo mnls
conduzem a estruturas sóll-
dns», o professor Latorre cun-
dena a apresentação das coi-
sas e assuntos sob «FOIi-
MAS DIFINIT1VAS», prefe-
rindo encara-las dialética-
ment». '

DIFICULDADES ENCOIf-

TRADAS PELO GOVERNO
1

Declarando que o preslden-
te da República deseja rea-
llzar uma política voltada pa-

figuras rivliluois secundárias
Incompatíveis com a dlnftml-
ca do processo cconomlco-so-
ciai brasileiro J.'i deflagra-
do.>

O QUE QUER A
JUVENTUDE

Reconhecendo o amadurc-
cimento da juventude uni-
versitárla para a realidade do
momento — «a batalha pela
emancipação econômica do
pals, com a superação total
do sub-da^nvolvimento e se-
mi-colonialismo que mnnic.
tam a expansüo do pais», o
professor Lattorre afirma
que os desejo, da juventude
podem' ser resumidos na trl-
logia: desenvolvimento eco-
nômico, industrialização e
nacionalismo.

NACIONALISMO SADIO E
INTERC10NALISM0

A maioria dos jovens que
se diplomam pela Unlvcrsida-

«BOAS FESTAS» À

IMPRENSA POPULAR

tc.

«Sem o espirito naclnnalls.
ta, sem a sensibilidade o o
entendimento aguçado para
as coisas o gente do pais, nao
é poEsivel esforço criador,

originalidade, realização, itv
trepida, íôrça renovadora, era.

uma palavra realização cuL
tural autentica.

«Cai-sc, Inevitavelmente na
transplantnçAo moc&nlca, na

cópia servli, na medlocrl-
dade dag reproduções inau-
tônticas, sem a indtepcnsfivcl
redução e adequação às con-
diçôc» existenciais do pais».

(
Em seguida, o professor

Lattorre declara que tal na.
cionalkmo nüo significa a

rejeição dn ajuda da técnica
o da ciência de outros países.

¦ Tao pouco é «a recomenda-
çfto do uni insulamento nas

fronteiras cm um mundo
que elimina cada dia mals

as distâncias geográfica*.-,, em
funçüo da velocidade das co*
muniaaçõcs — mas, muito

an contrário, Incluímos ns
contatos rivlvlficantes, pom
gregos e troianos, sem exclu-

¦Sos tlmoratas nu procnncol-
tuim.is, pul.*, como disso Jau-
réi, UM POUCO DE INTKK.
NACIONALISMO AFASTA

DA PÁTRIA, MUITO FAZ
VOLTAR,»

. INDUSTRIALIZAÇÃO,

NACIONALISMO
E EDUCAÇÃO

-dem a formação no pais
dc um vasto e produtivo par-
que Induslrinl, especlalmcn-
tc do indústrias do base, afir-

Leoberto Leal
Viaja lioj»

Polo avião de carreira da
«Cruzeiro d0 Sul» segue cs-
to manhã para Florianópolis
o tl. ptii-iiio Leoberto Leal, que
Iniciará imediatamente, em
Brusque e outros Municípios
do Vale <l0 linjui, n sua tiu-
plã campanha eleitoral: reelel-
çilo c preparação de sua can-
didatura »o governo do Es-
tildo, um 1DG0.

O sr. Luobcrto Leal, cuja
candidatura & sucessão do
governador Lupion foi lança-
tia domingj passado no chur-
rasco da Apiúnas, surge no
cenário da sucessão catari-
nense como o candidato mais
forte, contando, a serem ver-
dadeira:. ,i£ noticias que trans-
•plraram do Catete, com 0 a-

polo dc JK.

mou o prof. Lattorre, «ueJb
quer cogitação — como pr»
grama .•'•riu do governo —
nu i-.o1u-.m-i dos problema*
concernentes à educação A»
sirn, certamente, estará tm-
dado a InnuecsKo ou a obteiw
çao do pálidos rc-ultados.»'

Da mesma forma, um po.
vo a|i.'i;ii: 1 paralisado, tet»

posslbllidndis do nflrmaçto
e realização, lrrosoluto • tm-
t.itieu, * som consclAncia é»
sua íôrça, som objetivos ám

íhildos c interiorizado rkar
da pode esperar de marcaiv
tc cm nenhum terreno da vL
drnnoderna, máximo no eam»
pu,vd(ls_; cOrt^etlçõcs despor-
tivíi.i. «O 

'Naclonallimo, 
qua

surge, tempestivamente, noa
povos com destino histories^

é a própria consciência da
sua força c dc sua vitsllda.
de, 6 o despertar da conflan*-

ça justificada cm uma afia
mnçfto viril, t a chama In.
terior a Incendiar a vontada
pnrn as fnçnnhas marcantea.
Sem (.cnsncionnlismo nSo hft
dcspertlütns rt-nis. mas me*
rns (tproxlmnçfles ou, o que
o mals triste,' simples oàit»
caturas.»

EDUCAÇÃO DEFICIKNTB

E AN1TQUADA

Na segunda parte de sea
discuso, o professor Sal

torre fubmetc a uma critL
ca enórgien o sistema etftW
racionnl vigente entre nò»,
particuliirmnnte o que ê eriü
pregado na escola de que i
catedráticò — a Escola Nai
cional dc Educação Flslea.

de»
diminuídas. As relações
com todos os países, in
cluswe com os. do campo
socialista, contribuirão
sem dúvida para isso.

normais

®
*' SUBLANTERNINHA MONETÁRIA

Bnqaaat» a ministre toté
Maria Alkmim proclama em
B-.o HorlaonU que foi deU-
éa a «velocidade» do proce»,
¦o lnflaclonárlo, «na eonhe-
tida publicação norte-ameri-
•«na, • Anuiria Hck. nio
vncil» em colocar • Braall
•emo vice campeão entre 17
países cujas moedas sofre
mm ae maiores babus d»
rante o exercido de 1857. Se
a, vorilade nilo está oom
tular da Fazenda mas com "jj

» Anuário Plck, ** podesnoe |
aonsiderar-nos em eltuaçio ~
de descalabro monetário, <xmm

¦cr que para o inágiro do
«circulo vicioso» a moeda po-
de ter valores diferentes
quando em funrõo do custo
de vlda ou em funçüo dos sa-
lárlos. Já o Sr. Marcos de
Souza Dantas, famoso pelo
acordo das compensações
eom a Alemanha nazista, con-
sidera que o Anuário Piei: se
baseou no mercado' de cám-

,. _- bio livre, orçde as operaçõ-s
• tt- 1 aáo Inferiores a 10% das nos-

¦u transações financeiras
com o exterior. Chesa 110
entanto a Bolsa de Valores
do Rio e Informa c;un o cru-

essa colocaçto «m penúlü-¦ seiro ae desvalorizou resi-

mo lugar, bomo aub-laternl-1 mente, em cCrca dn 45%, o-
 mando-se em conta os'vs.o-

res do mercado livre do ciVn-
Uo cm 1057.

mlia, entre os países do mo*-
«as mals flesvalorlzada».

Alguns economistas se ma-
nlfestaram a respeito, em de-
claraçOcs aos Jornais. Fará a
Br. Gudin, é preciso saber ,ds
qne indico os norto-america^
nos se Taleram em seu •»•-
ew!o, se • de ensto de vida,
so o de aalárloii, etc Qmt dl-

' 
ir RAPTO DB

POBRE
t. MALDADE

Rapto é rapto. Como »
íem os dicionários, é o ato ue
arrebatar, de roubar uma
pessoa por violência ou so-
duçâo. E raptar é cometer o
crime de rapto contra 

ai-

guém, por exemplo: raptar
«mi criança,

Mas a «O Globo», natural-
mente conquistando mais
«ma de suas vitórias, conse-
«uiu modificar esses concelc

Tos. Par* êle, e ato depen-
dera, para ser considerado
rapto, das condiçôw da crtan-

NSo vêm ao caso, para o
nosso comentário, os lermos
exatos em que se verificou
« desvalorização. O oue lm-
porta reconhecer é uma tris-
te e Indiscutível realidade:
somos um dos paises pr.ltl-
eamente sem moeda do cur-
so Internacional Qunlcjiicr
turista sabe que o cruzeiro,
toltadlnho, n»o tem cotado „
na maioria *dos mercados
mundiais. E quando o cotl-
sam, nSo vale a pena fazer
cftmbio, tampouco rende o
nosso papel pintado.

Bio múltiplas as causas

desse fenômeno, que reflete,
.entretanto, uma poiitlca eco-
nüniica e financeira desvin-
culnda de Interesses vitais da
naçüo, mais subordinada ás -
Imposições do capital mono-
pollsta das grandes potên-
cias, particularmente dos Es-
tados Unidos, hoje em dia.

Que vemos, por exemplo,
cm nossas relações exterio-
res? O Itr.mui&ii nüo admi-
to nenhuma proposta de com-
p.-u o venda cm cruzeiro. Um
doi pretextos de que se tem
valido para recusar as exce-
lnnt:;s ofertas dü negócios cm
b2so i!i> 1 igualdade e recípro-
cidade quo' nos trouxeram a
U;;>ao Sovlclitu, a China e
mitròs. países (somando qua-*'
sa um billuio dc consumido-
res) è o de que hão pode-
tno-i comprar nem vender se-
não em umu moeda do curso
inicrnnclojinl. Quer dizer, o
Itamarati uceita posslvamen-
te a condlrâo semi-colonial,
que nos torna dependentes
de moedas metropolitanas,
a moeda; «forte» dos trustes
Imperialistas. O dólar, cm
suma.

Se nós mesmos nio quere-
mos comerciar na base do
cruiclro, quem dará um des
róis de mel coado por uma
niosda lô tora?
AnuSrlo Plck. ainda
goza...

«ecebtmoi, aRrsdecemos * •
retribuímos, os votos de "Boas

PALESTRA
SOBRE

\ U.R.S.S.
Pronunciada em São

João do Meriti por d.

Eliete Tiuba

Depulado Paranaense PeSo Reatamento de Relações:

Não há Outra Solução
Para o Problema do Café

Situação flue poderá vir a ser calamitosa, com o acúmulo das safra*
— Caminho a seguir: incentivar o consumo nos países tradicional-

minmtratlvo da Caixa EconO- . , *v««^mica federai do rio de janei- mente importadores, recorrer a to uos os meios para introauzir nosso
ro;1 Cruzada Autonomista Oe- .... -..*, í  __»«„...^___,

produto nos países socialistas, tomar medidas para elevar o consumo
interno

FcBtas" • "Folls Ano Nt,*^,
quo nos foram enviado» por:
Anita Lcocíulia • Lycla Pres-
tes; >VoJclech Chab&ainskt,
ministro da PolOnla; Eduardo
TapaJAs, Hotel Glória: (Suen-
tlior Hoehn; David Teixeira:'
Waldemar Datm; • brlijndclro
Krunclioo Teixeira, cliefo Ua
secrio do Relações Públicas, do
TUInlstírlo da Aoronítutlcn:

, Manoel .Bittencourt Jardim •
família: Rosei • fiunflla: Cil-
mara Brasileira do Livro; ôtl-
ca Süo Miguel: Conselbo Ad-

Dena Eliete Tiuba, que foi
delegada dos marítimos à
Conferência * Mundial das
Mães, realizou, na re-áidciica
do piof. Adalberto Vieira, em
S, Jo&o de Meriti, ihteressan-
te palestra Bóbre a União So-
vlética, transmitindo suns im-
pressões de viagem que íez.

Perante nials > de sessenta
Pííssoíis, ií, Eliete' talou, prin-
clpálmenle, sobre a situação
da mulher na URSS, causan-
do viva impressão 03 dados »
informaçáes sobre a situação

emancipada da mulher
com cs mesmos direitos e
possibüitldes qtic o homem, e
sôbrc o carinho com que o Es-
tado encara os problems* da
criança.

Tal fei o interesse desperta-
'do pela palestra, que outras
serão realizadas a Um de que

o assunto possa ser ma!-* de-
talhadamente exposto e deba-
tido.

vy Neves; Klclier Massena An-
drade; M. Fernandes — Ca.il-
miran: Sancadora Carioca ds
Limpeza Ltda.; Hotel Prlncip»
da Beira; Distribuidora Nova
Cultura: T. Janír; I_apof.ri.ft-
ca Ltda.: Editora Lltero-Téc-
nica; Acumuladores Helatr
du Rio S. A.: Associação da
Guarda Noturna do Distrito
Federal; Escola de Aperfel-
ooamento • Preparação da Ae-
rohuutlca Civil: Centro dns
Cronistas de Turfe; Sociedade
Interplanetária do Rio de Ja-
neiro; Sindicato Nacional dos
Aeruvlãrlos: Sindicato dos
Operários Nuvuls do Rio d»
Janeiro; Sindicato doa Traba-
lhadores nas Indústrias Meta-
lúrglcas iltcdnlcas • dc Mate-
riai EÍC-trlco do Rio de Janeiro;
Sindicato dos Trabalhadores
em Empresa» d» Carris ürba-

.nos de Niterói; Sindicato dos
Professores do Rio de Janeiro;
Federação Mundial da Juven-
tudo Democrática; Noticias
Gráficas; Unlâo . Nacional dos
Servidores Públicos; Sindicato
Nacional d o a Aeronautas;
Amaury Figueira; Meireles •
Umberlina; Joaquim Teixeira.
Chaves • Grômlo "Dr. Além"
• "O Eco".

CURITIBA, 3 (Do Corres-
pondente) — Ouvido pela re-
portagem, o dep. M. Bufíar?,
uma das maiores autorida-
des de nosso Estado cm ex-
portação, assim se expies-
sou sobre o problema do
caíé:

— <Nâo vejo como solu-
cionar o problema, cada vez
mais alarmante, da coloca-
ção da.s nossas safras de ca-
íé, senão mediante a me-
lhorla do nosso produto e,
sobretudo, a conquista de no-
vos mercados. De ano para
ano, mais se atribui ao Pa-
raná a responsabilidade dá
colocação da produção brasi-
leira, jA que o nosso Estado,
a partir da próxima saíra
(os cafés já estão nas árvo-
res), passará a produzir
mals do que São Paulo, es-
timando-se a nossa capacida-
de, com segurança, em redor
de dez milhões de sacas.

Depois, o
nos

«RUSH» IANQUE ÀS TERRAS
PETROLÍFERAS DO Sil

Grupos norte-americanos interessados ha com-

çaf'ou* melhor." dã situação jfi gje|jas no Paraná e Saitia Catarina — Na

|Tifffd7pPaíriíoafpS: «vista dos trustes "PcíroSe™ Week", a expli-
de o agente do ato_ obter
vultoso resgate? Então é rap-
to é crime no duro, crim»
pavoroso e horrendo, que ai-

guns até sugerem seja pu-
nido com a pena de morte.
Be entretanto,, o» pais üfc

cação para esse interesse

CwMS

Começa a desenvdlver-3e um
novo «rush> em direção às ter-
ras do Paraná, regifio de Pon*
fa Grossa «de Santa Catari*

versão para o futuro, caso
sejam modificadas as leis que
restringem a pesquisa e a pro-
dução do peiróleo».

Por outro lado, a «United
Press» dau ccnla, logo em se-críapça são pobres, não t*m na

1 noasibilidade de pafiar res- Grupos norte-americanos. »¦ .,.--*- --.. - ¦„„_,.
Jl então não Hà rapto cot tra^sP°d9 testa5.de.íorro bra* guida, Oe que algumas emprê*
ia nenhuma e, consequent»- lI.u.s ..-..-¦ - vmá. b__ «-ü-mnireiras. entre at

mente, não existe cr ime.
No máximo, pode-ae falar em
maldade. , .„.

Foram essa» as conclusões,
«em dúvida de elevado aican-
ce no campo do direito pe-
nul, a que chegou o e*™.*
tico. ao apreciar o rapto de
Sônia, a filha do operário do
Morro São Carlos. Não se
trata de caso de sensactona
lismo, que mereça a mobl-
lização dos jornais, *>•»»¦
dios da televisão, ,da pou-
eia 

' 
Para que alarme? Nem

crime houve.'É verdade qu*
criança foi roubada, que

¦tleiros residen.es nos Eintà? sas estrangeiras, entre as

dos aoi S 
"stao 

sendo fel- quais a «Troílna», a «Calex»

tn, mtaStes ofertas de é a «ür.ton 011» estavam a-

S™ grande em* guardando modificações na

prêsf agtícoia nessas reRiões lr,';:laçãD petrolífera brasi-

o.iiinas es'60 lnturessados na leira.
«mlrirão de vastas glebas de A0 que parece, essas e ou-

ÍSÍm O oUtno é apresentado trás (iomiiwhias norte-ameri-.

coZPmh de tenras parn cima.s eslIU acreili.ando na
nfaSâ lavouras il" tricô, cr possibilitlnde de tn f

grandas lavouras ^u.fr(K 
. 

desmentidas, aliás,há «deitei »real de. que '^^^ 
acontece, pelo 

"governo 
brasleiro.

EAf 
16J>0, há 318

anos' portanto,
o padre Antônio
Vieira pronuncia-
va na Igreja de N.
8. da Ajuda, da ci-
dade da Bahia,
um sermão contra
aa armas holandesa». Chamava ao» holan-
deses de "herejea Ittsolentes com oa suces-
sos prósperos".- Não podia permitir qite
Deus fosse holandês, por isso tnuefiwwa*'
"Que diga o hereje (o que treme de ,0 pro-
nunciar a língua), que diga o hereje, que
Deus está holandês".

Todos sabem qual o fim dos holandeses •
no Brasil, graças à valentia e ao paírlotis-
mo de nossos antepassados, de cujo feito
tanto nos orgulhamos. E foram os holan-
deses c:ionizar outras terras. ¦

A Indonésia .experimentou, durante os
ilZtiwios trezentos anoa, a colonização dos
"herejea" do padre Antônio Vieira. Mas um
âia, pois tudo neste mundo tem um dia, até
o» centenário» regimes coloniais, que,não
estão tendo, propriamente, o seu dia, porém
o seu fim, um dia, repito, foi ordenada a
expulsão dos residentes /tolandeses no Indo-
nésia. Até ai, tudo certo, tudo justo, tudo de
acordo com os acontecimentos, que assina-
Ia?n os novos tempos de'independência dos
povos. Eis, porém, que surgem no Brasil
os advogados dos colonialistas holandeses.
Houve até um senador que falou no acolhi-
mento dos emigraMes "à sombra-da Lei e
da Liberdade". A palavra liberdade é mais
condizente còm a palavra luz, mas é uma

rfcotfam
ANA fAONTENECRÍ

questão' de ponto
de vista ou, me-
lhor, de expressão.
Falou em dignida-
de da pessoa hu-
viana e de princl-
pios cristãos. En.
tão, aos inãoné-

sios, coitadinhos, não se deve aplicar a de-
fesa da dignidade da pessoa humana e dos
princípios cristãos? Pelo visto, ser cristão
é defender a escravisação dos indonésios
pelos, holandeses.

Advoga-se a vinda, para o Brasil, de
60.000 holandeses, inclusive que o governo
mande buscá-los, em navios nacionais! Não
ó possível viver sem os holandeses! Não
pensava assim o padro Vieira, e nem pen-
sam, assim, os indonésios. Por que não de-
fendem nossos irmãos do interior que pre-
cisam, apenas, de alguma terra, de algu-
mas ferramentas, de algumas sementes, de
algum amparo? Perguntava o padre Viei-
ra: "Assim se Mo de lograr os herejes e
inimigos da fé dos trabalhos portugueses
e dos soures católicos?" Por que os srs. se-
nadores, Os srs. deputados, todos aqueles
que se compadecem dos holandeses, não de-
fendem os "suores católicos" dó nossos cam-
poneseá? Não estaria de acordo tal defesa-
com os princípios cristãos? Consultem o
sermão da Igreja da Ajuda e pensem na
seguinte advertência feita aos céus: Con-
siderai, Deus meu — e perdoai-me se falo
inconsiãeradamente — considerai a mem
tirais ás terras âo Brasil e a quem as aais ,

«Constitui, pois, preocupa-
ção de todos os responsáveis
pela politica econômica da
Nação, especialmente do Pre-
sidente da República, a cplo-
cação das nossas safras».

INTERESSES ECONÔMICOS

A uma pergunta da repor-
tagem sobre a conveniência
do reatamento de, relações
comerciais cem a União So-
viática, a China Popular e
demais países socialistas, res-
pondeu o sr. Miguel Buffara:

— «Tenho manifestado,
reiteradamente, e torno a
reafirmar aqui, que precisa-
mos evitar o acúmulo dc ex-
ceclentes de café em conse-
qliêncla de provável super-
produção, que afetará a eco-
nomia brasileira, antes mes-
mo de afetar a dos demais
países produtores.

«Somente evitaremos essa
situação, que poderá ser ca-
lamitosa, desde que, de um
lado, procuremos Incentivar
o aumento de Consumo nos
paisss 'tradicionalmente im-
portadores, notadamente os
Estados Unidos, e, de outro
lado, recorramos a todos os
meios para introduzir o nos-
so principal produto nos pai-
ses da chamada «cortina de
ferro». Não podemos confim-
dir interesses comerciais com
interôsses de natureza poli-
tica. Não devemos nos lm-
portar com o fato de não
mantêrmos relações diploma-
ticas com esses países, a pon-
to de prejudicarmos os nos-
sos legítimos interôsses eco-
nômicos, pois não 6 lícito es-
quecermos que o progresso' material de uma nação tam-
bém concorre para o bem-
estar social do seu povo.

Conseguintemente, sou pie-
lo reatamento das relaçõea
comerciais com a.quêlea
paises. v

AMPLIAR OS MERCA00B
Finalmente, perguntamos

sobre a possibilidade dé so-
luçâo para o. critico proble-
ma do café dentro dos res-
tritos mercados atuais e fa-
ce à concorrência de países
estrangeiros que surgiram
na arena internacional como
grandes produtores da ru-
blácea.

— «Ninguém — responde»
nos o deputado Buffara, qua
conheça a conjuntura da ea*
nomia càfeeira do Brasil, adp
mite, de boa fé, que o pro»
b_oma lio café, tal qual sa
apresenta, atualmente, poa»
sn ser resolvido dentro doa
atuais mercados que, real-
monte, süo restritos, face a
procluçDo brasileira e dos' tns»
tros pafes: 1'resentementtv
dada a proilução africana. Jâ
se produz mais rublácea da
que se cpnscmè, com tendêiv
ela para alarmante supe**»
produção dentro de três ano»

«A comercializáçào do pro-
duto — prosseguiu — com a
Rússia e os outros países de
suá órbita, contribuirá, da
certo modo, para aliviar a
ameaça que paira sobre essa
importante setor da nossa
economia.

, «Finalmente, como a pou»
tlea càfeeira 110 Brasil tem
a sua economia dirigida pela
Govôrno Federal, poderia *a»
te, den.ro dos limites do no»
so próprio país, encontra»
parte da solução do probla*
ma da e.-.«.s*.:o tle produçft<*
destie qua determinasse ado»
ção de medidas que preconl»
zassam o .-ium?nto''do consu»
mo interno. A.nrla se beba
muito pouco café no Brasil.
devido ao ceu elevado preç»
qua o torna pratlcamenta
Inacessível às bôii-as menoja
providas. Re o cafí moldo
fosse vendido, no Brasil, à
razão de trinta ou trinta •
cinco cruzeiros o quilo, lnvéa
de sessenta ou setenta cru»
zeiros, como acontece, aer»
dito que o nosso consumo au»
mentaria .seguramente, na
minimo. de dois milhõee é»
sacas atualmente.

«Bastaria, para tanto, fa»
o Governo estabelecesse um*
cota de sacrifício, destinada
ao consumo doméstico, a ae»
subvencionada por uma p»
quena parcela do conflae*
cambial com que onera •
próprio café na exportaçl*
em detrimento do produto».

«Melhor seria — Analiso*
o nqsso entrevistado — a
adoção de uma fórmula ca»
mo esta, do que ficarmos .na
contingôncla de vôrmos a*
guns milhões de sacas de ça»
fé armazenadas noa ***

Inutilmente».

produção no,
porém, oue as terras sobre as

quais se detém as preferencias
Rêsses grupos não büo.apre-

prladas ao plantio do trigo •

encontram Situadas em »-
a criança 101 *¦«*¦««»•..-». ¦»-- -u encom-r*-"' ¦".-"- ¦
.eus paU andam dewisperadca onfle existeni Mte»Sgg£
à susprocura, qua |á foi d * .iltlvog d« ocorrências petrou-
«« queixa à policia, que a y+
leia mandou oa pals afutoa
•ara a Juizado de menores,
«ue o luiaado de menores,
por aua vea, recambiou a
afliçio dos pala de Sônia pa»
ra apolícla. Tudo isso * ver-
dade Acontece, entretanto,
aue ó pedido de resgate, fei-
to pelo telefone, só pode ser
brincadeira, porque um ope-
rário não ganha nt.m para
viver quanto mals P.ara
acumular jóias e dinheiro.
Não se trata; pois, do cr une
de rapto. No máximo, deva-
se fiilar em maldade, qu" tal-
vez até mesmo comova um
pouco mas que, por não eer
erimü nio merece maior**
atenções n«m providências
policiais. Concluindo, só P*i*
rico tem o* tfireito ao fllbe
jrilho de pobre * bicho qiw
oualquer «m pocw roubar e
fc»ar c.rri*^«n. eonio v.r» lata.

Kialzo !*"»«•* "O *"?lobo» e.
ftid ví->io 'Ainhém <» policia,
nois rtess» maneira i»ti agi»-
4o a» caso da S&ala. 

«Pe-

fera».

,1 
-EXPLICAÇÃO

A explicação por wsc aanr

to Interesse de gnipoa finan
wlros do Wall Street, tipo

Son RocWfeller, na njer-

fd™."a Publlcafo.-oficial
dos tru-tes petrolíferos,

^:",r^' seus' ültimos

«n Hfur/í a vsstas re;

„ vendê-lo, ^ÍS-lsen. Maa.

A Candidatura Confirmou o DeputadoHá poucos dias, os Jornais publicavam uma
cnl revista do deputado Cld Carvalho aos Jor-
niilistas credenciado» na .CAmara. Falando
das perspectiva»,* quo a aeu vèr se esboçam
nam o novo ano eleitoral, o Jovem represen-
tante do PSD maranhense prognosticava
uma predomlntael» daa o^n5*^*p?píí'
res »flbi» aa legenda» partidária» Dial» «1%

cm outros termo», que o», candidatos depen.¦^^¦•BBSRSía!&S '-*»-«•£»*»-*- z*^%S^.^£XZ
Maria da Graça

to para o seu
ces de vitória.

Longe estaria o deputadp Cid Carvalho de
Imistrlnar que, apenas, alguns dias depois, o
seu prognóstico viria a aer confirmado por um
fato ocorrido na distante Paraíba, e Já don-
tro do quadro que esboçava, relativamente
ao próximo pleito. Trata-se da candidatura
flo Sr. José Américo a senatoria paraibana,
lauçada, conforme noticias vindas de João
Pi.s_.fla pelo Movimento Nacionallstó Itx»! a
virios Sindicato» de trabalhadorea a organl-
Miçííes populare». a HH* preeeupôe, desde la-
(roT ? emfcrtto vlv» «e ama eoUgaçSo em feo-
inüMilo pai» l««r*w à vhdrWi •candidato atem
Uiidi. Cinta» aludo eaaa» a»«»ao nrttotaa
,,_, a ««*«• íoi brado »» *r. £•» Aaaérlea
m *t« w-*-*!-» da praia «a TamlMá polo» 10
wxantMtN **a mrwtmkammmm n— m Moolbo
mim ueu-a a msiia alto InveatMsura aptodual
su poder L.sWa»ivo da MpdMte*. aoompo
ni.odflti por um eoctojo da ainr*«v4l».

ré», dirigente» e lidere» estudantis.
Estft assim lançada a primeira cândida-

tura deste ano eleitoral, nascida no selo da»
organizações populares, entre as quais o mo-
vimento nacionalista, que é a mais pod-uosa
pelo Brasil afora porque une e agrupa para *
ação os nacionalistas ds tOdas as filiações par-
tidãrias e tendências Ideológicas. Nem o PSD,
nem a UDN o nem o PTB. os trôs niaiore»

las corrente»  - -„ ,
dos a» íamadas? Assim devem Julgar os res-
nonsdveis pola apresentação do seu n0™8-
• A iniciativa tomada pelo Movimento Na-
cíonalista <Sèç3o da Paraíba) e pela» orga-
nlzações populares que lançaram s Mill-
daton José Américo avulta de Importância,
na significação sintomática daquele fato no-,
vo a que se referia, em tom de prognóstico, o

o maU M. P^do»\VM,o^Uticrf »^^^ÍríS
ara., ou tom. ato a momento, «Obra a eleltorade paraibano, ao ww^p;

raibano, tiveram,,
qualquer intoríeríncU na lançamento da can-
didatura de ek-Minlatra ds Vlaçdo a mx-tm-
vernador de latado. O nama d» ar. Joad
Amértoe fel lembrado por tor aUm
tmmt -squeta aAore • qual nsòalram,
vid^ a» prefecfcieia» do» elaMana qa«, aa*-
•oa soo a baàdslra oomauí do nocienalton»» •
4* -isMovaivta-Mnto, d» procreM» para o n«
¦•todo. oerft tos* • oandldato eapaci da nc****-
tor • de ae een^rameter oom a execu*jdo
éa «aa proframa qiw »eja uma slnteso daa

«ato dnloo na peaata «to ar,.- »ü Oaraelw»
ohe<« psaaedtota toeol. FusesaMnis 01
áa vtosm a

guns põuoos partido», unidos pela cdpala m»
torno do »eu nome. ».«iv.

O primeiro fato aconteceu tia Paraiaa.
Outros vlrSo, com certe/a, provar que, nea-
tas eleições de 1958, legendas partidária»iae»
ires abertos ao financiamento de candraawa

divorciado» da» mal» profundas aaplrasdea
populares • do» Interesses mals sagrado»_éa
sua pfttrla a do pedaço de terra braíljena
onde nasceram, J& püo seriío os flnlcoa ft*a-
re» decisivo». Sigam os chefes de pailWH,
os dono» de legendas è os interessado» aa n-
nanclamento de eleições, o ex.smplo do Jwiaa
parlamentar maranhense, meditando so*nm
que desponto dé novo o vigoroso na realiaaae

íolitica e social de nosso ,,as Nes*J»i*1***"
tio anos passados desde o ultimo plelt*^ m
eleitorado brasüelro avanjou bastante. BJja
consciência poütica se esclareceu c o »eu dto»
cornimento »o aperíelçoou As idéia» naeio-
nallsta» ganham a» consciências e despertam
aoa eoraçBea a aa rontado do» patriotaaaaa
Boéeioa» asweto to aiü-ladi* pnr» a oon*™5*

m^U »Muttortol pelo am jfctoéa, ¦

tarVoaaéWato pe«»e41»to, qwol* »&•V°*«*
•prcaentar-M eomo » eondtdoto ame» tm -mt-

toa prtoMiraa • ****** ^^JStT^Sm.
da nr-nrlaart-i •MMâmhsa dn p*ln*la, a»

lilMiotoin-i i«toM «nda rttt asato aema-
saaõé» toda ííaroetoe

• iate M»a, qaa
ivaeiaa «wargar a

«««^ • .— -t to*eS«fc* ntwto
M|Uh éa •* 

'§!••*• l«spoe^wto. dea-
•(«• smltonr-r**. em seu» aomtmrmam, a i»

.¦¦ *-v-*ri*t.!
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IMPRENSA POPULAR

E BOA A LEI ORGÂNICA
Dft PREVIDÊNCIA SOCIAL"
JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

1 a Primeira Turma do Trlbu- Mendonçt. PROCESSO 3,800*

tTemre u.m causas julgar* Hgj-g-j Anita (ln 
_ 

tofi.
seguintes:

PROCESSO 5M-57 — Rola
Ior Ministro Rômulo Cardim,
Interessados: Indústria e Co
mércio SIA e üoienno M*intag-
_._ uuiici.:«n IÍ2H.S7 — lie-

tar Oliveira Lima, Interoisa*
dos: Cia. Eletrolux *-3 A c Aiy
do Soüat o Sllvn. PROCESSO
3.014-57 - Relator, Oliveira,
Interessadosi Indústria (le Tc

PROCESSO Ü20-57 — Ku-! cidos Paramont SAo„,,-. i™u™u,,.-:rir:-i;.:ill;;;;^p^eft proSSlator, Rômulo Cardim, Intcros-lator. uomuio "»™£ *'Vr~ 
gõ ô 212Í 7- Relator, JiOmu- -• Com:) o nosso insuuuo,

pados. 0'!*^*pS lo Cardim Interessados! Conciso 6, -. JAP tios Maritoos. 6
fflSSlfl- rcnTlnlo dô íTdiílc-o «iu, à »t*a multo amplo, a Lei Orgânico
\&:jy8S^XWs*%* Raimundo Còrica N 77 u JoSoRelator. Godoy Iiba, (Interessa* Raimundo

Quase não alterou a situaçio no IAPM, a Lei Orgânica da Previdência Social - 0» marítimos ja ti-

nhain aposentadoria ordinária aos 30 anos de serviços c 55 anos de idade, com 80/o dos salários

- Uma íalhn: não consta o auxílio desemprego, mas o Senado pode comgi-Ia - Uma grande con-

quista dos trabalhadores a Lei Orgânica da Previdência Cccia!, declarou^ reportagem da mm»-

SA POPULAR, o sr. José Pereira dos Santos, seci etário do Sindicato Mac ao «ai dos lauta o:

dn Provld-lmlu Social, em cor- i efio do governo nfto pníjttr '»
los uapu.no.: quase quo nfto quo devo iih mibiIiuIcO-ís uu bs-
trouxa hlturuçooi parn nôs, auro Sodial.
:;ia.lilm-is. o i.xemplo disto Òu-AUIA* "UE MERECEM
quo Jft ilnlw.ios uposcntndorln ÕORRECoVO
aos 3U rj.os de serviços, com — Aclu (|Ui- npeuar da Lei
C5 do idírti; (* com 80 por cento Orgftnlcd conceder umu serio
doa salários. I do boitttlelov, continuou u se-

i oro árto uo sindicato i>oa rui*
-No iiiTKl, prosseguiu o sr. tcj ug _ nj0 consta ('-o |1;*'

texto o stguro d^somprOjo,
pois «nós, marítimos, i-mua
muitos companheiros

Rio, 44-1957

maimiiihix e riam—»<f

Dando prosseguimento n nos
rn cuque i> ti-ibie u pf0Vld4*l"lü
social o (lariluilormonto uühro
n Lei Urg&nlui, ouvimos o sr.
Josô Pereira doa üniitoa, oe*
cretário e condida o ft presl-
Cinda d< .Slndlcnto Niiclomil
rios Talfulroe quo n3»lm ho
manltestont

— Comu v> nosso Instituto.
6'a

salientou

rSiSESwa^astalro de Sousa MoHH».

Correia Alves <? Or-PROCESSO , ,
tor. Godoy Ilha, Interessados: jsntlos: A. Donrirc1 ¦* " '¦•¦ -*- Soda Kaclo1 lando Carcia Reis. P"™^

,SO 3017-57 — Relator, Ol.veiBiA Indústria de
uai a Waltor do Amaral Cam
pos (Dr.) PROCESSO 208-57 -
Relator, Astolfo Serra, Inter.*-*
¦ados: Rádio Eldorado e Jua-
tez Alves de Almeida. PRO-
CESSO 613-57 — Relator, As
tolío Serra, Interessados: Ira-
«ema Motta e Maria Lulza '-le;mes
lóuzã Mattos. PROCESSO . Relator

2 914-57 — Relator, Oliveira sados*

ra Lima Interessados: Moacyr
Alves Cardoso e Bartuy & Ca.
PROCESSO 3.018-57 - Rela-
tor Oliveira Lima, IntPWSja*
dos: Cia. Toleíônlca de Minas
Gerais e Angelina Rlteiro Go-

PROCESSO 1.19D-!:7 -
, Astolfo Serra, Ir.teros-
Llna Vero Stoceo * ou

s a doe: 
'Schill' 

tros e Irmandade da Santn Ca-
Kupermân 

"din») 
e Ayrton sa «le Mi^^oraii. ae ouu ™„-

Pereira dos Santos. PROCES- lo. PROCESt.01 1.42J57 - ue-
SO 2 937*57 - Relator, Ollvel- lator, Rômulo Cardira. Iuterts-BO é..Mj oi ni-mim, Campinas S!A e& t FuârdãfNS | ^mgg^sWiás Camnlnas PROCESSO 143-1 outros; PROCESSO 2;29p7.—
í? -Sor- Rômulo Cardim, Relator. Rômulo Cardim li.te*
Interessados: M. T. R beiro | ressadosr^atlvldade All» o In-

Filho e Gutemberg QueirozI dústria Ferdl-Saber Calil.

DOS TRABALHADORES
Süo Paulo, 3 (AN) - Seguiu,

na manha de ontom, para o
Rio do Janeiro uma d;lesoçfio
sindical Integrada por dlrljcn-
t.-s cTo diversos sindicatos d.<
trabalhadores, cuja principal
finalidade é acompanhar a
marcha dos julgamenlos do-
recursos dos empregados con-
tra a cTeclaüo do Tribunal Re-
gional do Trabnlho que fixou
cm 25% o aumento solar.al d-.*
diversas elaeses laboriosas. O
-.- .-/our.al S-jp?rior, secado na
Rio de Jnneiro. deverft Julrar
tj pro:cssoj nos dias 8 e 15 do
corrente.

José Poreira — a Loi, em sl
mesma é bua. Entruianio, uma
colca à umu lei o outro o sm daa: nt-
cumprimento Um dos pon 03 DrcBatj03 bLW causa Ju:-.a u '• I'""' "; '
Impo.-tanes ò a fixação da con* J ^0 0ípevur qUo, no vpiacOo ; 

';.°,,.'V ,
irlbulctto do Unlfto parn a pre- (l0 scnndj da aludida loi, aw ""?'*° "ut"
sidêncin, pondo fim a essa «itua- ,.„r-i„ifin ossu falha. ' .'•..•., .„„,corrigida essa falha.

m, ,,ú~.&aQm~m m -
W*&f7M_\ I

'_Un^m\mmmm^f^^r^''<' ^^ffiBI

t&WtÊfm^^^mSkaÊjL^Lr m ¦¦ '^^íNOP^S

Immw-- 7Ém\í *'" < V*'*W*feftj|^^^SBw8B»

mWtÊmÊm%mmtSm
Sr. losi Pereira dos Sant-m. sc-
crcfórío do Sindicato Nu:iunal

dos Talfciros

Amplo Programa de Pesquisas
Traçado Para o Ano Corrente

CURSOS DE CIÊNCIAS
tCOKOhlWi,

90 vagas nos cstabele-
cimentos da Prefeitura

A Secretaria de Educação e
Ctilturu da Prefeitura eslá co
locando ft disposição dos qiu
concluíram o seRundo ciclo di*
qualquer curso modio. noven*
ta vagas nos cur..os atipeno.
res do ciências econômicas,
contfibelí e atuariais que lun-
cionam na Escola Amaro Ca-
valcanti.

AUMENTO DAS
CONTRIBUIÇÕES

Apôs uma pausa,
o luiei- -indicai:

A Lei provi o aumenlo du»
cpiitribiiiçúc-H nt-i lü por con o.
niirotatiio - con liuiuii o sr.
Jcsó dos tantos - portso (|uu
iwa seiíi pura o futuro ü que
.aivoz wo sejam aumontadiia
os ccntrlUllWÔbS, unia vc/. que.
com ás 1 ovas lonics de ronda

uii, da Un.iiu, o dl*
paru 

'as despejus,
mictfa elas sonlo

g;àndoa mas, depois' Iráo dimi-
nulndo u proporcftó que su re-
duzírem u numero de àposén*
tados. No cato dos marítimos,
as upo.uitauorl5s jft es ílo nor-
malízadaa, i&to é, nfto tomos
muitas pesaoas para so upo-
sentar, ¦-••.¦nie serft o caso uos
demais sotores. onde os .rnha-
lhadores ainda não tem direito
ii aposa-itadórit, como aconte-
ct* nos it.Uustriftrlos e comerei-
lírios.
UMA GRANDE VITÓRIA

O Sindicato dos Trnhnlhndore» nam tndtMrma 9a ¦«•(••
de Mármores o Podrolrni do Rio de Januiru rMÜsar» tlvlçót»
pnrn ronovaçflo do sun Diretoria Fiscal, o*a Ovaram Inicio
Anteontem o se onçerrarA hojo,

PEDRÈIBÀB
O Sindicato dos Trabalhadores em reareirm» mtuzaià,

no dia 0 de jonolro, uma mosa-rodónda para trolar dt aumenit
de salários o otiiros assuntos,

HOTBLEláOS
O Sindicato dos Hoteleiros, hoje, realizara uma gruda iw«

om comemoração ao suu 38' anlversftrlo, o de fjosse solem de
sua nova Diretoria, recentemente elelui. Nõste sentido o órg&o
do classe dos hoteleiros eslft enviando convites aoi derotta
sindicatos e autoridades pura comparecerem ft rcforld-i aolcnl-
dade.

TÊXTKIS
O Sindicato dos Tôxleis rcall/arA as eleições ptn nm

vaçfto de suu Diretoria, Conselho Fiscal e Representantes ai
Conselho da Fcderaçfto nos dias 29, 30 e 31 de Janeiro d* 1958.

TAIFEIROS
Serão encerradas hoje fts eleições do Sindicato doe TalMrca

para renovação da sua Diretoria, Conselho Fiscal o Repreten
tantos no Conselho da Federaçfto Nacional dos Marítimo».

FinalUando, disse cie:
— De qualquer maneira, con-

sldcro unir. grande vi ória dos
tiabalhadorLS, a aprova;ao,
pelo senado, da Lei Orgânica

se o Senado sanar a falha que
acima mencionei, essa vitoria
.serft ma;s expressiva.

petro-quimica
¦' Acompanhado do Almirante
Otacilio Ciuiliu, pres;dcntc da
Comlsíão de Energia Nuclear
Comandante Atos da Sllvelí.i
Ramos, vic.-.-prcsicíente da C.N.
pc; c do Proí. Antônio Coucei-
ro, tiiretoi-c.eiitifico, o Prof.
Jó&o CrlstovSó Cardoso, pi-esi-
dento do Coiwelho Nacional de
Pesquisas, concedeu uma entre-
tlsta coletiva, visando a Infor-
mar o povo sobre as rcabza-
çõc; que Csse ò'-g&o cíetuou no
»no (l«e agora se f;núa.

— Entre os "cns mais ata-
tados durante o cx^cicio de
1957, cücl.-recju o Pro". Cai*ao-
Ki. dr-í.ta'ar:-.m-ü^ "s íiga^os as
pesquisas c ao amparo.à clen-;
çljj bÃcifià <* « tôofas tm mani-'
feriaçOss dè estudo tecnológi-
c:. 1: iritr-ní&o do órgiio que
preaiqinoí --• • pross»3inu -.
Riupliâr ¦• reforçar as pesquisas

,nc.::.f- cànipò dc' trabalíió. que
¦ dií.:ni rcspslto'.' ao," desenvolvi-

xr.-y.V-ò cCüP.6m'.cú uo Brasil.
ESTIMOU) AS PESQUISAS

SIDERÚRGICAS
— Durante o ar.o (ia 1S57. —

^kcroKeiita o vrcsiücnto üo
Ço:isê!r,o — eSbõtómos um p.i'o-
grama de eàtlmüro 110 setor r.l-

. cei úrgico, o qual serft aumen-
iadb 'irl l9**3' ãtr-ivéa de bolsai
tíj eslado, e:n.S.os e oriaçaò
dc- ar.:p.'.s ò-e lrú'oal'.io, r.lún üo
air.p.-.i-o cí-osichte -is Pesquisas
¦da tecni:os isolatíL-.menit. os
quais oriankiiui .planos' de
tf.abálho qüé, depois cia estu-
daür3 pelo Conselho, poderão
receber au.iíltos-para:tíovu3 la-
rora.i. Vftrios 'planos ' de traba-
lho dêsse tiPo foram u: .cl 1 dos
n0 decorrer do ano ag.ra. tsr-
m.nado e tendem a muitlpü-
car-se ao correr do próximo,
pois nossos pcsqulsadcr&s es-
tão realizando estudos dos
mais «profundados nas pesqul-

••* «aa s.deriu-glcas. I
QUASE SEISCENTAk BÔL-

SAS NO PAIS
— Nada menos de 5G8 boi-

eas de estudos — disse o 'prof.

Antônio Couceiro — íoram
cUBtsadas pelo Conselho em
1957, no âmbito interno. Tais
bolsas destinavam a estudos
e pesquisa.-, nos seguintes cam-
pos de atividades científicas:
J-ísioa, Química, Tecnologia,
Biologia e Medicina, Geologia,
Agronomia e Matemática.
Quanto às boisaB no exterior,
foram concedidas sessenta,
paxá diversas especialidades,
nos seguintes pakes: Esta-
dos Unidos, Inglaterra, Fran-
ça, Itália e Po/tugal. Dentre

• os bolsistas no exterior, h&
, vários engenheiros que estío

realizando estudos ligados à
energia nuclear e médicos,.no
campo da biologia.
REATOR SERA INAUGURA-

DO EM JANEIRO! I
— O reator de pesquisai

que adquirimos custou-noa..
800 mil dólares e as Instala-
çfles para o- mesmo... «m .S5o
Paulo, ficaram, em nossa
moeda, em 30 milhões de cru-
xeiros. Esperamos. inaugura.
lo a 25 de janeiro vindouro,
Jó estando convidadoi para o
ato o sr .Presidente da -Re-
pública, explicou à reporta-
gem o Almirante Otacilio

mos. É possivel que conside-
remos a compra de alguns
reatores para ensino, cujo
custo médio è de 100 mil dó-
lares. Quanto à aquisição de
um reator do tipo industrial,
há intenção de obtermos um.
INCENTIVAR A PRODUÇAO

DE COMBUSTÍVEL
— No campo das pesquisas

nucleares, o que ma.s preci-
samos cuidar e dos comoiui-
veis, pois devemos incentivar
ao máximo a prospecção das
minérios uraníieros dj moüo
a termoa meios de fazer fun-
cionar as iniciativas que lan
çarmos pui.i não os temos e seu
custo c alto, além de dapcn-
der de problemas de Importa-
ção. O crédito solicitado para
ns larofas previstas para a Co-
missão em 1958 —- frisou o
Almirante Otacilio Cunha —
monta a 736 milhões de cru-
zeiros, estando o assunto em
estudo no Minkténo da Fa-
zenúa.
BRAtílL É PIONEIRO EM

ENERGIA ÀTOMiCÁ
- Continuou o Almirante

O.n.iiio Çuiúiá: O interesse
pe.o desenvolvimento da ener-
gia atômica em nosso pais |
t-stà demonstrado através de
todoõ os esiòrços qua dispen-
ciemos aqui e 110 exterior, pois
íomoa dus maiores incentiva-
dores j|a criarão de uma Agén-
clu Central dc Energia Aio.
nuca, da qual, depois de cria- 1
tia, recebemos a maior aten-!
(,ão, liaveiiuo sido oferecido
ao Braaii a Chefia do teu so.
tor oe TrèihàmentJi preenchi-1
da pelo prol. Coa.a üibeiro.
Além déjse imporiiinte car-
go, a Agência ainda raservou |
pata o jji-asü a Cheiia ue seu 1
pessoal,

TRÊS ULTRA-CEN-
TRIFUGAS EM MARÇO '

| — Para eonUnuai.nos no^-
cas pssqulsas 110 campo uo
urânio — prossugum o pr.jsi-dente da Com.s..uo de i^iior-
gia Nuclear - ésparámos rece-
ber 110 próximo mês de mar-
5". piuvávelme.ite, trêá uma-
ceniiiiugas, maquinas usauas
nêsie trabalho e quu vem apre-sentando os meuíores resul-
tados em vários paises. Tais
elementos darão um avanço
tubstãi.fj.al, pois a projpec-
ção ficará muito facilitada. O
que notei na Europa foi acarência de pessoal especial!

ve;s c a indústria pctroquiml-
ca já estão em íase dc adian-
tado trabalho e o Conselho

vem procurando auxiliar todos
os projetos que dizem respeito
a esse particular.

Na F&culdadc de Cicncias tla yr^uléncia Social, como foi
Econiimicas. que funciona nu volada pula Câmara Federal e
Larijo do Machado, o t-n. ino '" ¦"
é Inteiramente gratuito. Os
acadêmicos matriculados no
Instituto de ensino da Secre-
taria Geral dc Educação tém
direito a alimentação. As ins-
cnçôos paiu os exames ve.ti.
bulares devem ser feitas na
Secretaria da Faculdade, cn-
tre 18,30 e 21.30 horas, exce-
to aos sábados. O exame ves-
tibular que será realizado na
segunda quinzena de feverei-
ro, compreenderá as seguln-
tes matérias: matemática, hls-
tória do Brasil, geografia e
noções de contabilidade.

Alterado «o Programa das Palestras Alusivas ao
Segundo Aniversário do Governo

Ministros de Estado e outras altas autoridades falarão ao povo duran-
te o mês de fevereiro, pormenomando e fundaxientando a oiaçao pre-

sidencial dc 31 de janeiro
Vem de aer alterada a pro.

gramaçfto, já divulgada, das
palestras de Ministros de Es.
tado c outras alto.5 autorida-1 des federais, por ocasião do
2° aniversário do atual go-
vérno, a transcorrer a 31 de
janeiro. Sogundo a modifica-
çüo efetuada, os titulares do' Governo pronunciarão suas
palá*.t'ras — que serão trans-
mitldns para todo o Brasil por

, uma cadela de rádio c tclevl-
são no decorrer do mSs de
fevereiro,numa s'-rie a se Ini-

1 c'r.r cnm um ilircttrso dó Pre-
sldente da República, no dia
31 de janeiro.

O sr. Ju.:c:ilno Kubitschek
oferecará ao povo brasileiro,
naquela data. o quadro geral
do que tem sido sua adminis-
tração, focalizando principal-
mente a -marcha dos traba-
lhos para a execução Anr, trin-
ta metáS básicas do seu pro-

grama. Nas palestras que se
seguirão, a cargo dos titulares
das diversas pa,:tas e dc ou-

tros auxiliares, serft pormeno-
rizada e fundamentada a ex-
posição do Chefe do Governo.

Sr. F.itclidcs José Batista, pre-
sidente do Sindicato dos Hotc-

leitos

Hoteleiros Festejarão Hoje,
o 38! Aniversário do Sindicato

rá também empossada soleiieme nte a atual diretoria do sind. e serão
lançadas as candidatas ao cuiicur so para Bainha dos Hoteleiros
•a.

I I
AJUDE A
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Logo mais, à noite. esta.
rá em festa a íede do Sindi.
cato dos Empregados no Co-
mércio Hoteleiro desta Capi
tal. Será comemorado com
várias solenidadc-s o 38" ani-
versário de fundação do Sin-
dicato, dar-se-á a pos.:e so
lêhc da atual diretoria e se-
rá feita a apresentação üa?
candidatas ao concurso para

11 escolha da «Rainha dos Ho-
telelros».

A PROGRAMAÇÃO
As festividades vâ;i obede-j

cer à seguinte programação:
às 21 horas, posse solene da
:ttual diretoria, liderada peio-,r, Euelides José Cati3ta; ;V
31,30 horas — Histórico da vi-"a tío Sindicato, que será apri>

Dntado por um rios mrs an-
ligas integrantes do quadro

social da entidade; às 22 ho-
ras, apresentação das candi-
datas ao concurso pura escô-
lha da «Rainha dos Hotelei-
ros* eeguida do um baile, que'se 

prolongará até a madru-
gada.

Fará abrilhantar e.:tas co-
memorações, estão sendo con-
vidndòs tedos os trabalhadores
ro. comírcio hntrleiro e suas
respectivas fam^ias.

Sindicuto Nacional dos Taifoi-
ru$, Culinários e Panificadores

Marítimos
Sede Própria: Rua Senador Pompeu n.'

122 — 1.» andar nesta capital j x

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
PARA O PLEITO

Pelo presente Edital, em cumprimento ao Disposto
no Art. 6", Letra F, daj InstruçOe» Baixadas com a Por-
taria MTIC n. 146 de 18-10-57, convoco os associados deste
Sindicato, para a Votaçüo no Pleito para Eleições da Dl-
retoria, Conselho Fiscal e Representantes da Entidade
no Conselho da Federação a que está filiado e Respecti-
vos Suplentes, a Elelç&o, será processada perante 4 de
Janeiro de 1958, das 9 fts 18 horas e será processada peran-
te as Mesas Coletoras designadas, as quais funcionarão
nos sçguintcs locais:

1» _ Mesa Receptora de Votos por correspondências,
— Instalada a 4 de novembro de 1957.

MESARIOS: Jofto Trajano de Oliveira, RIvando da Rocha
Moreira e Ernanl Leite Ribeiro.

V — Mesa Coletora — Sede do Sindicato

MESARIOS: Raimundo de Souzn Mesquita, Agulnaldo
Gonçalves Mltra e Manoel Gessy de Farias.

3' — Mesa Coletora Itinerante, Cftls do Porto.

MESARIOS: João Antônio de Moura. Lauro Ferreira da
Silva e Benedito Batista Ernesto.

4' — Mesa Coletora Itinerante, Navios ao Largo,
Ilhas: do Viana, MocanguÊ e Conceição.

MESARIOS: Júlio Lobato dos Santos, Manoel da Sllva
Pinto e José Azarlas dos Santos.

Ainda de cdnformldade com o Art. 12 das Instruções
acima citadas, só poderão votar os associados que conta-
rem mais de (6) seis meses contínuos ou n5o no Quadro
Social e mais de (2) dois anos contínuos ou não no exer-
eleio da Profissão Salvo, os que se encontrarem nas con-
dições previstas no Parágrafo 2" do Art. 540 da CLT,
Maiores de 18 anos e ob que até (10) dez dias antes do
Pleito satisfizerem as condições estabelecidas nos Esrtatu-
tos para "o exercido do Voto.

Os Associados deverão comparecer, durante o horário
dc Funcionamento das Mesas Coletoras, munidos do Re-
cibo dc Quitação da Mensalidade Sindical ou declaração do
Sindicato para supri-la, bem assim para prova de sua
Identidade, com um dos seguintes documentos: Carteira
de Identidade, Carteira Militar, Carteira de Inscrição do
IAPM e Carteira do Sindicato.

Os Associados poder&o obter todas e qualquer Infor-
mação na Secretaria do Sindicato, sobre o local em que
deverão votar, sendo-lhes facultado examinar as listas de
Distribuição de Votantes.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 19S7.

JOSB VIEIRA SANTANA — Presidente

Regulamentação do Instituto da Casa Popular (||||)
Plano de operações imobiliárias — Aplicarão do patrimônio — Das comunidades de serviços — Assistência médica domiciliar — Remune-

ração do presidente e uos memoros dos Conselhos administrativos e Fiscais das Instituições de Previdênciaração üo pr
CAPITULO iu

Do Instituto da Cusa Poptilai

a) a segurança quanto à recuperação ou conservação
do valor noi.iinal do capital invertido, bein como ao recebi-
monto regular dos juros previstos para as aplicações de ren-
da fixa;

b) a manutenção do valor real, em poder aquisitivo,
das aplicações reaiizaoas com esse objeüvo;

c') a obtenção tio máx.mo de rendimento compatível
com a segurança e grau de liquidez, nas aplicações destinadas
a compensar as operações de caráter social;

d) a predominância do critério de utilidade social, sa-

' Art. 122. O Instituto da Casa Popular (ICP), üenoml-
nação que passa a ter a atual inundação ua Casa Popular,
criada pelo uocreío-lel número Ü.21U, de 1 de maio de 19-Mi, íi-
ca iniegrado no sistema da previdência social, consoante as
disposições desta Lei, de acordo com as quais passará a reger-
se, e terá por finalidade precipua a prestação da assistência
habitacional aos segurados dos íAP, assim como concorrerá,
na medida do possível, para a solução do problema da casa
popular dos demais grupos da população,

auro nessas Pesques,"d7mõ~ I ,f, PafrâBraI° ünlcü-* Continuarem vigor ajeglslaçâo espe*
«!o que teremos de realizar j Xrant?paru rc. a ...

problema riojyfe^^ núníêí-ôT473,"de cida a íavor dã habitação, da higiene, do nível cultural, e, em
nossas possibilt- i^e hovembvo de 1951, das importâncias consignadas nos pia- geral das condições devidada eoleuviiiade dos segurados, e

Inps de Investimentos dos IAP, na cpnlormlüade dos planosPESQUISAS ! anuais aprovados pelo CD do Departamento Nacional da Pre-

que teremus de
qm grande esforço
aolvormos um
so com ou
dades,

CONSELHO DE
E O TtíABALHQ

NAS UNIVERSIDADES
A seguir, o Prof, João Cria-'óvão Cardoso disse que hoje.dada a evolução peia quul omundo vem passando, é tfe e«-porar-te qUe *• Universidade»

brasileira» c o Conselho Na-cional de Pesquisas multo pos-sam ttzor pela» pesquisas e in-vestlgaçOc» de caráter tecnolô-
gico, poi, oerta» tradições uni-versitória» J4 M encontram
ultrapassucTa» e o» esforços
disperso» nto dio 03 frutos dc
que necessita o desenvolvimen-
to econômico do Brasil. Hojr

•ferenté a antiga Fundação da Casa Populai*, no que porção da arrecadação nelas feitas,
trariar o disposto nesta Lei. Parágrafo umeo. Para sausiaze
rt 123 Paia o atendimento de suas finalidades o ICP «d» deste artigo, considera-se de utili

tisfeita, no conjunto das aplicações, a rentabilidade mínima
prevista para o equilíbrio financeiro;

e) o emprego tanto quanto possível das disponibilida-
des, nas regiões de procedência das contribuições, e na pro-'.as.

isiazer ao que dispõe a alínea
utilidade social a ação exer-

Cunha, presidente da Comis-1 u um ílexo feil n p-—»ão de Energia Nuclear. Nâo. mlB ,„,„„„„, „„ nn°_^u_ e vs
pensamos adquirir oulro rea.
tor dês.-c tipo, csclarecu,' jóia
um só, por enquanto, nos bus»
ta para os estudos que • íare.

¦dif. Darke, Sala 627
Quaisquer . Cooscirtot. «¦

roupu.1 gaitai

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

que labutam no Con3elho c os
homens que comandam ns Uni-
versidades e os quo nela «a-
tudam ou pesquisam.

TRITICULTURA
E PROBLEMAS

DE,. COMBUSTÍVEIS
Concluindo a entrevista, fa-

lou o Comandante Atos da Sil-
Tciru Ramos, que afirmou não
•*t&r o Conselho efetuando

I jKijQiddu» • trabalhos somente
Mxf uaunto» d« Física Nu-
•Wr ou dos auiuntoa ma,» em

j ve«a, Da» poat« qu* vtm me-
I ttaaàáa <>A*t orgia a maior" * a 9a trittcultUM, «ue

auxilio. Hr* ft
W» Upo dt trigo

panlfloivel, poi» até agora só
encontramos um tipo de ali*

] mcntftçfio em geral. Além deste
i «ten, » quwtfio doa combu»tl-

viüêncla Social.
Parágrafo único. Pelos Investimentos a que se refere

Oste artigo, distribuirá o ICP a cada IAP, até o dia 30 de abril
de cada ano, os resultados econômicos obtidos, uma vez descon-
tadas as respectivas despesas e reservando-so a quota de admi-
nistração que fôr estabelecida no regulamento.

Art. 124- Os planos de operações imobiliárias, A e B, bem
assim o plano C, em relação aos segurados, passarão a ser
executados exclusivamente pelo ICP, para cada uma das in»-
tltuições, na proporção dos recursos a que alude o artigo 123.

Art. 12[5. O ICP absorverá, pela íorma e no prazo que
forem estabelecidos no regulamento, os atuais nados à con-
cessão e à administração dos planos A, B e C, quanto a segu-
rados, e as operações imobiliárias, de modo a não haver pre-
Juizo na execução dos trabalhos, respeitados os direitos adqui-
ridos pelo respectivo pessoal, cuja transferência se impuser,
para êsse efeito.

Art. .126. O ICP será dirigido por um Presidente, com
a participação de uni Con.-ellio Administrativo tCA) e a fls-
calização de um Conselho Fiscal (CF) nos têtinos desta Lei.

Art. Í27. Os CA e CF do ICP serão constituídos de 3
(três) membros cadu um. observadas para ambos a mesma
forma de composição, eleição e mandatos, estabelecida no arti-
go 97 e seu S 1», sendo seus Presidentes escolhidos pela forma
estabelecida no i 2' do mesmo artigo, cabendo-lhes o voto de
desempate.

5 1'. O CA e CF terão as mesmas atribuições dos CA
e CF dos IAP, com exceção das mencionadas no.s itens VI do
artigo 107 e VII do artigo 112, cabendo ao CA, entretanto, o jul-
gamento das reclamações dos beneficiários em matéria de as-
sistencia alimentar. *

I 'Jf. Aplicam-se ao CA e CF t a seus membros, In-

subsidlàriamente, da coletividacie nacional.
SEÇÃO II

Das Comunidades de Serviço
Art. 129. A prestação dé serviços a cargo das institui-

ções de previdência será íeita, separadamente ou em comum,
tendo em vista as necessidades locais, a conveniência dos be-
neficiárlos e a eficiência da execução.

i IV A realização dos serviços em comum será sem-
pre atribuida, mediante contribuição das demais, a um dos
IAP, que assumirá a responsabilidade integral pela mesma.

1 Sr-, A assistência médico-domiciliar e de urgôncia será
prestada a partir da vigência desta Lei, na forma do parágrafo
primeiro.

I 3'. SerSo previste no regulamento desta Lei • or-
ganlzação e o funcionamento das comunidades de que trata este
artigo, cuja gestão será autônoma, com a participação obriga-
tôria das instituições de previdência na sua administração e
custeio.

SEÇÃO III
Disposições Diversas

Art. 130. As Instituições de previdência social consti-
tuem serviço público descentralizado da União, têm persona-
lidade jurídica de natureza autárquica e gozam cm toda sua
plenitude, Inclusive no que se refere a seus bens; rendas, ser-
viços o ação das regalias, privilégios e Imunidades da União.

Art! 131; O foro das Iristítuiiões de previdência social ô
o de sua sede, ou d.fCapital do Eslado em que houver órgão
local, para os atos dê:;te emanados; contudo, nas ações em que
elas forem autoras e o réu fôr domiciliado na jurisdição de
órgão local, será o da sede deste o foro competente.

Art. 132. Por decreto do Poder Executivo, serão fixados
os coeficientes das despesas administrativas rias instituições
de previdência, de conformidade com a sua receita, com o nú-
mero e a distribuição dos seus segurados, a natureza'dos seus

cluslve aos Presidentes, aa demais disposições reiroata» aos'serviços e outros encargos decorrentes de Lei.
CA • Qt da» ln»ütulçô*a de previdência social,

capitulo nr
Comuna ka

All 128.

SEÇÃO I
Da Aplicação do Patrimônio

A aplicação do patrimônio daa InatMuff-i-* tê*

Art 133. As instituições de previdência social organl-
larfto os seus serviços cm regime dt descentralização, de modo
• qut fique assegurada, em todo o território nacional a proa-
te e afetiva conotasio dos benefícios a seu cargo.

Parágrafo único. Poderá ser adotada a prestaç&o em
eomum de determinados serviços, na forma prevista no artigo
129 desta Lei.

Art. 134. Os serviços da3 instituições de previdência
previdência iar-se-i, tendo-se em vUtai dever&o ser organizado» e executados em bases d» rigorosa

economia e com ç melhor aproveitamento do pessoal, nâo po-
dendo as despesas administrativas de cada uma exceder à so-.
brecarga estabelecida, consoante a classificação a que se refere :
o artigo 132.-

Art. 135. A remuneração dos Presidentes e a dos mem-
bros dos Conselhos Administrativos e Conselhos Fiscais das
irr..,uições de previdência será fixada por decreto, do Poder
Executivo, observado o que estabelece o artigo 132 desta Lei.

í t". A remuneração a que se refere este artigo, ex-
cluida a do Presidente, será dividida em duas partes, uma
fixa e outra variável; constituída esta de uma gratificação de
preserva às sessões.

52*. Durante o período do mandato, o» membro» dos
Conselhos At*ministrativos e Fiscais e os das Juntas a Julga-
mentos e Revisão não ficam adstritos à prestação de serviços
nas empresas a que pertencerem.

§ 3"- Os membros dos Conselhos Administrativo» e Fl»
cais e os da JJR manterão a qualidade de segurados, por todí
o tempo do mandato.

Art. 136. Os quadros de pessoal das instituições de pre-vldência serão aprovados por decreto do Poder Executivo.
Art. 137. Sob pena de nulidade de pleno direito do res-

pectlvo ato, e da responsabilidade do administrador que o pra*ticar, a admissão de pessoal' nas instituições de previdênciafar-se-á mediante concurso público de provas e títulos, com
exceção apenas:

a) dos cargos em comissão e de funções gratificadas,cujo provimento se fará, contudo dentre servidores efetivos
de livre escolha do presidente da Instituição;

b) dos cargos e funções do Gabinete da Presidência,
que serão de livre escolha do Presidente.

II*. O preenchimento interino de cargo, cujo provi-mento dependa de concurso, nfio poderá ultrapassar o prazoimprorrogável de 1 (um) ano, ficando automaticamente este
exonerado, findo êsse prazo, o servidor que o ocupar, e não
podendo o mesmo cargo ter novamente provido, salv pelanomeação de candidato aprovado .em concurso. Findo êsse
prazo, o servidor que ocupar, e não podendo o mesmo cargo
ser novamente provido, salvo pela nomeação de candidato apro
vado em concurso.

§ 2°. Em caráter transitório, e nor prazo determinado,
para a realização de obras s,jb o regime da admin.stração, po-dorão ns Instituições de previdência cuntratar operários sujei-
tos unicamente, à legislação trabalhista, observadas as verbas
orçamentárias próprias e as normas gerais a êsje respeito cx-
pedidas pelo Departamento Nacional cia Prèvidêneiá-Soual,

§ 3". As instituições de previdência poderão admitir
empregados, sob o regime da legislação do trabalho, para aten
der a se. viços de natureza permanente, respeitadas as dotações
orçamentárias próprias.

i 4'. Ao pessoal admitido na forma do parágrafo an
terior, não se pagará salário mensal superior ao dobro do sa
lário mínimo local.

I 5'. As questões pertinentes ao pessoal, de que \:.-.
tam os 91 2» e 3' deste artigo, ser&o dirimidas na Justiça
Trabalha

Art 138. A prisfto administrativa de servidor de instliu,
«Io de previdência será decretada pelo respectivo Presidente.

Art 139. O regime de pessoal doa representante 4o Go-
vêrno nos órgãos de deliberação coletiva da previdência todal
será o que vigorar para os funcionários públicos dvl» da UnMo,
cabendo ao Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio aa Stm-1
Cõee disciplinam dele decorrentes.
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í bandono do Pacto de Bagdá
E da Doutrina Eisenhower
Condições do Egito para reconciliar-se com as potências ocidentais — Entrevista de Nasser

a nm jor nal libanês.

im^m^^m^^^s^ JANELA PARA O MUNDO »'»^*«»*»/»^*<.-*>»>^»»-\«*<^-»*»y-.»*^M»«*

CAIItO, 8 <PP) — *0 F«ltO
rs i\ dliipoato o rcfconclllui-cc
retn ns potências ocltbntnls,,
to*j n condição do que essas pc-
tcnciiiB abandonem o Pacto «fe
Eattdá e a doutrina Eisenhower
e desistam das pressões desti-
nadas a ditar-nos a polltlcn a
scsulr", dccliirou o presidente
Nasser cm entrevista concedi-
da ao Jornal libnnCs "Al Ki-
tal»"'.

"A nosso política — disso
também o cliefo do Estntfo
r-slpclo — e bnseftda na npees-
cidade de estabelecer relaçBes
do amizade e cocpcrnçfto com

Wtlns as nações e jamais qul*
/.:.-.('i ..tmlr a hostilidade dn
Ocidente, Tudo o que Pcd.moi
uos governos estrangeiros *
respeitar a nossa IndrPcnden-
cia".

TJN1AO ÁRABE

A respeito do projeto de
unlio federal entre o Egito e
a Slrla, que disse esperar se
realizar "antes do fim do ano,
em curso", o presldento Nasser
afirmou que de maneira algu-
ma era contrario a que o Ira-
que também aderisse a essa fe-
dotação. "Pelo contrário —

acrescentou — acolheremos

oom prazer 0 Iraque no «elo
oa nnva Unido Árabe. Para
Isso serln preciso somente., qu-j
o Iroquo abnndonnsso n Pacto
do Bandíl e cf-nunciusse o ua-
tado qtie assinou, cm 1893, com
a Orft-Bretanha".

Em seguida, o presidenta
Nasser salientou que todo Ee-
tado árabe quo dcSoJasBo on-
trar na nova União Federal
devln antes c.uebrar "as ca-
dejaa que o ligam ks potências
estrangeiras".

O Jornal "Al Klfnh", fes.
nlém disso. a0 presldrnto Nns-
ser a scaulnte p-rgunto: Bu-

pondo «j-ae ns HaçOes Unidas
resolvessem fazt-r aplicar i.»
husu deciades de 1M7-» sobre :»
partilha d* Palestina, que
Israel ae recusasse ás m-
Injunçflos da ONU o que cnUlo
«•stourasso uma guerra, acre»
ditnlü que terlamoa os meles
rfe nos defender o de liquidar
definitivamente o problema?"

REFORÇO DEFENSIVO

O chefe do Estado egípcio
respondeu: "Estnmos constnn-
temente ameaçados P-*r um:»
novit agressio Israelense. I»so

poderá sc produzir seja Por Ins-

pirnçfto doa impenansUs. eotno
foi o caso no outono do IM*.
sejii cm razfto dos Intuitos es-
panslomstaa dog dirigentes l«
raclenses. * por isso quo o W-
to atribui o malcr Inierêase ao
refôrç0 dos seus meios de de-
fe«a".

InW*-rogado, finalmente, 9-
bre a presença das fârçns da
ONU em território egípcio, o
presidente Nasser declarou:
"essas Wrças ao en»»ntram
em nossa casa a noseo convt-
to. Nio •J-tiderao nqul Pennane-
cer scnfto cm tunçfto d» nossa

política futura".

"Erguei a Cabeça, Irmãos, o Fim
Da Escravidão Está Próximo"

Greve
Vitoriosa
no Peru,

LEMA, 3 (FP) - Reines-
«ram ao trabalho os empre.
jado.* dos correios e teleeo-
municações que sc encontra,
vam cm greve. Os fi.500 em-
pregados que se haviam de-
durado cm greve para apoiar
p. dido de aumento , de snlá-
rios resolveram suspender o
movimento logo que o Sena.
do íc comprometeu a aprovar
a lei de aumentos aprovada
pelos deputados. Além disso,
está estabelecido que nfto ha-
verá represftlias. Apenas a mi-
nbria .?e pronunciou a favor
da prossecuçao da greve, ele.
gando que o governo nüo
cumprira anteriormente pro-
messa feita no sentido do au-
mento dos ordenados. Em to.
rio caso, «raso nao seja efe-
t.vndo o aumento, o pessoal
voll ará h greve, com o apoio
do todos os empregados par-
liculares do Peru.

Sólida Oposição à Pretendida
Ligação Entre a NATO e a OEA

Ainda não reiinido o Conselho da Organização dos Estados Americanos
— Dulies não deu informações precisas

M'ASHINGTON, S (De Jean Itagrange, da France 
"Press)

as deleg»»c5es lattao-ameTlcaiias Junto a Organização dos fcs-
tadds americano» ainda nio provocaram a reunião do Con-
selho desse organismo para examlnur a possibilidade de cs»
tabrlecer ll-ntcAea mais estreitas enfre a NATO e a OEA na
espera dte precls«es sobre a amplidío «los novos laços que
poderão ser erlados.

Depois do telegrama enviado duranie a iiltlma reunião
da NATO, e:.i Paris, pelo presidente Manual Prado, do Peru,
ao secretárlo-geral atlântico, sr. Paul llenrl Spoak, e das o::-

plIcacOes dadas hi alguns dias pelo secrctfirlo do ."Esíado
Dulies sôbre a reunião do Conselho da OEA de dezembro, pa-
recém infflspcns-ivels algumas precisões paru concretizar a
Idéia lançada pelo presidente Prado.

As ttelegaç«5cs favoráveis — Peru e Brasil i frente —

ft Idéia «le criação de relaç/ões mais estrelias c, cvcnluainien»

Nomeado Chefe da Comissão
do Controle do Estado na URSS

MOSCOU, t (F. P.) — O er.
Georges Enlutln, foi nomeado
jara a chefia do Controle do Es-
tado, em substituição ao ar.
,'intchcslav Molotov, destituído
ilõsse pOsto em Julho passado, no
momento em que também foi
excluído do Comitê Central do
Partido, revelon. hoje, o "Iktss-
tia".

O cr. Molotov tora, aoroendo
iiinistro do Controle em novem-
»ro de 195Í e, na época, a. lm-
prensa eoartétlc* nSo deixou de

EXPEDIÇÃO
SOVIÉTICA

NA ANTÁRTIDA

^T0lvZ\T,™^JZ MOSCOU. 3 (F.P.) Chegou
to a Importância que possuía an- ontem a estação soviética «P.o-
tes na estrutura governamental nerskaya:», situada a 375 qui-»
soviética. I lômelros da base Mlrny, uma

I parte da expedição soviética da
A-té agora o sr. EniuUn ocupa- Anàrtida, que se dirige para a

fa o pOsto de primeiro eecretâ- regj.-.0 j0 p0i0 Sul de relativa
rio do Comitê Regional do Par- inacessibili(|ade. O comboio de
tido na reglio de Kamensk, oa
Ucrânia. No XX Congresso, cm
fsv-^Iro <íé~l"56. fo» «"(,110 mem- de lagartas percorreu essa dis
bro de pleno direito do Comitê tància em sete dias. em cond

. ... - my a .unnl.'.,.!,.,... n.inl.i Ml

te, de novos laços entre a Aliança Atlântica e • OE* *fJT

mám que desenha uma maioria paru apoiar as idéias lança»

«las pelo sr. Manuel Prado.

Ol-.I-SIÇAO

No entanto, unia sólida oposição, dirigida pelo Méidco,
Chile Eouador e El Salvador, já manifestou as suas Idéias

o embu 
"frias 

dúvltlas sôbrc a possibilidade de se criar Ju*
rluicámohte - o mesmo praticamente — contatos mais cs»

tr.-líc", entro os dois organismos, cujas concepções c objetl»
vos são muilo diferentes.

As decisões no seio da União Pananiericana são toma-
«las por unanimidade e naturalmente sorla prejudicial que nu-
¦tòouMtào tio Importanle não sc. pudesse reunir o conjunto
Ia» 21 repúblicas do Hemisfério Ocidental. Por Isso, é que
rasar da'!'.. lóloria favorável, dificilmente sc ve como as

sugí-t-ti-Sas vindas dc Lima poderão sc concretizar e tomar
forma prática. yAG0 DULLKS...

A ta-efa tornou-se tanto mais difícil porquanto os ma»

iorltárlo-i e c.-o-ientcs salientam qus o secreturio dc Estado
D-i""--, nüo deu senão cxpllenrõss muita vagas quando' na

somaria passada conferenciou com os embaixadores latino»
americanos.

De fato. trata-se de definir o gênero de informações

que poderão ser trocadas entro os deis organismos e que o

secretário norte-americano Ce Estado apresentou como a pró»
pria bas" das novas rclàçüás que poderiam ser estabelecidas
entre ambas organizações internacioncis.

A OEA não é uma aliança mllliar nó sentido P^P*"*»
macessiiMitnaae. u comooi0 ae j da palavra, ao passo que a NATO *-orrraP0.**,*fm*ir,";8^.^fs!«!;
trenós rebotados por iratores l ção. Nessas condições, e cm razão "^MS|
. .-. 1... a-,, i i./.«„„ „„., a„r n miríis-.pníar nara a uefcíia tio iininao aua»

AS 
primeiras noticia» trunamUldua sobro

oi trabalhou o roaoluçlie* quo marca-
ram o «iiwt»rrom«n<o da Oonferinola do Bo-
Udaricdadn Afro-Atidtum, m impononft» so»
Unidade no recinto dn UniwrniduiUi do
Cairo, revelam quo ali ao desenrolou um
dos acoslecimeafoi mais lif/nl/icatiuoi dè».
tes último* tempo».

Nto te trata de umu simples repotiydo
ou reafirmação da hiatórku conferência de
Banduna. 8e o fõue, Mo jd aoria, por *i
aó, suficiente para aaiinalar a importância
marcante da Conferência do Cairo, porque
em Banduna so verificou um fato novo tia
vitfa «tot povos ao sft formularem e aprova-
rem os princípios ia autodeterminação doa
povo* o «fa coexiatônciu pacifica, Mas a to-
lidariedaie afroaaldtycn avançou mannifi-
comente com o conclave da capital eaipeia.
Be em Banduna ettavam repreaentadoa oi
povos de *•> paiiei, ao Cairo compareceram
as dclcrjaçõca de maia ile W palaea da imen»
sa área asiática e africana. O que foi apro-
vado o defendido na primeira con/ordtiotu
tevo na segunda, ntfm da sua reafirmação,
a ampliação e a definição de aeua impor-
tantes conceitos.

Exemplo disto é a declaração aprovada
sôbre o* problema* do imperialiamo, que
define aàbiamento o dominio inipsrialisfa,
a exploração eatrangeira e ot males dele*
resultantes como "uma negação doa direi-
toa fundamentai* do homem o uma vio-
lação da Carta da ONU".

Ealão revestidas dc tanta importância
as numerosas resoluções aprovadas, que
não nos é possíuel abordá-los desde já,
uma por uma. Esperamos quo aos poucos
poderemos ir fazendo nossa rápida apre-
ciação de cada nma.

A intervenção final do chefe ia dele-
gaçâo soviética, no plenário da conferancia
e que mereceu gerais e calorosos aplausos,

dn bem o sentido do sÍ0iii/i(.(i('o do oon-
clavo.

Diste HachUov Charaf: — "fl* lUfioU
subestimar a "importância desta reunido, a
qual mais de V pulsos da Asm o da A/ri-
ca estão representados", /•.' j)ros.i«:t'ul.i. —
"A« idéias desta conferência nilo a* pró-
pria* bases da politica eatrangeira ds nu-
moroso» patsna de todoa oa r-onfinentos e
duei princípios tdiu inteiro upoio da União
Soviética. Esta* idéias são aprovada* por
toda* a» pessoas honesta* do mundo, por-
quo, *ondo anfiimpartolisin, (iit(icoloni«i7ii(a
e antibelicisfa, a conferência ó justa, pro-
gresiista o humana". Ressalta ainda o dele
gado soviético o papel importante do» pai.
se* afro-asidtiaoa "na ampliação da tona do
pas no combato contru o «istema moribundo
e a pirataria (foimporifillsmo que vive ngo-
ra teu* últimos dias''.

Registra o noficidrio teleyráfico que, sob
Intensos o prolongados aplausos gerais, ma-
nlfeatou o chefe da delegação ila UR8B
que o povo soviético sempre simpatizou
com a luta Aalffiôvoa dã China, índia, Indo-
nêsia, Egito, Coréia, Viet-Nam, Birmdnta,
Siria, Libano, Sudão, Argélia, Tunísia, Ie-
men e Omã. Enquanto isto, disse, o Ociden-
te procura solapar a unidade dos paliei do
Leste, com suas intrigas, suas armas as-
sassinas o suas provocações o mantém sob
seu dominio os povos oprimidos. E, encer-
rando seu aplaudido pronunciamento, afir-
mou o delegado da União Soviética: —
"Irmãos e amigos, erguei a cabeça, o fim
de vossa escravidão está próximo".

No dia do hoje deverá estar reunitio
no Cairo o secretariado permanente da
Conferência que terá como uma das suas
mais importantes iniciativas a preparação
para êste ano dc um Congresso Mundial
dos Povos pelo Desarmamento e pela coe-
xistência pacifica,

R. M.

NAU.R.S.S,

Televisada Diretamente
a Lua Pela Primeira Vez

O novo invento permite a obtenção de imagens muito mais nítidas do
satélite na tu al da Terra

Central do Partido Comunista, da
UbíAo So-rilUca.

ções metereclógicas muito di-
ficeis, no.adamente sob vio-
lentas tempestades de neve
que reduziam conslderavclmen-
te a visibilidade. Depois do a-

bastecimiTito de carburan e e

da re«/ií>&o dos veículos, os
'membros da referida expedi-
' ção continuarão a progredir na

direção do Polo.

çao. íNesnas conuu-irca, «• «••¦» «^"»« ..........v, —  _»•»„
nrático qm» poderia upreseníar para a defesa «lo mundo atlan-
tico as forcas armadas do continente. americano, nSo sc v«5

como as trocas dc informações poderiam se estender ao (lo-

Sé militar. Nesse ponto, «.ponentes c defensores das Idéias
do sr. Trado estão de ncôrdo.

Restam as informações econômicas e elentifiens. Por
enquanto ninguém pfide precisar a forma que essas Infor-

inações poderão ter, nem a sua amplidão ou a sua freqüên-

cin Não será antes de terem sido recebidas as explicações,

seja do-sr. Spaak, seju. do governo dos Estados Unidos, que

as idéias das delegações latino-americanas poderão tomar

corpo e que poderio ser tomadas decls«5es por seus governos.

MOSCOU, 3 (FP) — Pela
primeira vez a Lua foi televi-
sada diretamente, no Observa-
tório Astronômico do Pulkovo,
perto de Leningradc, anunciou,
hoje, o Jornal "Rússia Sov.é-
tica".

Essa experiência constitui a
aplicação tia um sistema claba-
rado pelo professor de cièncla3
fis;cc-matemáticas Nicolas P.
Kuprditch, que trabalhou du-
rante 6 anos na sua elaboração.

As imagens da Lua são cap-
tadas Por uma câmara de tele-
visão normal, U-jada a um po-
«leroso telescópio. A luz lunar
captada por csle é tran:forma-
da em sinais elétricos amplia-
dos por um aparelho especial
e em seguida enviados para um
receptor de televisão de mrdê-
lo comum, onde se transfor-
mam em imagens. Todo 0 P-*°-

cesso é feito, per assim dizer,
simultaneamente.

O interesse cientifico dessa
invenção reside no fato de qut»
porm;to obter imagens muito
mais nítidas da Lua c dos pia-
netas porque o tempo do pese
é reduzido ao mínimo, ou seja
menos de 1 segundo. As foto*
srufifts e os filmes necessitam
de unia exposlçáo multo mais
prolon;ada, po:s nfto existe
r.mulsão suficientemente Bensi-
Vel; multas vêzes é nccsssária
uma pose de mais de 1 hora.
Isso upresenta sérios inconve-
nk-ntes porque n nebulosidade
das camadas atmosféricas va-
ria constantemente e não per-
mltê", entfto, obter imagens
claras."Com o auxilio desse novo
sistema é que os cientistas so-
víéticos pretendem cbservar os

«Classificados Dos Subúrbios»

COMPLÒ tllONTRA 
""fflSBBBI. — Em sen discurso em

Port Said. o Presid-ento Nasser revtíkxi que o «-oloiüalismo
ofereceu à um oficial egipcio a soma de MS mil libras
esterlinas para assa 'nar o priasidente da República do
Egito. O referido ofi». 1 chamtv-se «Osaam Eddin Mahmud
KliaUl qne denunciou no gorv«*-rno o «»mptA • pOa ã tm*
disposição o dinheiro.

IFvÂ-LtBANO. — O xá do Irft e o PresMente do Liba-
no, reunidos em Beirute, deram à publicidade a seguinte
declaração: 1) Oa dois paises concordam em respeitar a
Carta da ONU, — 2) Os dois paises consideram muito
importantes os problemas do Oriente Médio e a manuten-
çáo da paz nessa região. — 3) Declaram os dois paises
que estão dispostos a incentivar as sutis relac-ões culturais
e econômicas. — 4) Os dois paises proclamam o seu zelo
pela independônoia nacional e repelem qualquer interíe-
rôncla de paises estrangeiros em seus assuntos internos,•** aaa

TURQUIA, "toracl. — Segundo o -«vespertino «Al Mas-
sa», foi celebrado um acôrxlo entre Ttirquia e Israel visai.-
do a: Manter a pas no Oriento MCxUo, obrigando -se a Tur-
atua a reconhecer para Israel o direito de livre passagem•pelo canal da Suez e Golfo tte Acaba, ocupação total da
Palestina e -3*tp«**.aao das suas fronteiras até o sal do de-
serto de Bir Sabá*; cnqiianto Israel rpconhece o direito
da """tiniw""». *-<*-b-*o Al»?-nw«-Tt**». AnMAqaia, Curtc-Arlo •
OllJPT-ft.

DUIXESMAlJilK. — Aaainacia Por Charies Malek e
1-tMter Dullee, ío! dada à publicidade uma «Declaração
Uljano-Iiaiiqiw», anunciando o que segue: Adesão do Li*
bano à doutrina Eisenhower, combate ao nacionalismo e ao
comunismo, rompimento de relações com os paises sócia*
listas, entrega de territórios e ilhas libaneses para postos
de teleguiados e Tratado de paz com Israel. A Comissão
dos Assuntos Exteriores do Parlamento repeliu a decla*
ração e pediu a sua anulação, por estar em desacordo com
os prlni-fpicw da Carta da ONU e do Facto da Liga Árabe.

^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m^L^m^BBStÈL^m^n- S"*^'1'?WÍm S ** ¦f''^

Manufatura

GUARDA-CHUVAS - SOMBRINHAS ETC.

Fabricam-se e Canseríam-jc - Acei(am-se Encomen-
das para o interior - Aíacado e a Vare/o

RUA CARMELA DUTRA. 1.769 - LO|A - 8
NILOPOLIS - ESTADO DO RIO

? tjjj*.

lògucteg que serã0 enviivIC-s i
Lua ou que farfio a volta def*
para voltar pura a Terra", tsotf.
clulu ojcrnal.

Greve de
Operários

Navais
i.i

em Mata
LA VALETTA, 3 CF.+.+ mmjli

governo tle Malta, em declaraçl» ]publicada lioje dc manhS, Dedo1
ao governo britânico um praia
que lho permita encontrar uittal^
solução para a divergência «ias
opfle Malta k Grã-Bretanha. ^|.'dechiruclto governamental can»*
vida o ministro britânico d«M
Colônias . a vir ft. Malta • iwtj-j [
que o primeiro ministro brltanf-s
co Mac Millan lntervenha luntJI-
ao Àlnalrantado para que euspeté*...
da a (lemlssilo dos operários do-li
ostnlelros navnls. prevista Para-
lioje. .Por .outro iado os H.ptJl •
upcrtlrios dos estaleiros navajjt
deverão cessar o trabalho dji,'
acordo com a ordem de greva
lançada pelo seu Sindicato, co-S
mo protesto contra • demlssl*/
do 30 operSrios.

FÕMECEDORA U MATERIAIS DE GONSl.üÇAO
OSWALDO CRUZ LTDA.

Tilolo, Telha. Cimento. Areia. Pedra e Ferragens cm gcraL Tintas
t Madeiras Entrega rápida e preços módicos

Rua Carolina Machado. 1.050 - Loia
Rua Maria Teixeira. 46 - Depósito

OSWALDO CRUZ

'

áÊÊÈk

OFICINA DE SERRALHEIRO
GRADES PARA JANELAS - BASCULANTbS

GRADES PANTOGRAPICAS - PORTAS DE ACO

IDALICIO COSIA
Avenida Santa Crur.. n." 751 - Osvaldo Cruz - Tcl.: 625

Linha Marechal Hermes

CAFÉ HARMONIA
Ambiente de primeira ordem. - Bua Pedro Ernesto, n» õv.

— Telefone 23-4491 - Saúde.

f»é.«aua»a«ÃA»t -»iíl>in.-*.AVÍMÍeaC •_ Uma delegação governamental da Síria, yb a

ooulmo de Damasco, 'chegou recentemente a Moscou, para discutir com os dirigentes soviéticos
detalhes do acordo firmado entre os dois oalscs, no qual é prevista uma ajuda técnica e financeira
à Síria. No clichê, Khaled el Azem saúda o povo soviético, por oeasiSo dc sua chegada, (foto tia
TASS. especial para IMPRENSA POPULAR.)

O DRAMA UOS POVOS.
i tpw o xA do Irí estaas »»«. v ~. m ».- v*^_ .--.. ¦ ni l, a posse das Mias

Bafersin, por. inspirs»jio do Departaar»*awto de Estado lan-
*JM* Os ulistes nio podem vlv-jr sem o domínio do pe-

Oü-CRRA SU OMAN. — Depota do tiacaaao das taro-
pas dt para-quedittas, loram tranaportadoa para Mascate,
•Mn «ie Bahrein, -rartos batalh«3es de «XMiriandos Inglêaes.

AAA
Miam da <Iaoarta «pu a

virios tipos ds armas modamaa, como
a altteagto do pedido «Ja *tadonéala 

qae nlodos -raercados «-«kiiilallBtas.

APOIO DA URSS. — Três fatos importantes roroa-
nas a Çtoilarâncla dos povos afroasiátlcos. 1) A oferta
dst URSS pexa ajudar e conceder quaisquer empréstimos
a loilos os povos da Ásia e da África. 2) — A inaut-ura-
9o de um mercado livre afroasiático. 3) — Estabeleci-
rosato de uma União Industrial e alfandegária entre to»
«Jos os países afroasiátlcos.

AUMENTO DAS DESPESAS
M1IJTARE5 NOS EE.UU.

W4taKi*N«a^rON, s (f.p.) ~
•9 nttatário da Defesa, Ar.
IM Mselroy, depois de oonfe»'or, 

eetem, cotm o presi*
i Btonhower, declarou à

asa que o governo, se»
toda* as probabilidades,

• Congresso uin orça-
i de 40 bilhões de dólares

!*>v, Dcpnvtarnent

de ü)98 i junho d* 1999): O
orçamento «Kit curso relativo ao
Departamento da Defesa eleva*
-se a 38 e meio bilhões, em cl-
-fras redondas. Aqudle aumen-
to, s«*gundo >(eelroy, ie*i*viriã
para a construção de engenhos
tileguiados bein como para o
armámaito destinado à defesa

áfltaj limüo i nuwi»»»* fa»jM jtgiáÉffl. ^

i
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COMPRE...
I

... .t&TÍ&
\

E GANHE...

...ÊSTE '

ii, LISBOA — Chegar«m, «eta),
manhã, 46 estudantes e profes»
sOres do Instituto Tecnológico da:
Aeronriutica' de Sito José dqs1
Campos, Estndo «lo Sio Maulny;
qué 

"vim em visita de estudos às
escolas e fabricas do aeronáutica'
portuguCsus, como fizeram ea»:
Madri, Barcelona o Sevllha. ->

xxx

BONN — O chanceler Adenano*8
respondeu, hoje, por telegrama,',
as saudações de Ano Novo alie
lhe enviou o mnrechal Bulganlll.'-
presidente do Conselho da IJAlfUT.
Soviética. Agradecendo, AdenaiYô*»
dectara: "Estou persuadido . Aà':

•que a Paz, sem temor do futur».
» do destino dos seus filhos, d*-'
ve ser dada aos povos do munia»;

xxx

TRINIDAD — Nasceu hO** .
uma nova nação. Trata-se da Pe* ''

deraçílo dns índias Ocidcntp.tf^
(Antilhas Inglesas) que agrupa-,
10 ilbiis, das quais as princloat»»
süo hií de Trlnldad o Jamaica. S."

XIX

NOVA DELHI — Chegot) »
esta. capital por via aérea, fts 1*'
horas, em visita oficial ft. Indla»
,i sr. Villlam Slrok, presidente d*
Conselho da Republica Demo-ira»
tica da Tehocoslovftqul»

z x •
-¦¦.;'V(í:

«2AIKO — A rádio do »vi-á
dlv-ultra uma entrevista de Xae-y
i*er, nai qual «Sete atribui granas .','•
importância ao refõnjo do -3s%''.\.
oito, em virtude de um ptfeaf-atl[--j;
ataque de Israel ao Bglto.

xxx ::?Z

Protenteie.tiom o melhor, gastando menos.
Vfctte a exposição de Kovistas e Livros tia

LIVRARIA INDEPEN DÊNO A
RVA DO CA1í!V!0, 38 SOBKE.I.OJA

O '«J- é nm prtsentc nossu aos nofisos clientes».

NOTA- - O rtculo bonificação ê ümtiebr&ve! e de fabrl-
caçiío tcheca; com lentee verdes, próprio para
senhoriu), senhorltas on crian«,*as.

ÓTICA SÃO MIGUEL
r.argo de Sâo Francisco, ÍJ8 - Sob. - 9»*» *

(Entre a Casa Franklln c Pcrftunarla Nunesl

MOSCOU t- A goleta eo-«rt*t1«iÉj;j
"Zarla", navio do dois maatr«*í.
equipada pnra o estudo clentl-t
fico dou fenômenos maRnêtlcof, .

.descobriu "nnonmllas magnítt».
uns" no centro do oceano Atlftn-:'
tico', aniihcia a radio de MoieoaS

... X X X

Z1AFFERANA ETNA (C*ta-1
nla) _ a cratera sub-terml-od,-».
nordeste do Etna entrou em uo».''
fase de atividade acentuada, cota,
cerca de 1 a S explosOes por bfl-
ra. A cititera lança uma, eatailajj,',:
de lava que Jâ p»»!*»»**»»» *****b ,'.'
d* doia. quilômetro», s6bM a •»•¦»*»

to •«-oloâo.

- x x x

^^9Nr »*flR W •»»»»'-t',^F1l'»™
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rAUlNÀ o IMPRENSA POPULAR
k^WBSílBS»)»^^

V_J*^URÍC10.* ALMEIDA

Noücs de Montmartre

U-A 
MULHER * assassina. A policia persegue c prendo

ii ,,',. tr. Tflili-H aa provas (o rcunstancluls) sao

descobre (palcolonla)

1
—"¦' V -^T^^tt^o.Ti.dodA

certlnho e (flnnl feliz) a
confusão neabn com um
beijo da «mocinha» no «mo-
olnho> ou vlcc-vcrsa.

Vo.fcs, com certeza, Ja
viram um sem número de
tltlnhns Insignificantes com

L-* M[-»U'i_Ü-^ -V __

r—i o tema nclma descrito. Nós
? nmbêm. B, NOITES DE

MONTM.ABTE, 6 mnis umn
do mesmo tipo, cujo unico

i,n, «in nlrruni números musicais agradáveis; Ostes

mXr^-íc4."r«aSse^ra^^J^o-(le
, LClpoi:dal comum, dc segunda categoria, nno costuma

í ?*ÍSyí8Sfr que hi Uula_Sejgner.no elenco, mas

nto: nflo consegue mostrar a força do seu

I tal^n^1.. bon seja"o ^"^^artlclpnntes
Nüo podemos tíízer que Romeu Franclil nflo foi um

Hi«tor A altura dada a fraqueza da história Houve,
diretor a "-"JJ,*,'^ 

% dlhamüimo. mas a trflma é mesmo

1__B-2-Bmtwr^- 

unmi -^MnB-* __?•'*_1

tWZmm^ZmmW^imWàÉL .'¦¦¦ .. Vf_W_y_^_^r X«Ml .% ' ''^t^''¦r>-aH™P'_F» ' wSr^ JHffl. ¦ ¦ ¦ . '^B

s/e_l ¦:'-. '""'^ -"^ "' '*"'.:^f\s *¦''.'.¦ 'iMJ^f-V-'

íl
'• '°rlÜ! •{,ii1''.jn,|'. ronsoculr-se~meihor resultado

Lamentámos quão cinema íranefia n par^Brandesmuilo fnllu pr

,.„,. v. aue nos 
"tem 

apresentado, Já esteja querendo
. !r a 'trilha rt" americano, isto 6, prejudicando n qua-

lidade em bcncílclo (?) da quantidade. VIANNA
l

«REVEILLON» NOS CLUBES
rORFEAO
*ç{ ve b -m
4c

rnRTUGAL —
noite

sao
,*¦••! mada

Silvestre.

-?-
: YORK ESPORTE CLUBE
r O Grêmio de . onstice .o
festejou com brilhantismo a
passas.-?., do.ano.

_?_.
i

A.A. FLORENÇA — Na Vi-
|n Kosmos ns foiires ee con-
tcntrnr.im na A.A. Florcnça

pnra f.FÍojar a noite de São
Silvestre, e o fizeram com
*B_uila ordem e entusiasmo.

-?-r' A A.. VERA CRUZ -- Bnn-
£on s(*us arsociàdos na noite
_c 1. feira com um grandio»

QU__ JOGAR
mmm

Estando sem compromisso
para domingo, o E. C. Ce-
rflmlca, aceita Jogos para
seus quadros, em sua praça
de esportes. Os cntcndiir.cn-'tos neste sentido poderSo ser
feitos pelo telefone 28 -500.
com o sr. Nourivaldo Maia.
das 7 às 16 horas.

so baile, animado por orques-«j
tra. i-?- p

E.C. ITAÚNA — O Grômloá
da Rua Haddock Lobo, reu-á
niu seus associados cm um Ú
animado baile dc tReveillon*. |•;
que alongou-se até ító 3 ho-íj'
ras. I-?- I

G.R.E.I.P. (Penha) — No |
ginásio da querida agremin-§
cão da zona da leopoidina 

"os-|

foliões estiveram concentra- %
dos e dive .iram-fle, intensa- -|
mente ao som de conhecida ^
orque..ra da metrópole. %

í
!

Também os seguintes cíu-j|
bes foi a noite de S. Silvestre ^
festejada inten.sam.iU-: E.C. '¦&

Benfica, Banda Portugal. C. *|
E. Amadores de Cavalcanti. 0
Carioca E.C, Recreio de San- f
tr. Luzia, A. E. Cavalcanti, L
Estudantina Musica, Prazer é i
Noso, Imperial B.C- Cocòla, g
Cerâmica, Ingai, A.E.A.E.E.L., p

A.A. Vila Isabel ei

Júlio T. uzada e senhora, num flagrante coüiMo durante
o |a*.íar da Kúdio Tupi- I.ouzada'¦'recebou o titulo do
«.encho Honrosa» como «Radialista do Ano» apunlado vele

1. \'lsla do B&dto

«BOAS FESTAS» DE LEN1

Oe Buenos Aires, nos vim os votos de "Boas Festas" de lx-
mi Evcrsang, que lá sc cnconlra cm temporada. Rctiibuimos daqui
tis manifestações.

GEACIETE: NOIVADO

No próximo dia 19. ficará noiva oficialmente Cracietc Fan-
lana com o sr. Paulo Van Evcr. Na ocasii'o a produtora da Ui-
di) Mundial recepcionará seus colegas dc rádio c imprensa.

«A ESTRANHA CONQUISTA»

Ho/c, no "Teatro dc Comédia" do Canal 6. será encenada a
peça de UUla Machado "A Estranha Conquista". No Jcnco

.Mime. Alberto Pcrcz. Carlos Durval. fomeri Pozzoli. Zitka S_.i-
lii-rty. Hcrvul Rossano, Lídia Reis c Sônia Lancchttl

«MENINA FLOR»

I\ acionai,
v*-^vell.

Amanhã, às li horas, o "Grcr.de Teatro Infantil" do "l' .-
percl Trol", apresentará a pcfíi 

"Menina Plôr" pelo Canal . Oi-
ri\?..i de Fábio Saban. Elenco co:n Carmem Silvia. Paulo PaM-
lha, Cc/mo Silva] Eltslò dc A/tuçiicrqiic. Zlllia Satsbcrry, Rdmn
Sllun c Lita Moioni. Ccr.ários i'.e Paulo Bandeira, direção ./?* TV
áe Tilu Biachiiü e direçfio geral de Almeida Castro.

«MELEORES» DO DISCO

Finalmente, teremos a partir da próxima segunda-feira, o lnl:
cio da vòtaçüo para a cicollm dos "Melhores" do Disco •- i-
ccrWÍB. orotiioOido pelo Clube do Disco.

BAILE DOS ARTISTAS

ocr.1 ..o dia $ dc fevereiro próximo o "Baile dos Artista*',
nos íuiões do Hotel Glória. A lesta promete repetir os êxitos dc
nnos anteriores.

FIM AO CARNAVAL — hto . o fim do mundo
— (oi a exclamação que ouvi,de um nmlgo que ouvia
aíaúmha aravacões de músicas pura o próximo corna*
vai Nt ttlr.da nfío é o tlm do mundo, mas sim o fim
da noaea maior testa popular. Sua morte se detivn-
vslvo lentamente no decorrer doa anos. hxlste uma
a'r'c dc fatores que apressam o seu total desaparc-
cimento. A carentla obrigando o povo a retroceder
em nuas prelemtles de brincar; a Prefeitura negnn-
do auxilio às associações carnavalescas e escolas dc
sambas e. ainda para completar, nosso» compositores
_:e dfío o tiro de misericórdia. Os sambas e marchas
para o reinado dc momo é algo de vergonhoso, Com
mela dúzia de palavras multo mal rimadas hoje cm
dia, qualquer um pausa a ser compositor e ter a «mn»
sica» publicada nas. revistas especializadas. No
me!o de dezenas de composições, poucas sõo oh de
real valor. A maioria gira em torno de um só eixo:
amor. E cada qual dá vasão a sua dor de cotovelo.
Isso levou muitos de nossos artistas principalmente
os dc maior destaque, deixarem de gravar para .•>
carnaval Ontem, ouvimos a gravação de Orlando
Silva (Odeon) do samba dc Raul Sampaio e Ivo
Santos «_*« chorarei amanhã». A primeira parte tem
duas Unhas e oito palavras exatamente: «Eu chorarei
amanhC» — Hoje cu não pouso choram. Vem depois
a segunda parte de quatro linhas: «Um dia para gen-
te 'sofrer —o outro para desabafar — Eu chorarei
amanhã — Hoje o que cu quero ê sambar»'... E eis
tudo. Temos então al um «samba». É mesmo o fim
de nosso carnaval. Sem choro e sem velas.

TUDO QUE É DE MAIS... — Outro dia ouvindo |o programa dc «Roa Vontade», ouvimos o srs. Alziro 1
Zarur dizer que à frente da Rádio Mundial tria am- 1
pilar o horário daquelas audições que já são de duas |/ior<i3 diariamente. O nosso irmão operário deve se- ú
guir um velho ditado: «Tudo que é dc mais, enjoa». pAfinal de contas, nem só de 'bôa vontade» vivem os é
buvinlcs... &

PARA O CARNAVAL

VELHO RIO
MARCHA DE P. SERPA

E J. COSTA

Rio
Vciho Rio suuildst
Rio
D^s canções de «slnliô»
Rio
Do clu-jvulro de prata
Das mimosas crr.vínas
_ do lyrio dj r. :iOr
Uio
Ma sala cumprida
Rodada
Que arrastava no ciião
Rio
í).:s serestas antigas

l. tias linda:, cantiga*
No conjunto elioruo

i

Rio, 4-1-W5T

MILTON

f0m

CALIDOSCÓPIO
* 

.NATAL NA PRAÇAi EM PRAÇA I'Ü. MCA

Perto dt 5.000 pessoas nssltlrnm a rômnt^yija
. TC A de .Nntnl nn praça», na noite dt . 18
&&£. A peça de Ghéon estft sendo 

fflffg*dlnrlnmento no Teatro Dule.nn. fts 21 n°.M. A» rewi voa
L inoressos nnra isto espetáculo qua pormnnecpw cm
SnRSoTí o dia ü de janeiro, podorüo s«r blUa
pelo telefono 325817,

TACISO 7.ANOTTA NA CT CA

pnrn em «Illiu .'as
Tarclso Zanotta volta ft CTCA ,. .

Cab"s» de Hugo Bottl, Interpreli.r oi papel *jj}»fgg:
Os outros pcrsonnRcns c Intérpretes spo:_-r Arata-" ' r
™»-ii. novi An.cln (Pnu 0 Au innl, P.n (U*ie.n .1-

gcK sWífflf cSlh). A peca de BjtU^qujj-wa
estrondo no começo do 1í>r*Q ¦
Celi tendo cenários c flgiffiâ_SÍ«feMd«f .- Adolfo
mu inndn cenftrios c flcurinos de IulloLosw,

ESTREARA DIA 1 «BOM MESMO È MliMIER
NO RECREIO

o Teatro Recreio reabrira as suas portas pnra
o moderna revista de J. Mala,

Bom Mesmo,
Dia 7

a esteia de uma nova é Mu-

y£\"-'- . *,%'j.v*' '<*( ?fy>Êh !
0... .^ .,., -",. ">#í-^í|M !
I- ii%."«).'b;íi

Wandá Fciloui, jovem
tütentosa q::e vau dc
infjreszar no "cn.i» dc
radióteatro du Miüiúiê-
rio da Educarão. Vai
czir.evtr, a trabalhar

ainda êste mês

Rio
Dos v.-lhos pregões ma-

/ti.iuis
T.:o
Famoso .ior teus carnavais
Histórias
(Jua vóvo me contou
Ü5.;s^ tempo r.sonlio.
IJue a saudade deixou

Max Nunes o Meira Guimariics
UW? » - que vem, apoiada num bom elenco, onde opa
__«^ SAnla Mamcdê e o maior sucesso clncmalngrftfioo
dr. Comemo: Aracy Cor. 2 a Rainha do Sucesso; Joana

E?A?c cSntndata ao trono tia Rainha das Atrizes; Maneei

Vieira, o cômico das grantbs criações no elenoo dc Wn^er

P nto* Jararaca, que reaparece em pajóis escritos espe

c. mente pnra o seu dcscmpsnho; Hamilton Ollndc, Ca»

mnrno Manula Vicente Marcitelll primeiro ator da Com-

Ha AldS Garrido Como atrações o PÚblico^anJaudirá
Ai. Alves e Hugo Barçal. «Eom Mesmo é Mulher...»

trS o mais lindo Cor io de Baile constituído por jovens
nue .nT nao haviam trabalhado na Praça TUadcr.tcs

2 que se movimentarão em bailados n_«jta*«g
erafo Lauro Silva. A supervisão do espetáculo é de Rosa

Matheus e o ensa ador do texto é Manoel Vieira Os ce-

Ks sfto (_ MigCl Hochmai. c Dorlofí e o guarda-roupa
ó de José Alencar Ayres.

MORINEAC, DELORGES E LAURA SUAKEK EM
tÂS LOUCURAS DE MAMÃE»

Os Artistas Unidos estão alcançando êxito com ot.

seus°espetàcu^ com poltronas a sessenta ™^cf™

^ i3S ^l^^Tm&S^„ohTeSaVr?°êodp.
íabana^Divertfdo^riginal s^i dadç, ao publico em ve,

: ceKuro Suarez Antônio Victor, Cecy Medina e outros,

| 55 SbdVem a direção de Luca.dç Tena, AmanhC d<*-

I mingo, haverá vesperal e sessão única às 21. 0 lioras.

1-ROIBIDA PARA MENORES DK 21 ANOS
«PERDOA-ME POR ..IE TRAIRES»

A peça do Nelson Rodrigues foi proibida, rigoiosa
mente, pa. a menores de 21 anos o por isso só os especta-
do; es que sejam de maior de idade poderão, assistir «Per

doa-me por me traires,, no Teatro Carlos Gomes. Esse
espeuícuio que em São Paulo foi proibido pelo Goveimador
Jânio Quadros, tem os desempenhos entregues nos seguin-
tes artistas: Abdias Nascimento, Iran Lima, In.bel Camar-

go Léa Garcia, Magda Fernandes. Mara Di Cario, Pauio
^avario, Sebastião Vasconcelos, Wilson Marcos Mona
Amélia e Helena Barreto Leite. A direção atual do es-

petácuio ó de Abdias Nascimento.

/r" 
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BOJE, BAII.E NA
CHANCELARIA"

REFÍHITER. 
"

K.Tim.hwo Autí} senta
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POPULAR

22 S5ÍS
AJUDE A

nÜ'REi;SA POPULAR

Ilumlnar-se aa lu-
«nlOes da "Chancelaria"

Hara m, reallmclo de mal* um
-palmado bali* pré-camnvaleF-
|'4a. A turma da Praça Floriano
['•¦_¦ afluda « promete fazer ml-
•SÉrlaa sob o comando dC-ste trio de
'¦uro que *, Moreira da Koehn,
Janto nl o Barata e Belarmlno,

HOJE, BATALHA DE CONFETl EM ROCHA MIRANDA ¦
os auspícios do Colégio Nossa Senhora da Paz e em homenagem ao comércio
Ie Rocha'Miranda cera realizada monumental «batalha cie co. íeü» na Praça 8

«Baile de
Aleluia» íia

Embaixada do

Sob
e ao povo de
de Maio, haverá também desfile das mais categorizadas escol
da Central, Auxiliar, Rio D'0uro e Leopoidina.

de sambas dos subúrbios

Socíígo
Sob o comando do uooi.-

lar Sieiro Netto, os .!>ra
negros da Avenida Rio
Branco, estiveram reunido:'
na noite de terça-feira no
tradicional "i;aile de A'c-
luia", realizado amialrecnte.
As dependências do Socc^o
foram pequenas para a. i-
gar aor, numerosos foliões
que lá compareceram. O
iandanoo" proiongcu-.se até
aiia madrugada.

/ •

S.M. Momo I e Unico já Impera na Cidad
"-" Desde ter<#-feira última o rei da folia está com seu reinado iniciado para 58

— Visitou vários clubes — Detalhes

e
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iVo clichê acima vemos o Imperador da Folia momentos após seu desembarque no he-
licoptero na praça do Congresso, quando beijava uma jovem foliona.
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PORCINA MACIEL, CANDIDATA
REAL DO ORFEAO PORTUGUEZ

O concurso para rainha da
primavera do Orfeao Português,
continua atraindo tt atengilo. do
todo o quadro aoclnl do clube dn
Kua dos Andradas, pela sua mo-
vimentaçao e pela dedicação com
quo vem sendo encarado. Porei-
na Muck-l, ê uma forte coneor-
rente ao titulo de soberana do
líièmlo recreativo, e vem rr.ere-
tendo por parte dos associados,
os mala vivos aplausos, pelo seu

Irabalho em prol do pleito. Dl-
versos clubes estilo sendo' visita-
dos pela candidata, numa de-
monstragão de que esta com
vontade dc vencer. Predicados
morais, físicos, nüo faltam a be-
la candidata, quo bem merece
aquele pOsto de rainha da prima-
vera do Orfeao Português.

Descendo minutos antes de
romper o ano novo, na praça
do congresso, sua . Majestade
rtel Momo I e Unico i.Vcb in
Nobre) ascumiu o cornando da fa-
lia nos mementos finais na noi-
te de São Silvestre. I'ma ve.-da-
deira multidão de foílão st aco-
tovclavem na grancliojj, praça
onde se realizou unia nionumee- *
'tal batalha de Contou, qu-i se
donomlncu "Batalha Carmem
Miranda".

O soberano da folia foi rece-
bldo carinhosamente pelo povo
que o ovacionou calorosamente
e ao espoucar do jogos do ar-
r.lflolos.

Depois das cerimônias de
pr cias, Í5. M. íiercorreu vários
«•lubes, destacando-se Bola Preta,
Embaixada do Sossego, Toner.-
les do Diabo, Émbatxadpres, li-
nallxandp o roteiro mv sido do
< . I . Flamengo.

Pelo quo nos fo^ dado apre-
ciar na noite ile. São Silvòstro
nos clubes e na Avenida líio
Branco, o carnaval de r.S.prome-
te constiutir no mais sensaclo-
nal dos tiltimos tempos Isto gra-
cas ao espirito alegro do nosso
povo. E' necessário, entretanto,
quo os dirigentes do De-, ••!.'>-

mento do Turismo e o Prefeito
Negrão de Lima não decepcl-
onen o povo fazendo justiça às
entidades carnavalescas e or-
namentando a cidade condigna-
ments.

.5 .
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SOUZA E SILVA

CuHT CORROMPE ESTÜDAHTES
ríá'tem-jes que a Light vem «protestando contra as atuais

tarlíus oo bondes», em notas maliciosamente estampadas na

Sescb § t'.o _}_k.d de Noticias» - .anuncia «sous deí.c.ts*

dlla^isâ. «áda ano mais \uitosos,, elei etc. - Lm yendo
a«a áo-joi-hai deiendor da Llglit, lttíu de pronto a çx-h-
cÂo paia iiU.ut.c3 assumidas por esse trus e da íoi ca e luz
ca% c_»m i_ esíudà»'.e3 úit.ííiamente. --Nos fins de 1957,
-. ú\-c o a úa Lgh 

'oí-arôcèü 
ca. gos a lideres estudantis, dis-

p-ináàiíüo .s üo «òuus. t.o trabailio': única condição para receber
is «tú aves»: ser membro dc entidade estudantil e assinar no
Lm tio mOs a fô.ha de pagamento.

Tanto aue um estudante derrotado nas eleições iltlmas1 -_-  teve sumariamentee que nao tonta com im.u_u.ia nu .u_,<-,
ee?i3gàdo s^a p-m.cío d.* empreso na Ca. de tô^a e Luz -

Ass m o «trüsiS» tramou a compra úas consciências dos joven*.
-'i levai* sam entraves, sem ocosicão. seu pedido de novo

Com grunde animaçúa e, entusliísmo os foliões Icopoldl-
n_uses que se cpnoentraraih no li. C. Coimbra da Teulia. festo*-
juraii. a entrada do ano novo. O "laile de «ilevolllònS foi mais
uma etapa vitoriosa para a querida agremiação, N foto vemos
Mary Foríiiho e -lem dc Lima duas que nao sra fizeram de

rogadas e cairani na folia prü valer

&

%¦

Já está escrito:

MA 8 DE FEVEREIRO: O
ÇRÂNBE BAILE DOS ARTISTAS

Ú <0:

O BAILE DOS AUTISTAS é uma das tradições elo

gant"s e drs mais populares do Carnaval Carioca Não
se compr'eeh(J<_ mesmo, a nossa maior festa, sem a festa
doi nosscís artistas, que anualmente se reúnem neste
Jenrl.irlo, esperado e requintado «bal-masquó», no sábado'interior 

ao dc. Carnaval, nos Saldes do Hotel Glória
A FESTA INESQUECÍVEL

O Baile dou Artistai é uma lesta Inesquecível, qut
«une o miior mlmcr© de íoll.» da cidade, bailando »
sambando em melo « gr. nd» exut___cia e ««plendo.
OiUr mo t .MU* n. -ximii *> C«_i«v*l ourioca adqul-
•empro nóvii ftti~i*çlWr • vcoporckm». i_ro»>(. nova*, tir-

ri 
deix*.niis» iK-vi-j MUdáde*. Kmo«*»« • imuoKdi. qu.

rio dia 8 (lc- jy^erelrc j». fli_>» mtrtn _vif*j,, <%t y*.
i.1...» foaftc, do Itlo dd.Janf.ro A***'» "«". '[<* '^i
atrav^* dos anoi, o baile do GlArl»

A postos, pois, EoliOes, para o acúiiteeiiíiciiii. lui. o
rtstas que marcará mais urn sucesso inédito e surp..
eu-dente nos anais do Reinado de Momo Carioca!

Almoço dc Confraternazaçâo no
Tenentes do Diabo

Encerrando os festejos comemorativos do seu 102"
aniversário de fundação os dirigentes do clubs «Baeta»
farão realizar hojs, na «Caverna», um lauto almôvode
confraternização, em que tomarão parte autoridades, só-
cios, amigos o ádmiracioi_s do famoso Tenentes do Diabo;

Assim, estão de parabéns os abnegados dirigentes dus
-baetas» dsstamm^o se Silypstè Leite, Aires Câmara e
Antônio Marques Júnior.

Batutas da Cidade Maravilhosa
Comemorou Mais um Aniversário

Tendo como local a encantadora vivenda da Sra. D'na
Itapaiva de Miranda os componentes do amantes do

! frevo Batutas da Cidade Maravilhosa, reuniram-se a fim
de comemorar a passagem do 14» aniversário de fun-
dação, no dia 31 último. ,

O presidente, sr. Rei Tabajara do Brasll, foi home-
nageado pelo bom trabalho que vem realisando à frente
do grupo, No encerramento foi servido um coquitel.

pa.„ 
aumento do tarnaS; -r Mas
coilsesuirú s;us intentos.

CURSO DE RUSSO E ALE-
Í.ÍaO—• O Diretório C_U.al
dos Estudantes ida Universida-
de do B_v.il manterá cursos
de Russo c Alemão cm sua
ssde à Praia do 1.amengo, 132
das 20 às 21 horas. O de Rus-
so sa inciará no dia 8 de jã-
ineiro. O de Alemão, âjppbf.
do dia 12, a cargo da Embai-
xadà Alemã.

Os cursos serão gratuitos,
havendo, porém, limite para
o número de alunos regula-
res, podendo os mais as..istir
as aulas como ouvintes. Po-
dem-se enviar inscrições pa-
ra Nekon Soeiro, Secretário
do D.C.E. da Universidade do
l.rasil, Praia do Flamengo,
132, deixando* nome e ende-
rêço, caso não o encontre Aa
entidade.

cam em erro irreparável e não

diistriais, 10 — Metalurgista*
20.

O
_. EPUC — Saiu com ótima
apresentação c conteúdo^a re-
v.sta «EPUC. do Diretório
Acadêmico da Escola Polltéc-
nica da Universidade Católica.

O
MOVIMENTO NACIONA.

LISTA — Sob esta denomina-
ção é que passará a conhecer-
se doravante a «Frente Na-
cionalista» da União Nacional
dos Estudantes, devido aos en-
tendimeníos havidos entre a
entidade e os dirigentes do
«Movimnto Nacionalii*ta> da
Faculdade Nacional de Filo-
fèfia com fim do unificação
das cU*.as entidades.

CONCURSO DE HABILI-
TAÇAO — Estão abertas ins-
cri ções para o concurso de ha-
bilitação para a Faculdade de

| Ciências Econômicas Amaro
: Cavalcanti, de 2 a 21 do cor-

rente m&. Os candidatos pres-
j tarão provas de matemática,
: História do Brasil e Geogra-
| íia Econômica. — O Direto-
j rio Acadêmico Amaro Cavai-
| canti mantém, no horário das

19 às 21 horas, um curso' pré-
vestibular, no Largo do Ma-
chado, 20.

FESTAS PARA HOJF
CLUBE DOS DEMOCRA-

TICOS: Os freqüentadores do
Castelo, viverão- hoje à noi-
te, momentos de intensti ale-
gria. com o novo baile pré-
carnavalesco. A animação es-
tara a cargo do maestro Gon-

zaga. -? —
G.R.E.I.P. (Penha): Hoje,

11, 18 e 25, monumentais «ba-
de carnaval. Também nos dias
a partir dus 21 horas, grito
talhas de confetis».

s^mm^TrmwiMi-^^

Bii-iui _.

An»* <i« Fjd..ên.ia. Comemorou, os Tenentes do Diabo
>,.. ,...,,..« ,,..mp*i roí com .morado • paíwagem do 102.* anivertârio de fundação

i.i.i.>! a a.m. <ie .ã.. . ili.-.. lt«. teve uma dupla comemoração entre oa

iie.i. ai.) soiu de «xcelente orquestra.tílT.VI

ARQUITETURA E URBA-
NISMO — Serão abertas ins-
criçõas para exames vestibu-
lares na Faculdade Nacional
de Arquitetura, de 1 a 10 de
fevereiro. — Para Arquitetura i
há 70 vagas e 30 para o curso
de Urbanismo. — Melhores
informes na sede da Faculda- j
d* oa Avenida Pastei».

NACIONAL DE ENOKNHA- í
RIA — Ae InstruçOe» pan
extra, vestfbulana proce*.
•ar-ie-Ao a partir do dia 10
da janeiro. — Há 350 vaga*
assim discriminada-*: para •
Curso de Engenheiro» CIvi .
130 —- para Eletricistas, 40 —
para Geógrafos, 5 — para Me-
cínicos. 40 — Minas, 5 — In»

í_-_/~I__B_3&__I

¦J.VBNDRDOBSC
IM» «a Aif*n.ti-i.«, «it — x» ms,
Su. Rua Vln.» d» Abril T Moi
Joié Maurício, 'JSG-A, na Penha «
Av. Nilo Pecanha, ns — (*»___.

Kit, 4a -41a.
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Prometendo dar a Copa do Mundo ao Brasil, Carlito Rocha se firma como candidato dc oposição'nos ekl

çõe&cchedcnscs - As razões do adiamento da escollta oíícial do ikmo — Havelangc c scus comíianliei^

"E* Uma Verdadeira Infâmia"
«?' -,'-.¦

SòiCpodo Ur partido da oM claro: tMcsnío »s»lm. passo Coa'.lho o Pinheiro n^Jôao
iióm Interessado na cunciuls .1' aarontlr, üjsUo JA. quo na- Ute'. Wj di« enmpaonato.
. .-.i-i....... _ __._¦__*_. .,_ ...._ -....._  ,, . .1. 1. ,., . I .,1, ...... ..• !¦,!.,," ,'.,, Inftlmin

na eswectatwa

-•uóm .... .-- ....
de Plnh>_ru, a noticia do que rjjum
o meu elubu es!_ d.iipoato a cN

iWQUf do Flwm.iKiwJ «í> vim.t Vv-rtluiiaúa Inlftinra il.pa:_. r;_ tcalfâads- no o!cl;0-a cs e, tniubím
à \vjnd.d-. a msnua, qu4|qyio bra ivílclv, ¦Inicllomçnto. 

j.pr-oldimCal.-. na Otlü. ,i\:ap3ltúva*i.

' I
Aptísar dn ventade nernl de'l.g-iidn no cpporlo. Temo a ! tanto o tom tjue m-rt-cer do..

quo a esnolha do (ó.nico nuo corren e BUunclpnlstn, que o \cnniKdatos um maior inic.cü-. -
valorlunmi a osl-çao livoollol-. oandlddto da optalçOo 03U1tl-.se. 5?
ra na Coj.n dn Mundo, Mane 11 j ma'or «mpatiu, entro on ío- j Pois <1 pr.-clnamenle o sr. j 

•
íiiin linàtlla nmsníe, pároco dtttóJs.., do quo o t!o sr. Jofm Ctifil o Hotlm qium ma<_ ln; l
nu . i.i/_ ___ ___,__.-;._ m._g... n«vMnna.-_ rii.o obr.tanto _;3r . tOiíÇssa Ifiu polo Itti?» I 1; a' • J t,r

, um dMflortlatfl le''"*1- na SVondq .jornada da ¦

necccl4-lo* - quom aadisr la- aejo um neíjôüío aaumonte' ati ci .:lu • iurüvm oa «çuvetvo,
lou 0 sr. Adolfo Marque- Jí„ I vo.i nJo_ j pnra o clube».
vlceprcsldont* «Im -^J« I E Pinheiro «e Inclui n.s_o
profissionais do Hitmincni*.! ,
O dlrlgen.e tricolor disso mala, "oul

que epor enquanto o Flumi- «P-ríolinm.r.te. Pinheiro ô
nense sò está ponsando cm r> |um n"""'^^' 3'..aóo: o p.o..i.'a;
íorvur 1 sua equipe o as dl* | ictnos mantê-jp cm nessa equi-

penms d«? aljuns josados u.n-
da não foi t"/.udada».

NENHUM CRAQUE SERA
VENDIDO / .

foi malaAdolfo Marçuca

pe.

O FLUMINENSE SABE AGIU

Artoiío Marques ai-mostrou'¦¦1^1'^ ^v, pa:a atina!»'
IndlT.a.lo wn o quo ea rhs- , «"«.n-uua *. > . 1

3ou'_t dtor cobre a caneta tlu Idesijaa inioiuc-.ivols»,

tio ço .QrtvS o (iU3 <.t..buUm.a CAULIIM nüCIIA UMA
Cís ÜiJ 0 nntyih.. Ambcn AMÍ.AÇA
falharam tomo to'..«i o timo tu-
lltau. O I'-itmln.njs Eoi-fy.-o-a-1 C.-. dáíoriijores dt cnndldntu

A CO:'A 110 MUNDO VAI .
Ii!!.''LUIh
,Iíop'jii'inHniento, ns ololcú-s

tio CMD 1 an .iram a oüiipar o
primeiro plant,'r.e iir.i'... do

Sttfclo -*i CWí mollvo, cM ln
quietando i a cl uacioniu.na qub
tomam tura debondoun t.s scus
ololtoi-ci, ptivn o òütro lndp.

Esta >'¦• « vz::m ps', rual si
úãpola CM òíél^O-ü priPvcnmou KJ liu.ii.iiviij.- k'in.»u >-^ 1 i_.j ii,'iBnnnrea na fiuiiiiiuuii' ininiuiio |)iau«-, i.o i.i.i ... uu .—i-«« •. - - -. ,...,. 

,,_
bo onlri n»W fc«> «i l"«a ra do sr. Jo."u Ilcivoirai-ejá nu0 nsvo f, qwndo nin^uím . çuo 

o cüuun10 etn_ W..10 ••

agir da tJalóso dos sous á^\^cc^r..u:ti^_ri^^, miWo^Uo a diapráollo ^;;1«e»loo^h^^°;.ciian

zzzz-»*  , d .«« ti il .i-,i /| ,,./-,£ .1
. „. ,, . (• ,- •¦' r'%TÊ.*Ti*mii '*fj, *' :>i'/"'_ J

vv_'«V'At'/v'i'V.i .«,VvV^I«A'Wl»y,'_AW/«AflAVVV__ll
''¦'#§___!

Cv : ¦¦'•.' ;>- f- I : 1¦lu. •"¦*» N ,.-_.-,._. '.:IJ li ' lí.*» <¦#¦«.¦» ' iáLi .;"¦:__.""ji . . :>H
l MM«._ •*>«-... «m< ' .-' u ____(¦_ 1*,-**¦! ~-m: *, »jNkM ' 1

:-: ¦':.' '.?-~": 
Vi 1

*,?: -v ••'.. ...^...nrt;...: '.., a

I tv¦-¦ ' » __*.,*.*-..¦„- . V; IJ';'«. ;v •' • ' •¦. .'*¦' *j I
;\*' v! •-'. ' '.  -.-'.AA.

1 .'i ¦¦•:,-¦•. ¦ •• . „ afi

dedica ti"1 t rt-r.-e-.03 pfü:i.-^s-
nal». qus ^0 vitlras.". do Insl-

dias do gtnle
que nSo .vep.ldã Cni

Sa fOr vUotloaa a'chapa J'>rio

iSiVÜi"'lailu ti «iia.io .«la tlrn •-ccmn:tldcr. |.Havc!ar.^cu)o t!= Cnvvnhi,çor..o a.it«-'«. Povi ,:o, 0:03 tlol- vol:.:i^.-i":ulo do d-valho pu-
ulu a qius.ào d;

ti5c;i;_o o calão pap.Çviidü, t>!m O triunfo ií::s urnas dos can- não liá tlúvl-J.. qúe FJà\*.o t_ f
ln».arlpulo^ i 

'X^n 
1- i:-_ ..clalçOJf. ú\Cz 03 ollelals j.i á encarado, ta o yiuspt'. Fço.a ç?^ao, .mo-

•ar do I É 
' 

q;ie ar.._,_._a..o.-:.mnte, pnr n^u-.-.r,, com fcoírvcs, islo aiaton.fiue Oi.Cia..-.:rt;.os. í.i^ «

cu:-c;u um-candidato ilo opo- [itó-quo.»'túdo3 aerodltám quo s_ us urnas eo p:v(.unc.,ai.ni
_,-úo, fl i:su iantl!t!..lo ua u.ut- nrt=cn:a ilo iv.ni'1 nn Ccp{» du .»ni iflvor t.a (.:t:Á.._, iwcna .1

ma Ci.r.'»t. Kocha, noma qua f,f.inclo ¦*, cUr-a mu!to lirtpor-, coi_a \\vm->u muito da ii-uia.

è, sam dúvli';.., uma vm'iiadono
GiijttliiCht

Os Vascw Estarão ip i |pi
Terminada a licença, os proBssionals ,^m^ittos- a de
sc apresentaram ontem "™||ÍS|r*ti 

feStlSi
do para hoje um tremo coleuvo--1 o&si.v»ap..SMi, ^ nr,,.s, a fr^
\*\r !»»•• _«__ „i,» í •i_v>__ ll ..u,iiio. U_ .iiuvii.. «liU...

ça do no.-uo -uiovis y -o>0),,.u;-:„:0..v_.ni-

üa ii-'ou8_atií'.o ....
|_)« unia relnsCo .!.- H cnn;

iui-*c* d* liliclwl

I ——
V

1 a^ 114| % I
!?_ f-í ^ >,• (£

_B> v- «'....'. i^ -ts?

¦tvr'?•si
¦ft

.___. .

_ <k*t****|

i
ao 0.1 íítuialo*: 0.--iv;o Pi-
hiro. M-t-mal Ha:a rèltilil-
ra, V.':l:oa f«ít»* I • ;• *iu«

:h"«> \\.«:;m-n c Ciili.fr-
tornara, ào. trolno, no 

f 
:„*.«*. 

^i^Sffí "^ Í £^,.2^°.^-"^^
He ontem, ua proflaslonal. do; V^r^rft^ «»«j «« , ..._.,._ ,.. csnJünt0, r^ t.f- , , ,. ...
Vühuo.•¦.Cunform. estava tirevU- y.stçm 

em p|bno ?|»W.f^ í0 ; ,,.,.,.. c,, t0rho drrro -in.=Io -1. Mor>,. C:!ITlras.
to. a llcenra com-edlda aos .o- Inmv. ¦^^'-?SEÍ ini» "_ r,_e no lossaio lí-**;/ (-

iteador<a'crtlxmáltlnos terminou , \a.co da Cinma d.vc ser r^w

iontem e, Ini.dlntamcnte. todos ie udo « preservado.
,apr€_cn'.nram ao técnico Qradliu. Trplvo HOJE

Na oportunidade. Oradim po- TUR INO UOJl,

dVo «oi Jogadores qu. ae empe- Hule, o» pvotlW-qna|? W

O éíulie inÍ?ur.Hmò. é o objetivo í«n-__ |-
v... í._ o..*. V.í.'.S_f.,, -:

8i'GÜ£8 ani SO •?— itJ.i«U>iI ,:.

ZIZINHO DE VOLTA AO BANCU
d consagrado meia Zizinho, que brilhou inlenra-

moníe no campeonato paulista, defendendo a camisa co
S rapMb P.C, com a qual conaegu.u cag.ar-re caw-
néão, já na próxima semana devsri estar de volta r.o
llio-,-Conseguimos apurar com o Sr- Fau^o d_e /_l_ie:..u,
presidente do Bangu, que já na secunda-ica-a. çe»~
enviado um ofício ao tricolor bandeira.. _e. eol.c.car.doa ,u d n,_ a
volta de Zizinho ao Bangu. O seu empréstimo ao Sao, ircs.no a João s:iw aue; pin.
Paulo termina exatamente no-dorair-tío. --.«;• J1 Iül °^u?;

irmar parto o centro d!" ('/'-
vis. cr.U-ldciado comp aut «n:.ca
revela.io p-.i-iinnilnicun-A p, •iti-^
eliosou ontem. cn. conipanbuj d»
nt-i-pnto Alinlr.

Ciintoinii- ja li.oino» opi|Hti-
nid-.fie (Í2 líiuiiuilav. n Viv.et W-
ve 4 Jur^r em Jl!;iitov!('.'u e
13-.TV."- A!rts. j'i eçtc.ndg ii^n-
i.iiloa.o. C.,'.A l»""'1- P}a }" . ju-
na capitul UrUG.i.íá. fa'1"-"'-"'
;'"icntc ,n coritirmaijJo do» 1r"''"
cm Bueni'8 Alrc-. cttra dl:a «lp-
veri ocorrer ne_m_ prftMinn...|<I I
IVJl-1.8.

IMr outro l_lo. (lotinlsjlc^sef
üuv;.'.íi o t.c;i_;> ("Iraü.r.i, .i S.rc-
tolia. ,do' Vi^sco vul orgsti^l'. IV
delenaçio q:'.e vtaja-.a, «luan-

c!iet;a Oi«vc'.-*.i.!r"ia-

.L-,
R'_.'VViii.*ilt' er .-'.Ti fr.:-.ar

quillqU.T ptardo, o IVmSú ca-
tá csjiainndo o oeçí .clw da ca-

Mwi Portugal Com a Vipia 
'

ííe Maníicl Faria

i
so da {flfUas . Pl.eji c«ir.i'P gru-1 ,P_
a:d-nb da l« .'.ir,KT>s.. (À
var, da t;t«';i v,--., 'ii
Can.'.u. o ra.iintiur .f^-v,..1

Ap....ir dt i-idpp o.V üésr."
(I&3 i (md • Vfí-. i.in.u ii'.v.v.x\
<]H> natiCli coiitinuíi n:i C]
í:'.o pruua, o ai3'.r.t!) er, fi
dj i..".. u no fvi-io.-iitío. ind
do o ru.uj tiuf o3 iaicia ti
rão. . ";

^i_j_Tt>, 8 (FP) A vitârli\ dc
Manuel • Faria ua Ca.i.-H On
cap O.l.cstio tm Eí«> Paulo Im
rcoclilia cum ün'.i|_t;icmo p.loa
dc^i-.-r.Uia e P.1!a iinpí-aniT.
prrív.:,a:_a. TvdiJ 03 Joviiriia
iia t«''-'j ív.ilil e.m us reiatoj
tÍ0 Í2. - CXA t'T.".".'.'.i3 tíit."-33-
S 0u;u:"t..;.i .a cmc:'.o ç a -,1a-

tr.a ixm qv.u H viéria- ini ro-

iveJ i ¦
_i,'l -_#-.- e
_in- V,

¦í, ""•

ia. l. ! -1

.).... ••

0.:l)Ht«t p:!03 inrtu_ii_-i-, ran-
1 j no Ura.., (i; in-1 tm ln-'t'J-
ij_l u t:;ri"Ai-i-"3 |JPVHJS««"S8ã.

O "Dii.iio tl3 L!r.'Jca" ti.iii-
op>-i;i; n tU-1 ''r.CÍ.i da fil".'.' ej-
vreverr-io p'^'t'-'::a-m:-;-3: "Um .
V.lárla i.-»tu_u5:'a no Era.il
t.iii, f"i;3 ivJs. ti-?-3 8Í__díioa.
üo: cl.iu ti.i fa:u_ilia ilorroí'- j lu_r Q
(iva, QÚa rçpi-.c.enta e q«j2 nin | A':.;
6 p_ra dc .
1.__Ií;:d da

IP.A PAI1A O 13AIIG0

potlaiioí, nüianUir-cem abào-
, lu a .i.-;:n.fl;tca, «'t>ua .li-'.:fvC-3
ÍJiilioli ii en. o 3?.,.._.03'._:.a(.:;

| :a ,caco Cai:;e o F;nr,i_';;^.j.-,; O
|üi'i.i.'.a.'.or n'«-'-'-i»'i'rty >-'ü¦ iiút'j'i.1-

ii C^rdujo no B".n^ú.
03 l-.-ilti *os não l3no*

i do._ C. '.lp"'
•[)üt CaiV.ch

riu cbn-
.mntoti

:_:a-
. a de*

.._*-___.-.

:o ccíli to-

„r, rcfi_ c-s.. iw ram r.ue u Inleiffa
ntm.2ro;a cclon.a JY.os tiT.1-» tihadoraa

.. ..... üe compaíríõtaa ra:r.o3 nua a.i ò gragjja o ..'1 vem tio *i_.uii)
"—- ¦ ' ' 

TT".: r. - /;::. ¦"-: - -' r_ 'ii I....., i__ii> i«ii»._«_i____i_tiétii«f vivem. nv.:ito„ U03 [)u:ib nà0 .o j UT..po'." Antes do.s^r cen ._'.a-

„,||||M IIIFMII [|1-r--*r-*-T|n--*r-^*^ ¦---••  Para V.ver, c_rae dp Oonul Cardoao, o V-:ú:n-
tÊt**W»WKKmWt*a^ %Â vivara aí.na!.. para. ir .ba.Uar,, te Foiis.ti da A_molúa «b-.air
W f^Pmr?¦SM^f'1.?fl*:-.i?^'iA ^ 

"' 
. :-- . ., r~-:í '>-£& tSJ&H*'- "'*¦-¦ . **&*)?&% & 

' 
t n- , iltúrít esmo n d, Manuai l ¦;;,. ms:i::iv3 v-árlca cnt-nd;tTi3n

11 ili c il 1 te'"'

eiçii?
- .r-ü'7:;

"' '.*•
rfj_l«.ij

fdíl Íi li'
Loco mais n» Gàveu, teremos uma' reunião da oito parcos,

•'comovo pos.isme. K » segunda remido da uno. O iwco ma.s
at", o, sem dúvida, o toroetoo do p.o^utua, roun«d^

'seguinfos nacionais; DlcU, UIo, Cãa Vifi.a, fioator.o e Umou-
¦Míoi ijfesik provo, indicamois o anlmnl D.cl. comu o ma.s
Drov'vol ganhador Esse pilolctio do «?'at.oUo», veti» de lua
vitória cr.i nista do areia lave. EOa Vista i_t_a reaparece cam
bonn trabalhos, ostó apto a obrigar o Dict; n marcar um Mimo
tampo Mao, ganhar, não 6 fácil. A seguir tlcmoa o programa,
indieaçõas, ío.raits e comentários para as carretras do logo

'mais no liipédromo Brasileiro.

mm
RETROSPECTO

FULANO

, ganl-ar". -saiifa do Flanania ao d"o ••Diãr.o Popular" publica tc.-jsa d ¦ rubro-nsgro pc!o
u;na entrevista cem D. C_.rmln- concurso

,)

1- circo- BMOK '<H. vem Cf» 5 Eun últlraa eKlblg&o, íoi efuan-
um ferm pe^untíJ. lug^r p.íva <í.i obtive uma yltórlg sôbre

tta, mull.ot cio alicia p.rrtoguÇa.
qiij n-,:3'roü no Jorp.a'.:cta o ta-
Josnttcu fjuo recebeu cia mari

Como c- leitoras davam;n..tar
kmbva-los. Sffüelt íà «stcyo
quasn nu Üah;;(j o. só nãu saiu

do, ciisnio: "Venci stcp cle-li- i pòíqite o sr. .1 .H cn SaptoS se
coie a vitória stop beijes stop cl_gqu presidente do riamen-
Manuel". ' go. •

OS IC res

Jf PAIlpO — ài t4 Itoritn
l.BOO motrui — Cr» .5.300.011

1—1 Emok, 4. G. Marlllü
a—a'Scrcnui, iriaoycn ••••
_i__(i ifemiiind. R. (amara .

5
4—u

7
5 Moderno, O. Ullô-i .... 7 5Ç
j uangíE j. Puruiiio ., 1 M
7 llutíiiio, F. lí. bliva . 6 u2

Martins 55
„-yun .... 55

3—Fl rcãrvan'd,'S. Câmara . pg

•4&,Aj.Gsiw"va.:::-1 £ umr^iírcé^m
¦¦''¦•¦ B Gfave, R. Martins .. 55

O» i'Atií.0 -r üa ti.,30 apro» —
1..ÍU3 111e.ru» — CrS çy.QOJ,0'J .—

55 UJl-Tril-fli)— Destinado i upr«u-

lt PABBO — ft» M.jJO hora» —
l.ÍQO metro» r- Cri ^0.000.00

k 1-r-l Tovarna, O. Ulloa
í^-3 Sorella, A. Nahld .. .1 li 55
1—3 R|ba, A. P. «silva
1-4 Kovldar», S. Câmara ,_._.,: -9 Gerêbalt . A. Maríal 5 51

1 F5
A 55

3» PABKO — k. IS horn»

| 4o' p(_reQ:'. 
• paí-M sprinos-

.! _T. '. 
'•' 

___ ___«t«.". hOii' nl+tnfn -

11 Adverso, H- C ...... 56
12 ünórlo, J. p. Silva .. |G
13 SunUlto.t.. Uma •... P-i r ¦ .'Kt0 Dar. ile de 'Franna
lt i>a»i_o Vn ft» 17 «ora» •— .0» s-M° Válu ««-

i¦'¦'_ nlnlt p Irlaoven . (i 5G t.W» raaúflf r- Cr» W-WíiW —, e ü?0.
tlB^Çin^!".:::: . 52 «be^ing) v p_,__. ...... ,
I—3 Boa Vista, I. Tavarss » P21 1 reapareça Pa: cop^/si. ¦ ultimo

lr-l P.Sprtng», r. Irlgoyen 4 60! 4^fiMy.R $&&¦JSM- -•» g| 6» pársoi R1H1IO liJÜNDO que'M-MÉPl 
_£_.•" !¦ MÍ ' Sa,ra^- ^Bre •""' ^1 

em s?u üer.-ad_i.o oompramli,-
r~4 pirebolt' N." c ..'.... a 54 8» PAEEO — ft» 17,30 itonu - .„ fnl tcra2T0 para Lar.Untp

G-Vriá" d^ro-ar.ial bnu-a tlü- Éomarpíúace. Marcou ò tcmpo Q= t3ÍH-a_*C6 SeguíraiU par_l Bohl. enquanto 03

SS8 SSkaS.S; tSnSr^^Va^ á^feès víajarani^ara o |«teca pvava, fei- de T3 ./? ..^4», íevp. Ambos os times estrelarão amanhã
cs 1.EC0 in-.tros, .-:1 .« . 'J ':r 7» pirco: MISS GUIDA vin-1 AomnMMT. .;

2o pana: TOYAI^ vlfclò. fie õo d2 um terceiro lugar pura- Seguiram na manha de on., 
Mna' 

-^ÍSÂ 
SANTO -

á'«„'ÍÍeWi*tl^%vW*' e Memorla. £cou tam, conforme anunciiimos. os,. W fi?MftfJ» bA' '^

nen.-o stitulàm' tk'.ônibus p.-
ra o Espirito Santo, òticle fa-
rfio umn,longa 

¦temporada, jo-
gando igualmente, nç>:'; interior
de Minas.

Os aspirantes cio Fluminen-
se jogarão, -ii,m>nliÃ« ÇP1 iYlr
t<iriá, porjtrayp %0..|'.l. PP'_e.i
na segunda-feira.. conj-ra - o
Vale do Rio Düce. :.

CnberA a-Waldemar Turi
dirigir os aspirantes tricolo-
re,s nas duas primeiras par-
tidas, om' face do Jmpeclim.on-
to de Zoulo •Rabelo que/síi;

i
,b/,.l:

jerm^Sjí^an ¦.i---:f

;¦ ¦¦"•.-'¦_?-4s__r

dizoa do torcei™ euíísuria. cí-_-ira PcrJou cara 
'H-imora- da .ga.iailara. Não sâa boas vicc-campcpo carioca fura sua

.1-1 Eal.no, Jos. Earíjca.. ^a' iia ..__.£' te%. l/] pnS. ...uaa últlmaa apresenta^ , estróio, na 
^/j/'*2 Ensaiado, N. O? .... l'j 52 <'Qr] mvrQ, ' 

pfn' p^a'• da 8. pircc: ABTRO quo aO«b„ Wl ^^, f i1 ™ » .T"nf H?

4WffiiÍ SiSa, 
- ' 

. í'de derrotar Eomar.ol Hilo Afc^"!^^^•>-_ .,_.,„..% ti,_„i,_ õü 3o pjreo: DICK que i.cao. D-oro p put .Hi-P. na djatancia f^ 
' 

PaSandü e Clube ¦ dAlarido, V.. Marinho ro . ,...._ . . .. __.„-_.. 
i_7 bÍH__ Paranlwi i 53 ta _;"ÍQtM 5.fS|Si R.Pi»-"- ; de mil e tn-^os metros. ,thar.
^S 

__qa?i'o?'A: %_ ..! * 52 rfo a IBAKPS, 0» to»P? .*»»Ã cando o bua tempo de 81-
9 icuruplto, J. Vlslra .,13 ^6 c;) 2/5 rara a milllft de ar.-**,, para aquela d.stftnpia. Venc.u

4-iui_.Au, i..;«ou;,a ....- .j--_ 
lEVa> Anteriormsnta. em Pife-' esbarrado, dii3a-se.
da raiva, onda raada- .pcrios

§ finurio..
i-M^strinl, r: Amâfar:;'6 M, l-l Agtro, J-,Portnno, „ qutrgc, ,f.l3darno e Cocur Jo|e

__ i - -|:. _ ^ds^^B^i^?! J o m°- m^rm^ *^\
¦t rABEO — ft* ll hora» — 3—a Mlnuoto, U. Vasoopc a,D6 dor, foi da 123 f/9-

l.H* M..-M — Crf 78.000,00 4 El Vallonte, A. Cardoso 7 54 6o pâre0: bALUNO que nun-

«^.-4*1.. DU*.. 4 eo 6 i.òmS?'APGGS.fva i ca' dotou de ser retrospecto
«V-3 Itorban, E. IllRonl .. * tfi ¦**-*• D. Princp, p. Que!rôs 9^2 , ¦: .  '"

lUtenl, i. «IV» ... I U ¦ l.uarxlnho, J. Almcld» 1 GO
W-JEnt_MloiCPÍranbo« • » » Grt,*!, J, Pllva ...,,. 8 58

.._¦

A BARBADA:
Dick -

Ó TIROi

QPLACíJ;
Baleno

ADUPL.A'
3,' n 13

tra o PalssandÇi e Clube dp
Rumo.

Em avião da Panair que
deixou o aeroporto Santas Du-
mont, pouco anlea das 7 ho.
ms, os tricolores seguiram
Completeis, sób a chnfiq- do sr.
Walter Leite e a orientqgao
tínnica de Pirilo,

Tambom seguiu o médio

v1^-

IfPgfe

lífe

Cn6cii-áçí
Cllríio ?/J

> Jatwie: dc .
¦lá'; íl/iiir/cã

'iiijtininilóh','

tdai.plamçrigo. na tv
vrí_í_ o .!'i.'í;ii>5 s_-|;ue«3

1.4

Mot*. p;
do-Si
c. ;:{í:

ila Atnórlca
it enuiix; do

1,0'
.'.K; "

pruguajo Santiago Pino, que mente na ¦..•próxima' quarta-
será testado .durante a tem- feira,.poderá..§è incorporar h
pornda. ' delegarão.

.]r"'tyf- -¦¦'- ¦Lit-'--'—_.*..¦»;^—'--¦"-•¦" ¦¦ -¦ ¦--.- ¦¦¦••'

Palpitei d* IMPRENSA POPULAR
Grave — Emok — Bang
Riba — Toyama •--- Gerebaita
Dick **- Boa Vista — UIo
Abateur — Palm Springs -— Lapadbo
Ganga — Meio Mundo -« Horba,n
Efebo — Baleno — Bomurchuecc?
Bomarbela -« Miss Guida -— Suava
Àatro — Minueto —¦ Ei V&Uente

*-

TMdwcioa paio molhor praço quaJqoar
matarial da aonatrução — Compramos
também sobra* de demolições, reformas

ou copstrusÇes
General Psüdoro, 19 — Botafogo

TsSofones 26-9226

CARREIRAS SÃO CARREIRAS ..

íLm Bang Vo ^elRprpU multa, é tm rival, BmPH *.««»'
viável. V V/'-^ -'

Carreira dura e equilibrada Mte aue pjrai 9 S«?CTT;i1« J?
sabatina. Toyámi. RM,"Bit.ella • <&#**$. MaW»_»S i
Vamos optar por Riba, l?em..',sJt«l^R P<a di-sanclft. Toyama e
Gerebaita logo depois.1

A deli
ra L;...a,--i
ca;:i.ul lln":
zar, par:!::-
iíalm.á-ilçf,

A crnlihif.
Panair tia ¦ Bra.'.
valido .a.;-.Ja. 9'
léga:;rió oouii:.*<-
'ilieo; Dr. «5íí;í-'
cii: jaíma- dp A
Jailir,. D-auiiiHa
,ló,.'Arí, .iiicki,
AintVm Cojioíikí,
tnr-

Da man.Ua'cqfep venceu, Picí. tem tudp para repetir o
«brllhareeo.. gera êle o nesso. prurido UJo que na grama
estaria meliior Sofre um peque::o rebate na pista de areia.
Bôa Vista é, ,p grande rjvai de pick,

sem multo estudar, pois esta-ognvir* ¦^..¦SJ.Çf? "S
vencedor ülíerente, vamos marcar o Gangs, que na muito esta
na íila Todavia, pode perder para Horban, Moderno e Meio
Mundo,' Ctaltinrm do «Itlmo par» dupl»,

1*9Y* PWf» npPPnifeet de terodn cétegorla. Nela, goirU,
mon úa anllWrt ílfetiç, q«», tendo wm* Wa laread», ntto vai dar
oonflanç» » mm 9 Bomarchupoq quo «ao ***». malore» ri-
v*k.'Pfb*)n JHH. •tgurido,

1 o»m o «.«wlrto qu* produziu dunmt» » »*)m»m, Bomw-
M|« dev* vefioer tfit» segunda can^ira dos .bettlngs>, Nao c
barbada, por n&o ser poníitlnadorl, Miss Guia., Suave e xvi.-
Rose sâo sérias adversárias.

Astro em grande .firma, è a indíçaçclo maiç'segura para
esta carreira ile epcerraniento, Hilq Dpprp, Mlnuetp, v.l Vallen-
teè Grall são os advprsários.de nossg èscojhjrlo Fipmros çpm
Minueto pára dupla. '

pmçAiços
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tamente ;pa«•ii-iii.-jfros, na
i.r:\:tj ikkIí-
ninjAb o, _!•

1 í»ir«?s,
• (0S:..S OS
r '.(i.*i!ntt^:_
.-_. v l.rdi-0

voando
tllmare;

pula
, lo-

. de-
unes; Mí-

.aiw-twV-tíi-i.1;!;»! i .Hlteíró; isicnl-
.:-;,r:"- .--.!__, .íoiiliwt, l.!"v«riO,

¦ -.-"«¦;--'r~ '7i«"i?;.-.u<?', lüiisi. Ziiiíft-
Z^'.í'J'y ¦'¦¦--->> 

'i'"''" 
Carifis,

:..,Li«_»iwir.i iP.ar.íísririíita, irá Jíida...
.'••>.«*Vi*Ít*í*-*'T>'1 ¦*"•'¦*'"." 1

.¦ÁyV;-*rw^-f>^tjílft'¦. ^ ' ¦¦ /•',;"""""~':" ¦'¦'«'! "ir áiritrinilu o, time,
,2<í ^.__,:_ .i«.';'¦¦:;». .nil, poiím;

: ,.^, „k-j..i.>j-M)- o süti ipassiipgrtp,
.> "-r_í-d_rt:j,«o • tóct;ii:a tia <:Óll|-.

•¥«-^1
_ f *._.'. t . í_tt_.£ÍÍl'..-_^.._cJ .

Castilho (/o.'o) <i_ .m como Pinheiro çonfi.-iii .'i mercec/rrfa,. a cr;
I íifliifa dot dirigentes do Fluminense. Adolfo Merques reayiu

altura contra a* inlÂmiat

l;i"n*OH d<- iÍTI»
, (5c PanalU.
tiADlíO.3 -- 8ÁO rATT .0 .;j,
!p,. Clôllo e Atkwar: E.ira"»
.-yjtpr e- Roberto:- KI.v«,«r;h!^- +

,HD«a), Va.:C:,n:clü;;,,.'.riivb-r.çf

, |.,li;v,'C:-o.(M.yI.'- • ,,,
,.[ ¦ A"D.l?'l:< CMrino; Jcfl 9
Ty 7-Virr-h?¦; F;.:'i. ;_«.r Vp":i o A tor-"j_,Í3^ 

JÈ?!:?-£¦' <T_|-cT ).i, Mollna,
Viüj-.'.rjj_j»a re.'pi)"i«.:» e ticpoií.
,rvu-».«. --T_Ho ;e -'ÃsulÜiá:

¦]_ .¦;.'••_ .L. ¦•i-TPAni'.: o,vjo-;
.]_..:_,_.'¦. __.-. ttO-^AUiiíiX. Tol-riÓ/.t;
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Morreu o Marido e Sobreviveu a Mulher
No Pacio de Morie dos Recém - Casados

e
'A ' cunhada'«ramaltratado pelas irmãs do morto — Moravam todos
iiintos, pois o marido não ganhava para pagar uma casa onde resi-
disse com a esposa, apenas — Salvou-se a mulher e morreu o homem
A íói-em Terc/a Alves.Vuz'ç-0 .dizendo j-jiio 

lr«nJ.itcrpo»

119 nnoti, casada, domís.loni,
c scu esposo Wnlírldo Viiz Fl-
lho OB anos, cnsndo, prático
de f armada trabalhando na
Fnrnrnsclii Téllma, situada ft
rua Toodoro da Silva. 080, mo-
rador no Morro da Formiga,
barraeitu st."), deliberaram,
ontom, pór termo a vida, in*
conformados com a. otl.ufle
dos pnnrte* dc WaliiliUvque
nlo simpatizavam com Tere-
vu

Walfrido o sim mulher resi-
dlam cm companliia das Irmãs
deste, Maria V az o Walmn \ az.
Terozn, desde o dia cm quc íoi
residir com as cunhados, pas»
eou a'.av multraiuilo por C3sas,
que a ofendium cons ahtemen-
to com p.<lavras de baixo ca-
lão. De3ü» muito cedo demons-
trou ela desejos de mudar. Com
ps parcos vencimentos que sou
esposo ganhava, no entanto,
nfio poderiam conseguir uma
casa ou n.esmo un. barraco,
mara residirem sozinhos. As-

wn| se nou.ro recurso, viu-se
obrigada a ii aturando Q* de-

sáforos dos irmos de seu ma-
rido-
NAO QUERIA CONFLITO

Sempre c-ue Walírldo che-
java :m casa, encontrava Te-
reza chorando. Pór várias ve-
íes sua mullior ocultou-lhe o |
motivo dot prantos. Um din,,
porém, abriu o coração, ccntan-,
io »udo (• qi'-(- so passava na- j
quela as;*, quando o mesmo
se encontrava ausente. Imedin-
lamente Walfrido esboçou rea-

lar suas Irnift- sobro aquele
proccdimiinto. Tcrczn, porom,
contornou a situação, dizendo
que ern melhor darem o caso
por encenado.

QUIB K6TANCA11 A IRMÃ
Na noite du «lln 2. chwiin-

ilo em etnn mais ou monos ds
mirprciiti, Wiilfrlil" t«vc tem-
t,n ilo ouvir um» rttscussfto d-
mm- IrraSi com Teresa, no-
tando quo min. I mulher conti-
nuiivu ii m.-r lioslIllwKln. Horn
perita do tempo, ontr.ni em eu-
ku tt qul» espancar Vnlnirt. a
nuul ml ilcfoniililit per Maria.
Wiiltrltlo, então, pretentlou
aercdlr a outrn, i-anilo, no «n-
tutito. contido por Tercza. n
mml, sabendo q«" •> ninnnte
ik- Murlu erii um homem vlo-
lento, poderia; depois, vir to-
nmr «iill-iaçoes com nou v»pô-
to, nascendo dal, provllvelmen-
to, um conflito maior. Assim,
eliiimoii Walfrido pura o quar-
to nnilo iimlios dormiam. •
procurou acalma-lo.

t*ACTO DB MOltTE
AS 21 HORAH

Dentro dos aposentos, Wal-
frldo. Inconformado, doclurou

•a esposo quo nflo suportaria
mais aquela sltuaçAo, nclinndo
que o melhor pnra umlios era"desaparecerem para semprst..
Tcreza, quo também vinha sa-
frendo muito, concordou com
o pueto do morte. Sem denotar
norvosmmo, foi líí fora e opa-
nliou uma lata de "sal de aze-
das", corrosivo usado para
tirar ' fei-ruEcns dos utensníoi
domésticos. Levando dois co-
pos puni o-quarto, ambos com
«Kuu, tormlnarom por inserir
« veneno.

Rmborii o oi.rroslvo sojn dc
«sfolto violento, duvido Ior ildu
ti menina dlnuelvldo em njiua
fi-ln. sua aello foi domoradti.
Walírldo, auo sorveu maior
uunntldtido, v.Mo morrer npe-
nas, ontem, An a horus du ma-
nlill. Antes d» expirar, ainda
foi na ruu. Tereza quo so en-
contruvii ' ngonlmuti!, v l u

iiimniiii a marido voltou • lh»
disso: • "Asiirit posso morrer,
Jft despedi dos amlxos"»

COLOCA HA POfl A IUJ
pÉntoo

Faucua minutos depois de"Walfrido morror, possoa» que
Jft estranhavam a domora do
casal om Mlr do qunrto, nr-
romlinnim a porta do mesmo.

Walfrido Jitsiit num Indo da
uama, som vida. Teresa, un tn»
Imito, quo sorvera, upenit". al»
KiiniiiH sOtas do venono, estava
desacordada. Condusloa «o
ll..-pliiii de Pronto Hocnrro,
foi cnloeada fora de pòrlga,

As pvtorlilaile* d» 17.*'Dls-
trito compareci :n no local •
ordenaram a ronioçao do ca-
dAver do pratico do fsrmAola
para o Instituto Medico Lesai,
A espOsa dó morto, qu» por
mllnitro escapara, foi ouvida
naquela delesracla, retlran-
do-se, muls tarde, para cata
ds sous iml».
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NILÓPOLIS

Escolhidos os Candidatos do PSB
à Vereançae àDeputação Estadual

No dia 28 de dezembro
limo, realizou:se

úl- O Diretório foi assim constl-

'«^izjz-^r^^zz ^avtissssós **.
NOS BASTIDORES DA COSTEIRA

Voltará ao Mar o "Itanagé" Graças
Nacional

a sessão so- j tuido: - ..-',
. r.,,.a,A„ln PresidenU», Nllo dos Santos

Iene dc abei tura do Diretório [Secretâtl0i Vandelino de Oii-
Brasi-do Partido Socialista

leiro, em Niiúpolisi Com a
prescin-a uo deputado Geral-
do Reis, tio vereador Afonso
Celso e ile- \'.'inas personalida-
des quc, cm discursos pronuh-
ciados na ocasião, abordaram
os piroblemas naciaialis as, de-

• íendera-.n a-s libordades demo-
•traficas, o direito de greve e o
reatamoiHo de relações diplo-
máíicas com todos os países

| Secretário, Vandelino
veira e Tf soureiro, Mário Mon-
teiro.

Os candidatos apresentados
lotam os seguintes:

Para Deputado Esladual:
Guilherme Ansiafies — comer-
ciante. Para vereadores: Nilo
dos Santo-i — carpiniélro; Pau-
lo Inicio Coutinho — operário;
Waldemar Fernandes — fun-
cionario; Euclides Mota Flores
— encarregado de obras; Pau-

do mundo, e conci ando os nv> lino Mo.a Leite — operário da
«/os candidatos a lutarem pela | Light; Mário Vital — comerei-
educação do povo e a trans-1 ante; Mario Fernandes — me-
formação da campanha, eleito- [clinico; JcSo Nascimento —
•ral num movimento de massa,"] maritimo; Vandelino de Ollvel-
íoram emiioE sados os membros jra — comerciárlo; Sebastião
do diretório e apresen.ados os Cardoso — Motorista; Luiz
candidatos daquele partido às -Freire - marceneiro e Nelson

próximas eleições. [Rodrigues — pintor.

à Capacidade do

j^»íy& '' - ' ¦fritai. ^*a^^5svÊSam»mmmKW*ylK»a%m ^BjtijflH B>^:"'•' 'JitsssB ^Krv'*.; jj^ll HBtr '«,*•*»

Operário
Ê o primeiro de «ma série de cinco navios que a administração da Cos-
teira queria mandar para os estaleiros franceses, porque «aqui nao
há pessoal capaz» — Estará conci uída no dia 31 próximo a obra rea*

lizada em tempo recorde
• (Reportagem de Wilson Tome e fotos de B. Bahia)

N. B. — Kepórteres da IMPRENSA POPULAR logra-
ram penetrar nos estaleiros da Cia. Costeira, na Ilha do
Viana, sem pedir, permissão a ninguém, para observar, sem
obstáculos, o que realmente ocorre naquele setor da emprê-
aa incorporada ao Patrimônio Nacional. Pelo que vão contar,
numa série de reportagens, verificarão os leitores que a afir-
motiva do "Presidente da República, no scu discurso de fim
do ano, de que está preocupado com o reaparelhamento da
Marinha Mercante nacional não encontra correspondência
com o que realmente acontece na Costeira, a segunda gran-
de companhia de navegação marítima do pais.

Durante um do, intervalo, regulamentaret. a reportagem da IMPRENSA POPULAR teve epertunh
dade de assistir e fixar o flagrante acima, le vma reuniio do, operário, naval», para fra'»- de pro-

6/cmas sindicai, relacionado, com o teu xrviço

No próximo dia 31, os cs-
talelros da Costeira, na Ilha
do Viana, restituirão à na-
vegação o rftanagó», primei-
ro de uma £érie de cinco na-
vios que estão encostados há
longo tempo e deviam, se-
gundo a administração da
Costeira, seguir para a Fran-
ça por que aqui não temos
operários capazet. Haverá um
banquete a bordo do «Itann-
gê> e os trabalhadores do

estaleiro estão envidando es-
forços no sentido de conse-
guir o compareclmento do
presidente da Repúbilca. Se-
rá uma boa oportunidade de
mostrar ao Chefe da Nação o
quanto pode realizar o ope-
rário brasileiro, mesmo ly-
tando contra'a má vontade
das administradores do go-
vêrno.

RECORDE
Sob pressão dos operários,

Andam 4 Quilômeiros a pé
Para Apanhar Latas Dágua

Os moradores do Morro do Sereno vão apanhar água na praça do Car-
mo, porque a bica lá em cima tem «dono» — O martírio da lata dágua

na cabeça acabou matando a mulher- que se operara recentemente
quelxou-so a

A PROCISSÃO DA ÁGUA
#¦ t^smimenre, a estranha procissão pode ser encontrada na Rua Ibicui {Penha Circular), eon-

" 
fctutr-idoas Mias nn cabeça, num'martírio que parece não. ter fim. porque o prefeito nao olha para

Sfl'- / aquele recanto da cidade. {Foto de) Bahia:)¦ . i ,-.,',
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llllt MUmlMtlllU' tm Vibuon
Presidirá a Comissão para. angariar fundos o ministro Çlóvis Salga-

do — Homenagem do povo a um grande estadista
'Um grando monumento, ns.
praça principal de Viçosa, ém
lUlnas GeralH, servira de teste-
tnunha da homenagem do po-

! vo--brasllelro ao falecido presi»..' 
flente Artur Bernardes,- uma
tüis maiores figuras políticas-
ió Brasil neste século, desapa-
recldo ha dois anos. Para' orga-;'
nlzár uma Comissão que trato"
da olitengão • dos fundos para' tal» Iniciativa, os amigos e ad-

.'¦jnlradores do ex-preslflente ..da
J:'Keiiül)lica 'deverão reállaar

•uma,reunião denh-o da alsuns
.dlas,~ijesía capital. Para pre^l-
,dlr ÊSí;e grupo já estfi assenta-;
do o nome do professor Clôyis
Salgado, ' atual ' ministro da
Educação e Cultura.

V>TJM GRANDE MONUMENTO

I ;Ò povo; dê Viçosa desejava

homenagear sou maior filho
com unia estátua. Os admiras-
dores du Bernardes, contudo,
sabedores dã Idéia, resolveram
conjugar esforços para «ue tal
iniciativa se corporlficassq- em
um grando monumento, do
proporções a Indicar o quo foi
o antigo líder do Partldo Repu-' blicano, slncerq" .defensor das
causas nacionalistas. Para que
o monumento• tenha nvs'i sen-
tidoj é pensamento • daqueles
que lideram o movimento, en-
tro os quais estão destacadas
fisuraa da. vida política, ndmi-
nlstratlva e educacional do Ml-
nas, coma os' professores Celso" Braht > 'Colombo Etienno

"Arréguy, "coloeà-lõ bem em
frento da casa onde vlve,u por

.'muitos" anos Artur Bernardes.
TERÁ CUNHO 'NACIONAL i

Os esforços que serão em^

preendldos para ama, obra
terão caráter nacional, pois
Bernardes foi üm vulto. de
grando expreasãò para todos
os brasileiros. Dal a razão ,de
a Comissão, quando fOr cons-
tttulda, conter entre seus com-
ponentes elementos de todos os
Estados. Esperam, os Idealiza-
dores do monumento conseguir
fundos o mais breve possível,.
de modo que 'o ex-presidente
receba essa homenagem do
povo ¦ o quanto antes.

Na rua Ibicui, próximo à rua
Irapuá, no Fenha Circular, é
possível, todos os dias, encon-
trar' uma procissão de mulhe-
res e crianças, com latas dágua
na cabeça. O que varia, na
estranha procissão, é a hora,
pois ela começa quando aásuá
chega. Pode ser. meio-dia ou
meia-noite E' qúe não há ho-
rário certo, por causa do ma-
nobreiro dágua, o S. An.unes,
que só distribui o liquido, para I
aquela bica pública depois que
atende amea, dúzia de felizar- \
dós consumidores.

A acusação foi feta pór Do-
na Maria dos Passos, perante o
repórter da. IMPRENSA PO-
PULAR. E acrescentou: .

«Seu> An.unes é de mor-
te! Há quatro meses que êle
não manda 'uma gota dágua lá
prá casa.

Após a confirmação do fato
pelas sías.; Hilda Furtado e
Odete Nogueira', -'.ornou a pala-
vra b s'.-. Wilson'Mangione, que
nos disse-,

— Se não fosse o caminhão
de carga do sr. Fernandes, que
nos auxilia bastante, indo bus-
car água em tambor, lá na VI-
ia da Penha, nós estaríamos
fritos. ,

QUATRO QUILÔMETROS
A PÉ

Na praça do Carmo, ainda
na Penha, a reportagem en-
controu várias lavadelras la-
vando roupa em plena via pú-
blica. Por elas, íala dona Kosa
de Carvalho:

— Spmos do morro do Sero-
no. La s6 tem uma bica, na.
rua Viçosa. Mas nés não t«-
luos direito de tirar água ali.
O ihOço quo toma conta não
deixa.

Al dona Cacllda Luiza sa-
Uentou:

— O senhor sabe qual. ê a
distância que nôs andamos,
para levar água para casa7.
Quatro quilômetros a pé. A
nossu sorte é que n&o 0 mui-
to alto ..

SECA HA QUATRO ANOS
Numa vila situada entre as

ruas Irapuá e Cacequi, dona

NACI0tm.2Ap0
DAS FERROVIAS

NA INDONÉSIA
DJAKARTA, 3 (F.P.) Foram

transmlidos ao;'Conselho Na-
•cional <i<- P'.-'*u*'ani.'., os planos
para a nacionalização das com-

panhlas ferroviárias holande-
sas da Indonésia, — anunciou

. . . „ . hoie ó secretário-geral do Ml-
^KAEACHI, I (FP) - «e^de . jor-* M^-f"»» 

Jiélio áM ComumcaçCes da
*Dawn», os Estado. Unidos teriam£^J™£?Z£tn?o Tndonési*t. n. Abdul MutaUb.
Paoulstõo e outros palsos membros «rio Facto de Batrdaa, tendo •
SW«'esUheleLenU, *• e-treit. U*»S»o «tre . referido1 **™*™ 

^t?.'!
pSto è-á Organlí-^o do Triplo tto Atlantic Norte. Assinala «ovêrno- mdonjsto cogitava, há

•lornal que essas sondagrens, wjos tersno. pi*acbo. permane- «Igun» anos, de adquirir com

0«u em segredo, teriam sido efetuadas notadamjnte pelo se- Panhlas ferroviárias pardcula-

Sondagens lanqiMcens tanques Para Unir
k NATO ao Pacto de Bagdá

joraal Independente

jsretário do Estado norte-americano John.Foster Dmllcs. depois

;'tia -reunião da OTAN cm Paris, junto co embaixador paquis-
lute «stu VVusliin-rlou, sr. Moiuuuiiwd AU. »

res pela wnia de 86 milhOes.de;
rupias, sendo essa proposta re- j
pelida velos Interessados.

Brigou Com
a Noiva

« Pretendei'
Horrer

*3 «perario Sebastião Qoa-
¦ilves(21 anos. solteiro, resi-
ente na Travessa Afonso, 37

Tlluca), tncoríormado com
'rompimento de seu noivado,

om a jovem Ondina Soares,
,';to ocorrido recentemente re-
volveu, ontem, por termo i vi-
'a, Ingerindo soda cáustica.

Em estado grave, foi coridu-
Mo ao Hospital ó*e Pronto
acorro, onde, depois • de mer

Jic&do, ficou Internado em
estado decesprrrador. As auto-
ridadjg «lo lí» Distrito, toina-

Insalubridade
.;na Fábrica

de Aço
Trabalhadores recla-
mam contra a falta

de proteção
Uma comissão de trabalha-

dores da Fábrica Brasileira de
Produtos ãe Aço S. Á., veio a
nossa redação para pedir que
lançássemos um apelo às au-1
toridades trabalhistas ho cen-
tido de que llies fossem pro-
porclonadas condições de saiu-
bridade e garantias de traba-
lho. Alegam, os trabalhadores
que tais cciidiçCès, na referi-
da empresa, sS0 péssimas. Dls-
seram-nos que, seu forno de
galvanização de tubos é uma
fábrica de tuberculose, Já ten-
do cinco deles a perambular
pelo IAPI na tentativa de con-
seguir um auxilio que não
chega, Acrescentaram os ope-
rários que a fábrica somente
em" casos raros emprega opè-
rários por mais-'dé'oito mêséfe.
Além ilsso. salientaram,' o
operário que consegue atingir"um ano de trabalho vai des-
pedido c \ indenizado, -passando
a trabalhai na fábrica connio
novato,, sero contar êsse tempo
para voltai- a sèr despedido ao
atingir oi,t;o meses

Maria' Passos
Jornalista:

— Nesta caixa nüo cal ftgua
hft, quatro anos. Tenho três
filhos menores o tenho de en-
Crentar a lata d'&gua na cabe-
ça tollos os dias, faca sol ou
faça *huva. Espero quo a Pre-
feitura, depois do sua reporta-
eçm, dê mais atençlo aos mo-'radores desta zona, quo tam-
bém sfio filhos de Delis.

MORREU' POR CAUSA
DA ÁGUA

Na rua Cacequi, fomos abor-
: dados por varias pessoas, que
estavam revoltadas com um
easu ocorrido i na rua Gunlba,
4'71. Neste enderCço, apuramos
a história êm todos os detalhes.

Dona Francisca Cândida,, de
3T anos de Idade, ali residente,
«xtlrpou, clrflrglcamente, um
cflncer' no selo. Tendo nltá li.
Hospital Moncorvo Filho re-
gressou ao seu lar, onde de-
veria aguardar a cicatrização
definitiva da operação.' Mas todos os dias ela tinha
que ir buscar água, e. a sutura
foi abrindo, at6 que nao houvo

-'mais jeito, vindo ela a falecer
no dia 27 . ãe dezembro recém-
tlnão. Deixou ola três filhos
menores, do 1, 2 e 5 anos de
Idade, respectivamente.

Tal foi a história que nos
contou dona Maria Ubaldlna,
ali residente também.

Na Circular da Penha, como
se vê, a falta d'agua, além .le
martírio diário, também jâ dâ
para matar, Pois o sr. Negrão
de Lima, para ali, nfio manda
nenhum dos camlnhõés-pipas
que de vez em quando mino-
ram um pouco a também ufll-
tlva sltuaçüo dos moradores de
Copacabana.

D. Francisca Cândida morreu
agora no fim do ano, de tanto
carregar lata dágua na cabeça,
depois de operar-se de um câncer

o «Itanagé» entrou para o
dique suco no dia 26 de no-
vembro último e ar.tara pron-
to dentro do prazo previsto:
31 de janeiro próximo. Nes-
te tempo recorde, a embar-
cação íoi completamente re-
modelada, desde as máqui-
nas ás partes de madeira,
sendo gastas nada menos.de
54 chapas entre o costado é
o fundo.

Isto, entretanto, nâo foi
conseguido sem lutas. No
principio, a administração dà
Caiteira asseverava que os
trabalhadores brasileiros não.
eram capazes de realizar a
obra. Os operários dizem que
tal afirmativa tinha doi» ob-
jetivos: desmoralizar aa or-
ganizações brasileiras para
facilitar o trabalho dos que
sonham vendera Costeira
lemprêsa fundada com ca-
pitais particulares e encam-
pada pelo governo) a grupos
estrangeiros e, em segundo
lugar, encher os bolsos com
as «mamatas» que propiciam
a transferência de navios pa-
ra os estaleiros estrangeiros

Depois de muito vai e vera
conseguiram os operários in-
teressar o diretor da Ilha do
Viana, sr. Ribeiro Quadros,
na realização da obra aqui
mesmo. 0 diretor está par-
aposentar-se e decidiu lazei
uma obra nacionalkta. '.

CHANTAGEM
A administração da Cos

teira concordou em entregar
o reparo dos navios aos es-
taleiros da Ilha do Viana,
mas estabeleceu um prazo
curto demais e recusou-se a

. pagar horas extras, Muito
custou aoi trabalhadores con-
quistarem o pagamento das
horas extras que seriam ne-
ctvsárias 

'para executar as
obras em tâo curto espaço
de tempo. ,

Finalmente,, a administra-
ção da Costeira negou-se a
entregar os trabalhos de car-
pintaria e marcenaria do
«Itanagé» aos operários de
suas próprias oficinas. Um
grupo de testas de ferro da
própria adminisr.iQão ccíc
tràfbu o serviço, trazendo tra
balhadores de fora com sala.
rios mais baixos que os pa-
gos normalmente dentro dl'cmprSsa e sem direito ao
abono família. 0 Sindicato
dos Operários Navais re-
clamou junto na. presidem»
da República contra a expio-
ra^ão d"S:ses trabalhadores
e reivindicam á sua integra.'
ção np quadro de emprega,
dos dn ¦ Costeira. O' assunt*.
foi encaminhado ao Minisfé-
rio do Trabalho, onde con-
tinua.

Eleazar de Carvilho Está Regendo
As.Maiores Orquestras Européias

Regerá no próximo dia 8 a Orquestra Nacional da Bélgica—.Já foi
aplaudido pelo público parisiense à frente da Orquestra! do Coiiser*

vatório—- Há três meses na Europa
¦ O ..Maestro Eleazar de Car-
valho 

'está realizando na Eu-
rppa, desde o último dia 27 de

Intercâmbio Cultural Brasil-Colômbia
BC.OTA. Colômbia, Janei-

ro _ f iii-erraram-se no m*s
passado cv. trabalhos,de 195T.
dà Aliança Colombo-Brasl-
lelra, entidade fundada ha
três anos pelo atual cônsul
do Brasil em Medellin e cujas
atividade^ em favor da apro-
ximaçâo dos dois países têm
aervçado grande repercus-
sao, tanto na Colômbia eo-
mo no Brasil, onde o próprio
Presidente da Rc*úblicá •
ministros de Estado já fize*
ram louváveis referências à
organização. Na arsembléia
que a Aliança Colombó-Bra-
sileira fêz realizar no mês---usado, íoi nomeada

«omissão encarregada de
agenciar a obtenção de b*l-
sas em faculdades e univer-
sldades de Medellin e Bogo-
tá, para estudantes brasilei-
ròs, e, por,outro lado, enviar
cinco de seus sócios parn es.
túdar arquitetura, medicina
e agronomia no Bradl. Des-
ta afirma, a entidade, deseja
realizar o verdadeiro e real
intercâmbio cultural entre os
dois países, propiciando a
viagem de Jovens como o me-
lhor veiculo para assegurar
uma vihculaçfio cada vez
mais estreita entre o Brasil
• a

outubro, nma grande excursão,
regendo as maiores orquestras
Dentre os grandes conjuntos
SlnfOnlcas do Velho Mundo,
que o atual dirigente da Oi-
questra Sinfônica . Brasileira
jâ regeu, com caloroso aplauso
do público, est&o as de Amster-
dam, na Holanda; Zurique e
Genebra, na Suíça; Parts, on-
ds comandou a famos*. Orques-
tra do "Cooserc-atolro", con-
siderada pelos meios musicais
franceses eomo um dos melho-
res conjuntos de todo o mun-
do; • a Orquestra" Filarmônica
ds Londres.

DOIS CONCERTOS
.Para tncerrar sua têmpora-

da de três meses na Europa,
o Maestro Eleazar ds Carva-
lha devera ainda reger concêr-
tos nos seguintes locais, dt
acOrdo eom o programa oficial
de sua excursão: na próxima
quarta-feira, dia 8,, regerá a
Orquestra Nacional da Bêlcl-
ca, em Bruxelas; nos dias. 16
a a* Aa aerdaata, «1911 soaoèr.-

tos ciima Orquestra Fllarmo-
nica de Berlim Oeldent-il; *,
encerrando a . tcmporaiW sem
data fixada, a Orquestra Sin-
tOnlça de Mllfio, na; Itfillu.

O regresso do Maestro Elea
zar de Garvalho^ao Brasil de
verá dar-se n0 dia 5 de feve
relrò vlndouic. Dada a sM<
do conviteá qu». vem b respon-
sável pela Orques ra S'nfôn:
ca recebendo-de vários puÍM-sé possível que venha a reqlfzs'
no ano oue agora com;.-.'» umn
nova excursão, atendendo ah-
apelos . trabalhamio pel;, 1
vulgaçâo de músicas do;-. ;v -
sos màion-.s compositoi-L-s ••
exterior. Em mar:,o prõxij-í,sob a rt»«;encia do Maesu.
Eleazar de Carvalho, devi-ifi-;
ser reiniciados os concerius pnra a Ju-.-en.ude, sórie prop.rrmada nr.i combinação com »
Divisão do Eilücáçàô" Emi»•Escolar do Ministério da Educacüs e Culiuxa,

li
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